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LUIZ DO REGO E A POSTERIDADE. 
Estudo historico sobre a revolução pernambucana de 4847. 


Razão tinham os antigos quando estabeleceram os juizos 
dos mortos; porque necessario é que desappareça o ho- 
mem da superficie da terra para que se lhe faça justiça, 
para que com imparcialidade se julgue dos seus actos. Pai- 
ram ainda por algum tempo em derredor dos tumulos o es- 
pectro das paixões, e releva que se haja elle ausentado para 
que sua final sentença profira a historia. Neste caso julga- 
mos nós achar-se o illustre varão que tomamos por assum- 
pto de nosso humilde trabalho. 

Pendeu-nos a attençao desde a puericia o sanguinolento 
drama representado em Pernambuco em 1817; condemna- 
vamos essa madrugadoura tentativa d'independencia e a 
inadequada fórma de que se revestira; lamentavamos o 
supplício e os tormentos a que foram condemnados muitos 
distinctos cidadãos, que faziam o orgulho da patria, e a 


a 


alegria de suas familias, e envolviamos no anathema da. 


nossa indignação os agentes d'autoridades, metamorpho- 
seados em algozes. Intuitivo é pois que o general Luiz do 
Rego Barreto incluia-se neste numero; e seu nome identi- 
ficava-se no nosso animo com os de Rodrigo Lobo, conde 
dos Arcos e Bernardo Teixeira. D'este erro veio porém ti- 


rar-nos o nosso prestante amigo e collega o Sr. J, Norberto 
hã 


fa 
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de Sousa e Silva, que habilmente manusuando os importan - 
tes documentos da secretaria do imperio ahi deparára com 
a mais completa justificação de Luiz do Rego, e, havendo- 
nos alcançado, de quem poder para isso tinha, a permissão 
de servirmo-nos d'elles, emprazou-nos para que tomasse- 
mos a sua defeza citando-nos estas celebres palavras que 
lhe foram dirigidas neste mesmo recinto ao dar conta de tão 
importante descoberta: Os homens não são tão 
máoscomo parecem. E'a posteridade quem 
melhor osjulga; efelizes daquelles que 
deixam documentos que desfaçam a calum- 
nia dos contemporaneos, eos apresemn- 
tem taes quaes foram.» Ninguem pode-lo-hia 
melhor fazer do que o nosso illustrado consocio; multipli- 
cados porém são os seus onus, e mais gigantesca reha- 
bilitação historica emprega actualmente sua actividade e 
brilhante intelligencia. Força foi portanto obedecer, e es- 
quecido da nossa fraqueza para só lembrarmo-nos da be- 
nignidade do Instituto pegamos da penna para escrever 
esta memoria. 

Seguindo de perto o chronista da revolução pernambu- 
cana rectificaremos os equivocos que as reminiscencias 
d'outra era, ou a carencia de documentos, lhe fizeram 
commetter; não sendo o nosso estudo mais do que arido 
commentario ao luminoso escripto do douto ecelesiastico. 
Inclinaram-nos muitas razões à tomar por texto a obra do 
lim. Monsenhor Moniz Tavares, que testemunha ocular, e 
tão activa parte tomando nos acontecimentos que historia, 
será considerado pelos vindouros como puro manancial da 
verdade. 

Sem apartar-nos de proposito de libertar a memoria 
d'um honrado servidor do Estado das graves accusações 
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que ainda sobre ella pesam occupar-nos-hemos com os 
pontos connexos sempre que tivermos provas para resta- 
belecer os factos em toda a sua genuidade. Curta será a 
irradiação do nosso centro, para 0 qual não cessaremos de 
converger. 

Não desejando sermos acreditados sob palavra documen: 
taremos todas as proposições que emittirmos; e cremos 
- que será este o unico merecimento do novo escripto que 
submettemos à correcção do Instituto. | 


Envestiguemos as causas da revolução, e vejamos desde 
quando existia no animo dos pernambucanos tal pensa- 
mento. 

Conrmemoramos neste mesmo lugar o denodo com que 
os Vidaes, Vieiras, Camarões e Dias haviam expulsado os 
batavos, e mostramos que o solemne protesto dos Guara- 
rapes havia impedido as convenções entaboladas com os 
Estados-Geraes da Hollanda. Profundo sulco, deixára no 
paiz a desleal conducta do governo portuguez e em suas in= 
timas practicas lamentavam os homens mais conceituados 
que para a independencia não se tivesse aproveitado de tão 
azada occasião. « Si os pernambucanos, diz um erudito 
« biographo, tivessem afrouxado no amor da liberdade, na 
« ufania do orgulho nacional, e no sentimento dos seus 
« proprios direitos e honra e largassem as armas, que por 
« tantos annos e com tantos o tão maravilhosos sacrifícios 
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« sustentavam, Portugal teria ficado desde então sem o 
« Brasil. Nós que isto escrevemos, ainda ouvimos aquelles 
« sentimentos e idéias d'independencia á pessõas mui ido- 
« sas, desde a nossa mui tenra mocidade; e algumas, ou 
« por tradicção fundamentada, ou por uma illusão divina- 
« toria, parto do intimo senso e vontade, avançavam que 
« aos nossos libertadores avós não escapára a idéia, e 
« intenções da independencia, mas que os calculos fa- 
« lharam... » (1) 

Para tornar mais vivo esse anhelo contribuira ainda a 
antipathia que não tardou em mânifestar-se entre os nasci- 
dos aquem e além do atlaútico, e que não tardou em descer a 
arena das batalhas nessa curta, mas significativa revolta co- 
nhecida pela guerra dos Mascates. Ferrenha politica afastava 
os brasileiros dos maiores empregos e até a patente de ca- 
pitão nos era vedada por necessitar da regia assignatura. 
Tão duro ostracismo procurou findar a finura administra- 
tiva do marquez de Pombal, que nivelando os portuguezes 
d'um e d'outro hemispherio queria soldar a monarchia 
pelos elos da fraternidade e da gratidão. — Bem depressa 
esquecidas as tradições do grande marquez continuou a si- 
tuação por um momento interrompida. 

Nova era marcou em nossos annaes a mudanca da côrte 
para 0, Rio, de Janeiro, e a franquia dos portos ao commer- 
cio estrangeiro. Sensivel foi o progresso que em todos os 
ramos da publica administração notou-se: dificil porém é 
parar no plano inclinado dos melhoramentos, e avidamente 
pedia o povo que se remediassem seus males, que se atten- 
desse às suas mais vitaes necessidades, n'uma palavra que. 
fosse duma vez revogado esse embrionario systema colo- 
nial. Para que não se julgue que declamamos entrando no 
terreno dos lugares communs escudemo-nos com a opinião 
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do nosso primeiro publicista, que noticiando no seu mui 
conceituado jornal a revolução pernambucana assim s'ex- 
primia: 


« 


« 
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« À commoção do Brasil é motivada por um desconten- 
tamento geral e não por machinações dºalguns indivi- 
duos; porque não ha no Brasil individuos d'influencia 
bastante para regularem a opinião publica. O desconten- 
tamento, que, pelas noticias que nos chegam de nossos 
correspondentes em todas as partes do Brasil, é mui 
geral, tem por causa a fórma da administração militar, e 
por consequencia despotica, que menea põe em execução 
as ordens do governo sem causar oppressão aos póvos, 
principalmente no recrutamento das tropas e na cobrança 
dos direitos. 

« Qualquer governador, por mais insignificante que seja 
a sua graduação tem no Brasil o direito de mandar 
prender a quem lhe parecer e pelo tempo que quizer, 
sem dar razão de seu feito, e quando manda soltar o in- 


* dividuo, assim preso, é este obrigado a ir ter-com o go- 
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vernador e dar-lhe os agradecimentos pela soltura, e 
ouvir a reprehensão que ao tal governador lhe apraz 
dar-lhe e nos termos que lhe vem à cabeça. 

« Ninguem nos negará que isto é a fórma de governo e 
d'administração porque actualmente se rege o Brasil, e 
isto é um facto tão notorio como lamentavel. Agora per- 
guntamos ao leitor candido : se não é isto causa mais que 
sufficiente para fazer com que todos os habitantes do 
Brasil sensatos e espirituosos aborreçama o seu go- 
verno? » (2) 

Por feliz casualidade era a capitania de Pernambuco 


exceptuada do regimen da espada, e governava-a um mas 
gistrado integerrimo, de maneiras affaveis e conciliadoras, 
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á cuja honestidade rendem homenagem seus proprios adver 
sarios. Lamentaveis abusos haviam porém ahi se enraizado, 
e apesar do poetico quadro que traça o Sr. Moniz Tavares 
felizes não eram os povos d'essa capitania, como nol-o tes- 
tifica uma testemunha ocular escrevendo para o Correio 
Brasiliense : 

« A capitania de Pernambuco, e principalmente o Recife 
estavam ha muitos annos no mais deploravel estado de 
« policia, tendo certo que quasi todos os dias se faziam 
mortes, roubos e toda a sorte de maldades, e tendo d'isto 
a culpa o governador Caetano Pinto de Miranda Monte- 
« negro. 

« A falta execução das leis; pois os ministros e empre- 
« gados publicos imitando o seu general na laxidão (porém 
« não na limpeza de mão) deixavam correr tudo a revelia; 
« fazia caminhar tudo com presteza à uma catastrophe 
« como a que aconteceu a 6 de Março de 1817. Era impos- 
« sivel existir ordem aonde a justiça se punha em leilão, 
« e aquelle que mais oflerecia e dava, colhia o ramo da 
« perfidia. Além das rapinas que se faziam ao povo tracta- 
« va-se tambem de roubar os thesouros do Imperante, com 
« um descaramento sem limites, e pelas maneiras mais 
« infames. » (3) 

Abatendo-se o que ha d'exagerado nesta tetrica pintura 
dinda fica bastante para corroborar a proposição que acima 
emittimos. 

Curando nos meios de melhorar semelhante estado de 
coisas reuniam-se os homens exaltados em palestras, que 
em breve se converteram em lojas maçonicas, e nas quaes 
se professavam os principios que em 1789 triumpharam 
em França. Assevera o Sr. Moniz Tavares que desde 1809 
erigiram-so essas associações, cujo centro, denominado — 
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(Grande Oriente — estava na Bahia (4); ao passo que d'uma 
carta escripta pelo desembargador João Osorio de Castro 
Sousa Falcão, ao ministro Thomaz Antonio de Villa-Nova 
Portugal collige-se que já em 1801 existiam essas associa- 
ções das quaes eram accintosamente excluidos os europeos. 
Recrudesceu o espirito revolucionario com a chegada de 
Domingos José Martins em 41814, que havendo feito seus 
estudos na Inglaterra mostrava-se summamente apaixona- 
do das instituições-livres (5). Esperavam-se todos os re- 
cursos empregados em iguaes circumstancias, e com pres- 
picacia alimentava-se o fogo subterraneo do descontenta= 
mento publico. | 

Provocavam mais dºuma vez os queixumes da população 
os excessivos impostos lançados pelo governo, e cuja ap- 
plicação nem sempre justificada lhe parecia. Temos pre- 
sente um aviso reservado do marquez d'Aguiar para Caetano 
Pinto de Miranda Montenegro em data de 13 de Janeiro de 
1816 em que extranhava asperamente a linguagem de que 
se servira a camara d'Iguarassú que representára contra os 
impostos, attribuindo a liberdade com que se exprimira aos 
« discolos declamadores, desgraçudamente no nosso seculo tão 
frequentes, e que por capricho e sem principios censuravam 
com soltura e ousadia qualquer medida do governo. » (6) 

Do temor que inspirava ao gabinete portuguez a existen- 
cia e ramificação das lojas maçonicas achamos exuberante 
prova na prisão dos tenentes d'artilharia de Pernambuco 
José Paulino d'Almeida e Albuquerque e Antonio Vieira Ca- 
valcanti, postos em liberdade sob condição de jámais per- 
tencerem às sociedades secretas, como se deprehende 
doutro aviso tambem reservado do referido marquez de 
Aguiar ao intendente geral da polícia Paulo Fernandes Vian- 
na datado de 14 de Fevereiro de 1816. (7) 
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Pairavam porém as ideias liberaes sobre a perepheria da 
população jazendo nas camadas inferiores os sentimentos, 
diriamos quasi; os instinctos ordeiros, e o mais puro e 
acrysolado monarchismo. Conhecia perfeitamente Caetano 
Pinto os principios que professava a maioria da provincia, 
e recusava seu benigno coração tomar medidas preventivas 
contra um mal que de nenhuma gravidade se lhe antolhava, 
e desprezando as repetidas denuncias que lhe davam attri- 
buia a incontinencia da linguagem que lhe referiam à le: 
viandade e exaltação d'alguns mancebos. 

Os acontecimentos da festa de N: S. da Estancia e a for= 
mal denuncia do ouvidor José da Cruz Ferreira acordaram o 
capitão-general do seu lethargo, como sôe acontecer com 
os caracteres timidos e irresolutos, levaram-no a tomar 
medidas d'uma precipitação e inconveniencias manifestas. 


H. 


De posse dos mais valiosos e authenticos documentos 
historiemos resumidamente os successos que inauguraram 
a revolução pernambucana. 

No dia 4.º de Março de 1817 recebeu o Governador a 
denuncia em que fallamos dada pelo desembargador José da 
Cruz Ferreira, ouvidor nomeado para a nova comarca do 
sertão, na qual participava-lhe que soubera do negociante 
Manoel Carvalho de Medeiros (a quem o Sr. Moniz Tavares 
chama d'oôscuro ilhéo) que pela proxima festividade da Pas- 
choa, para a qual se haviam reservado as solemni lades em 
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honra da acclamação do Sr. D. João VI. tencionava-se pror 
vocar um movimento sedicioso. 

Intimando o capitão -general que comparecessem na sta 
presença o reterido Medeiros confirmou-lhe o que infor- 
mára ao desembargador Cruz acerescentando que tambem 
contavalhe que José Maria de Bourbon pretendia fazer 
compra algumas armas ao negociante Elias Coelho Cintra, 
sendo suspeito de fazer parte dos ajuntamentos nocturnos 
que se faziam em casa de Domingos José Martins. 

Proseguindo em suas indagações chegou o Governador 
ao conhecimento que na realidade conventiculos se cele- 
bravam em casa do referido Martins, nos quaes se achavam 
de quarenta a cincoenta pessoas, incluindo-se nesse numero 
alguns militares: e contou-lhe então que varios ditos mais 
ou menos imprudentes, tinham sido proferidos por varios 
Officiaes, e paisanos e attribuindo-os a expansão da rivali- 
dade que já assignalamos, publicou no dia 4uma imprudente 
ordem do dia em queadmittia oficialmente a existenciad'uma 
suspeita que não havia ainda se convertido em facto. 

Deliberou no dia seguinte a prisão d'alguns dos mais 
ardentes maçons que sendo immediatamente advertidos con- 
gregaram-se nessa mesma noite em casa dum certo Saboya, 
e na manhã do dia 6 na de Martins, onde resolveram espe- 
rarem ultimas informações, que, como o affirma o desem- 
bargador João Osorio de Castro Souza Falcão em officio da- 
tado de 17 de Março de 1818, endereçado ao ministro dos 
negocios do reino-unido Thomaz Antonio de Villa Nova 
Portugal, esperavam que lhe fossem fornecidos pelo briga- 
deiro Campelo, ajudante dordens do capitão-general, e por 
José Carlos Mayrink, secretario do governo (8). 

Nesse mesmo dia 6 das oito para as nove horas da manhã 
convocou o capitão-general um conselho a que ETrttiaiá 0 
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marechal inspector-geral dos corpos milicianos José Ro= 
berto Pereira da Silva, o brigadeiro inspector-geral dos re- 
gimentos delinha, fortalezas e fortificações Gonçalo Marinho 
de Castro, o brigadeiro chefe do regimento d"infantaria de 
linha do Recife Luiz Antonio Salasar Moscoso, o brigadeiro 
chefe dos regimentos d'artilharia Manoel Joaquim Barboza 
de Castro, o brigadeiro-ajudante d'ordens e commandante 
da fortaleza do Brum José Pires Campelo (9) e o tenente- 
coronel ajudante d'ordens Alexandre Thomaz d'Aquino de 
Siqueira. 

Da communicação official feita por Caetano Pinto ao conde 
da Barca e dirigida da fortaleza da ilha das Cobras, collige- 
se que tivera elle a idéa de convocar os regimentos milicianos, 
reforçar com elles as guardas e guarnições das fortalezas, fazer 
na do Brum um deposito de munição de guerrae boca para servir 
de ponto d'apoto em caso de necessidade, até para se recolherem 
nellaos reaes cofres, si a sua segurança viesse a ser duvidosa (10). 
Assevera que ao principio partilhara a sua opinião o briga- 
deiro Gonçalo Marinho, inclinando-se depois ao voto da 
maioria do conselho que entendia não dever receiar-se a 
reacção datropa pela prisão de seis officiaes, obrigando-se os 
"chefes aprenderem os que pertenciam aos seus regimentos, 
observando todos que tomadas aquellas medidas de cautela 
fugiriam os criminosos assenton-se portanto que as prisões 
deveriam ser feitas n'aquelle dia d'uma para as duas horas 
da tarde. 

Assentou-se nesse conselho que o marechal José Roberto 
se encarregaria de prender o padre João Ribeiro, Domingos 
José Martins e a Antonio Gonçalves do Cruz (por alcunha 
Cabugá) e o cirurgião Vicente Ferreira dos Guimarães Pei- 
xoto: o brigadeiro Salasar ao ajudante de milícias Manoel 
de Souza Teixeira; o commandante d'artilharia aos capitães 
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d'esse regimento Domingos Theotonio Jorge, José de Barros 
Lima e Pedro da Silva Pedroso ; o tenente Antonio Henrique 
Rebello e o secretario José Marianno d'Albuquerque. 

Pacificamente se teriam effeituado todas as prisões sem a 
imprudencia do brigadeiro Barboza que chamando à sala do 
estado-maior aos officiaes indigitados para a prisão repre- 
hendeu-os asperamente, dirigindo-lhes expressões gros- 

-seiras e insultuosas. Julgando-se offendido o capitão José 
de Barros Lima (conhecido por Leão Coroado)desembainhou 
a espada o traspassou com ella o dito brigadeiro. Quando o 
tenente Luiz Adeodato Pinto de Souza, ia defender o seu 
chefe escapou de ter a mesma sorte que lhe destinava 0 
capitão Pedro da Silva Pedroso si pelos seus collegas não 
fosse obstado. 

Divulgando-se a noticia das occurencias do quartel d'ar- 
tilharia expediu Caetano Pinto o seu ajudante d'ordens 
tenente-coronel Siqueira para informar-se dºella, ordenando 
ao mesmo tempo ao marechal José Roberto que occupasse 
com as forças disponiveis a praça do erario, posto impor- 
tantissimo por se acharem nella situados o thesouro, e os 
depositos d'armamentos e parte do parque d'artilharia. Fe- 
rido mortalmente por uma bala expirou o ajudante d'ordens, 
e unanimes são as testemunhas em considerar o capitão 
Pedroso como mandante desse assassinato. 

Consternado pelo funebre aspecto que tomavam-os nego- 
cios tomou Caetano Pinto a deliberação d'encerrar-se com 
alguns officiaes e vinte soldados da sua guarda na fortaleza 
do Brum, aos quaes se reuniram ainda os que estavam des- 
tacados no sitio chamado — Portas. — 

Diz o capitão-general Monte-negro no documento que 
nos serve de guia que o perseguira o tenente Antonio Ien- 
rique Rebello com sessenta e tantos homens, mas que sa- 
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bendo que havia elle já transposto a ponte do Recife, correra 
a libertar a Domingos José Martins, bem como a varios ou- 
tros presos da cadeia e da fortaleza das Cinco Pontas. Em 
seu depoimento diz o brigadeiro Salasar que em todo o tra- 
jecto do governador ouvira elle que todos gritavam — viva 
el-rei —; não fazendo porém menção d'esta notavel cireum- 
stancia a participação de Caetano Pinto, crêmos que foi essa 
uma das illusões de que nesse dia foi victima o referião 
brigadeiro (11). 

De maior gravidade é outra discordancia que sobresahe 
da confrontação d'esses dois documentos. — Eis como se 
exprime o governador tratando das primeiras providencias 
que tomára ao recolher-se à fortaleza do Brum, 

« Eu assim que entrei na fortaleza mandei cortar a ponte 
« do Recife, para que elles (osrevoltosos) não oceupassem 
« aquelle bairro e se podesse organisar alli uma força; e 
« ao intendente da marinha, que chegou logo após de mim 
« que reunisse e armasse um corpo de marinheiros dos 
« muitos navios que estavam no porto: mas uma e outra 
« providencia ficaram frustradas porque os insurgentes, 
« como estavam promptos, rechassaram com uma peça 
« d'artilharia e com um ataque de baionetas aos que prin- 
« cipiavam à derrubar a ponte, e o intendente da marinha, 
« dispersos os marinheiros, refugiou-se para salvar a vida 
« em uma galera franceza, de sorte que mandando-lhe eu 
« ordem por escripto para que me remettesse farinha, 
« carne, e agua, não foi achado o dito intendente, nem 
official que fizesse as suas vezes.» 

Ouçamos agora o depoimento do brigadeiro Salasar. 

ee + +» +» e depois d'estar dentro (da fortaleza) 
chegou logo o intendente da marinha com cento e tantos 
marujos, offerecendo-se ao serviço de S. M. e o general 
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« lhe disse que se podiam recolher que não eram precisos, 
« e depois chegou Romão José pedindo licença para cortar 
« a ponte, dizendo que tinha gente e artilharia do seu ser- 
« viço, 0 que lhe foi concedido, e alguns negociantes, de 
« cujos nomes se não lembra foram tambem offerecer 
« armas, que o general não acceitou por ter as precisas 
« para a gente que tinha, e que havia de ser pouco mais, 
« ou menos duzentos homens, dos quaes alguns entravam 
« e sahiam de que houve desconfiança que viessem só para 
« observar o que havia.» 

Daremos desta vez preferencia ao testemunho de Salasar, 
e cremos que'a necessicade de justificar-se levou Caetano 
Pinte à obscurecer um pouco a verdade attribuindo-se uma: 
energia e resolução quê por certo não formavam a base do 
seu caracter. 

Continuam interinamente as declarações do governador 
com as do marechal José Roberto acerca dadefeza do campo 
do Erario, e d'ellas se deprehende que tão indolente era um 
como outro, porquanto se o segundo em vez de proceder 
com a presteza que imperavam as circumstancias, enviava à 
fortaleza do Brum emissarios sobre emissarios, deixava-o O 
primeiro arbitro ão seu proceder recusando abertamente 
assumir a responsabilidade da resistencia, ou da capitulação 
e contentando-se em recommendar ao seu delegado que 
empregasse todos os esforços para que ficasse salva a soberania 
de S. M. 

Quando já triumphante a revolução dictava seu wultimatum 
por intermedio do juiz de fóra interino José Luiz de Men- 
donça recorreu ainda Caetano Pinto ao seu usual expediente 
de convocar um conselho militar, composto dos tres bri- 
gadeiros Marinho, Salasar e Campello, e no qual precipita- 
damente deliberaram d"acceitar os artigos da intitulada ca- 
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pitulação, receiando como diz o mencionado capitão-ge- 
neral, que os pretos de José Alexandre Ferreira passassem 
com seus machados a arrombarem as portas da forta- 
leza !!! 

Reconhecendo-nos incompetente para avaliar dos planos 
estrategicos demos a palavra à um illastre veterano do nosso 
exercito (o marechal Andréa, depois barão de Cassapava) 
que sendo interrogado pelo presidente d'alçada sobre os re- 
cursos com que podia ainda contar a fortaleza do Brum disse: 

Co Nestas circumstancias a fortaleza 
« referida podia resistir à um sítio; e não seria preciso 
« grande habilidade para a levar d'um golpe de mão, es- 
« calando-a pelo lado do mar, e do Beberibe, sem que lhe 
« valesse o obstaculo do fogo da tenalha, que olha para o 
« arsenal, que a falta de mantimentos era remediavel nos 
« primeiros momentos entrando por todos os armazens do 
« Recife é tirando-lhes os generos que fossem necessarios 
« por algum tempo, embora isto viesse a cahir em descre- 
« dito para os europeos; o caso unico era fornecer a forta- 
cleza.........- Apezar disto (accrescentava O 
« referido marechal então tenente-coronel d'engenheiros) 
« a união dos recursos do Brum e do Buraco, com o que 
« se podiam tirar do mar produziria grandes vantagens, é 
« por um systema bem combinado queimando a ponte po- 
« deriam subtrahir a desordem geral todo o bairro do Re- 
« cife, as embarcações que estavam no porto, e toda a 
« restinga d'Olinda. Para isto era necessario que um qual- 
« quer militar tivesse energia bastante para se fazer res- 
« ponsavel por tudo, principiando por não reconhecer 
« naquelle momento senão a sua autoridade, e compellindo 
todos os outros à obedecer-lhe. Isto porém não se faz sem 
« ter popularidade para ter partido, e lhe parece que nem 
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« um dos militares de maior patente tinham adquirido a 
« afleição dos subditos.» 

É' pois aos profissionaes que deve a historia pedir contas 
d'essa famosa capitulação. e nunca á um magistrado que 
nada entendendo da milicia consultou sempre aos que jul- 
gava entendido na materia, e só cedeu quando entenderam 
elles toda a resistencia impossivel. 

Obrigando-se à embarcar para o Rio de Janeiro deixava 
Caetano Pinto a capitania entregue a anarchia, que por um 
momento dominou como soberana até que reunidos os 
homens mais sensatos constituiram um governo provi- 
Sorio. 

Não discutiremos com o historiographo da revolução 
acerca da ilegalidade da eleição d'esse governo ; porquanto 
illegal era tudo o que se havia practicado e continuava a 
practicar; e nem um governo revolucionario conhecemos 
que tamultuosa e incompetentemente não fosse constituido. 

Absortos pela sua tão facil victoria entregaram-se os 
patriotas aos mais vivos transportes de jubilo, mandaram 
celebrar Te-Deuns; proclamaram a republica; adoptaram 
nova bandeira, e para que mais fiel fosse a copia baniram 
os tratamentos substituindo-os pelo nivelador vós. Não 
imitaram porém à seus mestres no regimen do terror, e seja 
dito em honra sua a maior generosidade sellou todos os 
seus actos, e as palavras — perdão e esquecimento do pas- 
sado — foram as primeiras pronunciadas. Leia-se a pro- 
clamação inicial de governo provisorio, verdadeiro mani= 
festo da revolução e nem um insulto se descobrirá contra a 
transacta administração, nem uma diatribe contra a realeza. 
Respira-se n'ella n'uma atmosphera de paz e de concordia, 
e solemnemente proclama-se a fraternidade entre todas as 
classes da população. Parece-nos o programma da republica 
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de Platão, que alguns utopistas pretendiam transplantar 
para as margens do Beberibe; não julgamol-a porém incon- 
gruente, desconchava e ridicula como a considerou o nosso 
douto e respeitavel collega o Sr. Varnhagen, a quem pedi- 
mos venia para discordar da sua opinião (12). 

Conhecendo o governo provisorio a utilidade da imprensa 
para propalar as novas idéas e fazer de certo modo a edu- 
cação do povo no sentido republicano, lançou mão dama 
typographia já existente no Recife, guardada no fundo dum 
armazem, e que poucos mezes antes mandára vir um nego- 
ciante inglez. Guiando-se pelas Notas Dominicaes do im- 
provisador Tollenare não duvidou o Sr. Ferdinand Dénis 
afirmar que fôra essa typographia comprada a toda pressa 
em Londres, e que na carencia absoluta de compositores 
fizeram as suas vezes dois frades, um inglez e um mari- 
nheiro francez !! (13) E” levar muito longe o amor do ma- 
ravilhoso! ! 

A exposição do advogado José Luiz de Mendonça (datada 
de 10 de Março sob o titulo espurio de Preciso, foi o pri- 
meiro fracto do prélo pernambucano, avidamente devorado 
pela privação d'alimento mais nutritivo, como judiciosa- 
mente observa o Sr. Moniz Tavares. Não é mais do que 
uma emphatica narrativa dos ultimos acontecimentos, 
acompanhadas de pomposas promessas por sua natureza ir- 
realiasaveis; verdadeiro peccavt duma consciencia timorata 
que na primeira sessão do conselho revolucionario lem- 
brou-se de porpôr que se arripiasse a carreira de novo ar- 
vorando a bandeira real, e que remettendo-se para o Rio de 
Janeiro o governador Caetano Pinto se remettesse juntamente 
ao ret um submisso memorial. expondo os justos motivos que 
haviam forçado os pernambucanos a ultrapassarem os limites 
da obediencia, e rogando-lhe o allivio d'alguns dos duros im- 
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postos que ajiligiama provincia, emelhores leis que re premissem 
as arbitrariedades do poder dos capitáes-generaes. 

Passada a lua de mel volveu o governo provisorio as suas 
vistas para a defeza da republica, que não tardaria em ser 
atacada, e começaram então a pungir-lhe os espinhos admi- 
nistrativos. Importava satisfazer a tropa, que havia feito 
a revolução, e da que em breve ter-se-hia necessidade para 
sustental-a, e frequentes eram as angustias que lhe causavam 
as insaciaveis pretenções dos officiaes e soldados. A impo- 
litica promoção d'alguns corypheos da revolta e o perdu- 
lario decreto elevando excessivamente os soldos despopula- 
risaram a revolição em seu começo e desde logo auguraram- 
lhe os homens practicos proximo e desastrado fim. - 

Começou então a entibiar-se o zelo e o ardente patrio - 
tsmo d'alguns republicanos do dia seguinte, de cujo numero 
releva exceptuar o erudito fluminense Dr. Antonio de Mo- 
raes e Silva, que no auge do enthusiasmo, quando ainda o 
rosicler d'aurora allumiava o berço da revolução, ousou, 
como que outrora Solon aos athenienses, fallar-lhe a lin- 
guagem da verdade, eabroquelado pelo triplice prestigio da 
sciencia, da virtude e da velhice, e condemnar a estulticia 
dos que haviam-na proclamado. 

Ao ruido “do vulcão pernambucano haviam-se erguido a 
Parahyba e o Rio Grande do Norte, e deslumbrado com se- 
melhante phenomeno pensou o governo provisorio que a 
eletrica scentelha da liberdade iria percorrer com a veloci- 
dade do pensamento esse immenso perimetro circumscripto 
pelos gigantes fluviaes do novo mundo. Em sua doce illusão 
nada de mais acertado pareceu-lhe do que espalhar missio- 
““parios da revolta por todo o Brasil, começando pelas pro- 
vincias limitrophes. Ninguem ignora qual foi o exito de 


semelhante propaganda, e ainda está apreR so na memoria 
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dos Dahisnos os ultimos instantes do padre Roma, — cuja 
heroica morte remia os erros e as fraquezas do homem. 

Estansiemos aqui; e, deixando o governo revolucionario 
arcar com mil insuperaveis obices, visitemos os arraiaes da 
reacção. 


HI. 


Pasmosa actividade desenvolveu o conte dos Arcos ape- 
nas informado dos acontecimentos do dia 6 de Março, e 
havendo colhido as provas da cumplicidade de crescido 
numero de cidadãos notaveis da Bahia fez do seu silencio 
uma arma para obter que o coadjuvassem no projecto que 
formára de suffocar a revolução em seu nascedouro. Feito 
appello à fortuna dos mais compromettidos regorgitou o di- 
nheiro nos cofres publicos, e com admiravel presteza esqui. 
pou e artilhou dois navios mercantes (o Mercurio e o Car- 
rasco) para que fossem bloquear o Recile, emquanto fazia 
partir o marechal Joaquim de Mello Cogominho de Lacerda 
à frente de oitocentos homens de todas as armas, afim de que, 
assegurando-se da fidelidade de Sergype, transpozesse o rio 
S. Francisco, talando o territorio inimigo. 

Era o marechal Cogominho de Lacerda um homem 
honesto e moderado, e pretende o Sr. Moniz Tavares 
que fazia elle parte da loja maçonica chamada Grande 
Oriente, não sendo porisso isento de sympatisar com a causa 
pernambucana. Fallecem-nos os dados para contrariar a 
tão formal affirmação do ilustre historiador; duvidamos 
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porém que 0 conde «dos Arcos houvesse incumbido da mis- 
são de combater a revolta ao mesmo homem que com ella 
poderia [raternisar; nem no nosso humilde entender pre- 
cisa-se recorrer aos vínculos maçonicos para explicar a con- 
ducta humana e digna do marechal. 

O que nos parecia sempre inexplicavel era o açodamento. 
com que o capitio-general da Bahia procedera nesta emer- 
gencia tomando, sem consultar a côrte as mais ginves deli- 
berações, e não trepidando em convocar uma commissão 
militar que n'um processo summarissimo julgou e con- 
demnoa o padre Abreu Lima, mandando-o fuzilar no 
Campo da Polvora !! 

Temos presenie um documento que lavanta uma ponta 
do mysterioso véo em que ficou envolvido este negocio. — 
E” uma carta do referido conde à um amigo seu nesta cidade, 
em que amargamente se queixa que podessem as intrigas 
de seus inimigos prejudical-o no conceito do ministerio e 
(quiçá no animo do proprio ret.. ...... + « Sou coberto 
« Vaffrontas, diz elle, e sou até ameaçado. de castigos no 
« tremendo nome del-vei, nosso senhort!!..... Oh! 
« meu Deos! e porque hei de ser eu o unico portaguez 
« excluído da justiça que tem sido à carateristica do mais 
« querido dos soberanos? 

« Sei decerto que o nosso augusto amo nem sonha que 
« cu tenho sido -afirontado em seu adorado nome, e por 
« isso já pedi licença para queixar-me contra o ministro 
« Lestado, e mostrar minha innocencia: ainda não recebi 
« resposta, o que talvez principia a persuadir-me que não” 
« foi presente à el-rei nosso senhor a minha supplica. St 
« o governador «a Bahia delinquin S. M. tem leis, mi- 
« nistros, torres e cadafalsos para o punir; não me consta 
« que tenha autorisado à nenhum secretario d'ostado para 
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« insultar à um criado seu, grande do seu reino, e que se 
« 0 não tem servido bem, ao menos tem feito os sacrifícios 
« mais custosos para 0 servir. 

« Ocrime que se me imputa é o de ter entendido o tractado 
« de Vienna mais favoravelmente aos vassallos portuguezes 
« do que aos vassallos de S. M. B. Crime que não existe; 
« porque a intelligencia que dei áquelle tratado é o que S. 
« M. el-rei nosso senhor me ordenou que lhe désse, e 
« aquelle que o direito das gentes tem prescripto em suas 
« regras d'interpretações; mas crime que se existisse era 
« bem digno de perdão provando-se por elle que o gover- 
« nador em qualidade de soldado não teme as forças ingle- 
« zas, e na d'empregado publico nem tem, nem quer nada 
« que agradeça ao governo britanico, cujo oiro tanto tem 
« influido nos destinos do mundo. » (14) 

Facilmente se deprehende da leitura dos paragraphos 
citados desta carta, datada de 3 de Marco de 1817, que 
pairavam nessa epocha densas nuvens sobre o horisonte 
politico do conde dos Arcos, e que, quanto à nós, foi a 
revolução pernambucana poderoso dirivativo que offereceu- 
lhe feliz opportunidade de testemunhar a sua dedicação e fi- 
delidade, permittindo-lhe destarte o encarar sem temor 
os esplendor do throno. 

Louvando-lhe os sentimentos d'adhesão monarchica, que 
por essa oceasião evidenciou, não podemos deixar de censu- 
rar-lhe pelos excessos commettidos em pról d'esse princi- 
pio, que nenhum brasileiro deixa de venerar como penhor 
da prosperidade nacional. Compromette muitas vezes as 
melhores causas 0 trop de zele das autoridades subalternas, 
como teremos varias occasiões de verificar na serie dos 
eventos que ora estudamos. 

Servem as proclamações do governador da Bahia de 
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corpo de delicto do sen caracter atrabilario; despejando à 
mãos cheias a calumnia e a injuria sobre os seus contrarios 
torna-se ridiculo pelos seus furores. Citemos aqui por ser 
mais breve, a proclamação dirigida aos pernambucanos 
quando -suppunha que a tropa expedicionaria já houvesse 
penetrado no territorio das Alagõas : 

« Habitantes de Pernambuco ! Marcham para a comarca 

“« das Alagôas bandeiras portuguezas, e soldados bahianos 
« para as içar em toda a extenção d'essa capitania. Todo o 
« hubitante de Pernambuco, que os não seguir rapidamente e 
« marchar junto d'ellas será fuzilado. 

« As forças navaes, ora à vista e em bloqueio do porto 
« tem ordem para arrasar a cidade, e passar tudo á espada, 
« se immediatamente não forem instauradas as leis d'el-rei 
« nosso senhor. 

« Nenhuma negociação será attendida, sem que preceda 
« como preliminar a entrega dos chefes da revolta, ou a 
« certeza da sua morte; ficando na intelligencia de que à 
« todos élicito atirar-lhes a espingarda como à lobos. — 
« Bahia 29 de Março de 181%. — Conde dos Arcos. 

Abstemo-nos de commentar tão insanos documentos dei- 
xando que em nosso lugar o faça o esclarecido redactor do 
Correio Brasiliense, que no numero 109 do seu periodico 
assim se expressava: 

EEE RR AR a o = SE na verdades! aspira 
« surgentes de Pernambuco mostravam falta de conheci- 
« mentos politicos querendo alli estabelecer de repente 
« uma republica, o governador da Bahia excedeu-os na 
« inconsideração de suas proclamações, pois ha muito 
« tempo que não temos tres documentos publicos tão mi- 
« seraveis. Basta repetir que aquelle governador assevera, 
« por sua palavra de honra, que o insurgente Martins é 
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« desprezado por todas as nações da Earopa e V America, o 
que não pode deixar de provocar o riso: pois aqueile 
« governador assevera por sua palavra dfhonra que um 
« homem que não era conhecido das nações era por ellas 
« desprezado ! 

« A outra parte destas proclamações em que o conde 
« dos Arcos declara que não attenderá a negociação alga- 
« ma, sem assegurar a morte dos cabecas da insurreição, 
tem a nossa mais decidida desapprovação, porque tal 
declaração só tende à induzir os pernambucanos a mais 
obstinada resistencia; mui bem disse o poeta: 

« Una salus victis nullam sperare salutem. » 

A temeridade dos jovens pernambucanos que em uma 
fragii sumaca entraram pelo porto do Rio de Janeiro has- 
teando a provisoria bandeira da republica e conduzindo à 
seu bordo o capitão-general Caetano Pinto, veio confirmar 
ao governo del-rei a noticia que poncos dias antes lhe trou- 
xera um barco mercante de Maceyó. 

A prompta apprehensão da audaz sumaca e a rigorosa 
reclusão nos carceres da ilha das Cobras dos seus comman 
dantes e equipagem foi seguida da ordem para que 0 ex- 
governador partilhasse a sua sorte não se lhe permittindo 
sequer 0 fallar com um dos ministros como requeria. 

Silenciosa esteve a gazeta official até que por insinuação 
de Thomaz Antonio, à qual tivemos em nossas mãos, fez à 
14 de Maio à narrativa dos suecessos de Pernambaco e ao 
mesmo tempo a da providencias dadas para abafar a insur- 
reição. Referia o orgão governista que a maior actividade, 
se desenvolvera em todos os estabelecimentos publicos 
dignando-se o proprio monarcha d'ir por varias vezes dar 
maior impulso aos preparativos bellicos ; devendo-se a essa 
eircumstancia o rapido esquipamento duma esquadrilha 
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composta duma fragata, duas corvetas é uma escuna, que 
sob o commando do chete de divisão Rodrigo José Ferreira 
Lobo, sarpára do nosso porto e no dia 2 d"Abril. Acrescen- 
tava a folha official que no dia 4 de Maio sahira do mesmo 
porto um poderoso comboi composto da não Vasco da Gama 
e de dez navius de transporte conduzindo tres mil homens 
de todas as armas, comandados pelo marechal de campo 
“Luiz do Rego Barreto, assás conhecido pelos seus relevantes 
serviços, no exercito de Portugal. 

Tractando do novo capitão-general de Pernambuco não 
podemos deixar de protestar contra” a injustiça com que 
o tracta o Sr. Moniz Tavares, que faliando da partida da 
segunda expedição enviada d'esta capital, diz o seguinte 
acerca do seu chefe : 

AR OS .. Na chiisma dos pretendentes 
« que vinham continuamente de Portugal solicitar empre- 
« gos naquella côrte, figurava um militar por nome Luiz 
« do Rego Barreto, que na ultima guerra da peninsula 
« contra a França havia mostrado coragem sem discernimento, 
« e no tropel das promoções tinha sido elevado ao posto 
« de brigadeiro. A sua ambição não “estava satisfeita. SM 
« official tinha-se casado com a filha dum valido do Sr. D. 
« João VI; com tal protecção tudo era facil; a eo 
« não pdia ser-lhe mais propicia, a fama de bravo, 0 apon. 
« tava adoptado para exterminar pernambucanos : O ret por- 
«-tuguez 0 acolheu como seu braço direito e elegeu-o go- 
« vernador e capitão-general de Pernambuco, autorisando-o 
« na qualidade dalter ego à pôr-se à testa da expedição, j 
« prompta, e com ella commetter impune todos os alten- 
« tados. (15). 

Quereis saber quem era esse official tão despresivel- 
mente tractado pelo chronista da revolução de 1817? Lede 


o conceito que delle formava um distincto litterato con- 
temporaneo escrevendo-lhe a biographia no Diario do (Gro- 
verno de Lisbóa : 
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« Não houve quasi acção memoravel durante os sete 
annos de tão violenta guerra (a peninsular) em que Luiz 
do Rego se não achasse, em que não tivesse parte mui 
distincta: as ordens do dia dos exercitos portuguez-in- 
glez repetidas vezes mencionaram seus actos de coragem 
e d'heroismo. Na batalha d'Arapiles em 1812 obrou pro- 
digios commandando já a brigada composta dos regimen- 
tos d'infantaria 13.º e 15.º, e o batalhão n.º 4, que foi 


« dos mais valentes do nosso exercito. Mas ainda lhe estava 


reservada gloria maior no memoravel assalto de S. Sebas- 
tião de Biscaya, em cuja brecha na frente dos seus solda- 

dos e debaixo dum fogo que por tres vezes fizera recuar 

corpos inteiros do exercito alliado foi elle pregar a ban- 

deira portugueza à cuja detensa fizera correr os seus sol- 

dados, que tão extraordanaria ousadia tornara invenciveis, 

D'alli penetrou na praça antes de todos, depois da mais 

porfiada e destruidora peleja, rendida a povoação, e dentro 

em pouco a cidadela, veio a ser escolhido para governador. 

Mas não teve muitos dias de descanço. Partiu e não 

faltou a sua presença na memoravel batalha de Nive, e em 

muitos outros combates até a paz de 1814. 

« Feita essa paz voltou o exercito portuguez à patria 

cheio de gloria Luiz do Rego tinha adquirido a estima e 

o amor dos seus camaradas. Os soldados de todos os 

corpos 0 conheciam : era ainda coronel (e os postos então . 
não se venciam dentro de mezes, apesarda mortalidade e 

das batalhas) e não obstante isso o nome de general Rego lhe 

era dado por toda a parte. A oficialidade e os generaes 

do exercito aliado tinham por elle a mais decidida estima 
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« e respeito, e S. M. B. já o havia condecorado com a cruz 
« e as demais insignias das sete batalhas. » 

Tal era o temerario D. Quichote a quem o rei .portuguez 
constituira seu alter ego, e que no tropel das promoções tinha 
sido elevado ao posto de brigadeiro ! 

Quereis ainda ver como se confundia esse homem na 
chusma dos pretendentes que vinham continuamente de Portu- 
gal solicitar empregos na córte do Rio de Janeiro? Ouçamos 
o seu illustrado biographo : 

« Luiz do Rego era dos homens mais polidos e agrada- 
« veis; seu porte e maneiras tinham a franqueza do militar 
« ea urbanidáde do fino cortezão. Dizia-se que nenhum 
« cavalleiro de provincia o excedia em bôa criação e delica 
« deza de tracto. » | 

Reservando para mais tarde o demonstrar a falsidade da 
proposição de que Luiz do Rego era adaptado para extermi- 
nar os pernambucanos estando auctorisado para commetter 
impune todos os attentados citemos por agora o que à tal 
respeito diz o supra-mencionado biographo: 

« Os seus actos, assim que tomou posse do governo, de- 
« monstraram ter o bravo militar da guerra europea um 
« coração generoso e compassivo. Empregou todos os 
« esforços em minorar os incommodos dos infelizes que a 
o fortuna abandonára no campo, e que haviam cahido nas 

- « implacaveis mãos da justiça das alçadas e das commissões 
« militares. Regeu sempre com brandura e espirito de con- 
« ciliação; e applicou-se á armar uma força que mantivesse 
« a ordeme a obediencia ao governo. » (16) À 

Depois d'haver protestado contra a infiel pintura que do 
novo capitão-general faz o Sr. Moniz Tavares volvamos a 
Pernambuco e contemplemos o merencorio espectaculo dos 
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paroxismos, e derradeiros momentos da chimerica re- 
publica. 


Conhecendo-se baldo de meios para empenhar a lucta 
com a monarchia buscou 0 governo provisorio a cooperação 
das nações que, por seus principios liberaes podessem sym- 
pathisar com a sua causa; e para esse fim enviou aos Esta- 
dos-Unidos dºAmerica á Antonio Gonsalves da Cruz, (Cabo- 
qá) e Felix José Tavares de Lima à Buenos-Ayres com ins. 
trucções d'entender-=se com os sublevados do Paraguay. 
Occorreu-lhe tambem o pensamento de constátuir seu agente 
em Londres à um benemerito brasileiro, cujas opiniões 
temos com respeito citado, que não só por convicção, 
como principalmente por gratidão declinou de semelhante 
encargo. (17) 

Por um momento acreditaram os insurgentes que a sua 
existencia politica seria reconhecida pelas potencias da Eu- 
ropa ao verem a solicitude com que o consul inglez John 
Lampitre vinha espontaneamente pedir licença para conti- 
nuar no exercicio de seu emprego, que por fôrma alguma 
podia julgar-se interrompido em seu caracter puramente 
commercial. Como é de suppor prevaleceu-se o governo 
provisorio desse feliz ensejo e remetteu-lhe immediata- 
mente o desejado exe-quatur. Mais tarde (a 14 de Julho) 
reclamou o governo portuguez pelo orgão do seu mihistro 
em Londres o conde de Palmella contra o precipitado proce - 


— 79 — 


der do consul britanico recebendo de lord Castlercagh, mi- 
nistro das relações exteriores plena satisfação. (18) 

Para despertar o enthusiasmo e o zelo que começavam à 
afrouxar recorreu o governo provisorio ao expediente d'au- 
ctorisar a incorporação de companhia de voluntarios, con- 
cedendo os postos decapitães aos que alistassem-nas, fardas- 
sem-nas e devidamente municiçassem-nas. Comprou por 
exorbitantes preços as poucas e pessimas armas que exis- 
tiam à venda, esquipou um brigue e duas canhoneiras, que 
se achavam ancoradas no porto, a que addicionou-se depois 
um barco mercante adquirido pela fabulosa somma de trinta 
e dois contos de réis, confiando o commando da esquadrilha 
republicana ao piloto José Fernandes Portugal. (19) 

Sendo todas essas medidas inefficazes para assegurar à 
defensa da revolução recorreram os homens da governança 
aos derradeiros recursos proclamando a necessidade dos 
guerrilhas tão proficuas na guerra contra os hollandezes, e 
assegurando a liberdade aos escravos . que corressem a 
empunhar as armas. Exiguo foi o resultado do primeiro 
expediente, apezar do ardor beallicoso com que alguns 
ecolesiasticos trocaram o breviario pela espada; e felizmente 
improfiquo o segundo cujas funestas consequencias faceis 
são de calcular. 

Enumerando os erros do governo revolucionario pede 
a Justiça que não olvidemos o desinteresse com que renun- 
ciavam seus membros a menor retribuição pelos seus ser- 
viços, e a honradez com que administravam a fazenda 
publica. Nem menos digno d'encomios foi a simples e to- 
cante conducta com que o padre João Ribeiro recusou ser 
recebido debaixo do pallio, estimulando à seus collegas para 
que 0 imitassem. 

Não tardou a contra revolação à manifestar-se apenas 
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pisou o exercito reato territorio das Alagõas, e o combate 
do Porto das Pedras entre as forças commandadas pelo major 
Gordilho e os insurgentes às ordens do capitão Antonio 
José Victoriano foi o primeiro annel dessa cadeia de reve- 
zes que perseguiu os republicanos em todos os encontros. 
Debalde ordenou o governo provisorio ao capitão-mór 
Francisco de Paula Cavalcanti (feito general de divisão) que 
marchasse sobre os lugares sublevados ao sal da provincia” 
sua inexperiencia foi exposta no engenho d"Utinga à rudes 
provas, e mais uma derrota veio desmoralisar os soldados 
da revolução. No entanto proseguia em sua marcha sobre o 
Recife o marechal Cogominho ouvindo por toda a parte as 
acclamações de — Viva el-re:! — e não encontrando nenhum 
embaraço que lhe tolhesse os passos. 

Julgando coma sua presença galvanisar o cadaver da repu. 
blica offereceu-se Domingos José Martins aos seus collegas 
do governo provisorio para ir em auxilio do general Paula. 
Não tardou porém em reconhecer à impossibilidade de 
reunirem as suas forças; por isso que a sua auctoridade 
superior à de Paula far-lhe-hia dar as honras do commando, 
que pouco disposto se mostrava este à ceder-lhe. Accorda- 
ram portanto em separarem-se, e caminhando Martins em 
direcção à villa de Serinhaem foi surprehendido numa em- 
boscada junto ao rio Merepe, e entregue ao marechal Coge- 
minho que, tractando-o com bondade, fel-o recolher à bordo 
duma das embarcações que bloqueavam o Recife. Finalmente 
avistaram-se os dois exercitos inimigos no dia 13 de Maio 
no engenho denominado trapiche d"Ipojuca, onde a maior 
confusão, e completa ausencia de conhecimentos militares 
sellaram a derrota dos republicanos. 

No entanto rigoroso bloqueio sofíria o porto; porquanto 
Os dois navi os expedidos pelo conde dos Arcos se haviam 
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já reunido os da esquadrilha de Rodrigo Lobo. Em tão cri- 
tica conjunctura importava que a auctoridade não estivesse 
dividida; e assim o entenderam os membros do governo 
provisorio abdicando seus poderes nas mãos de Domingos 
Theotonio Jorge, proclamado dictador com o titulo de go- 
vernador civil e militar do partido da independencia em Per- 
nambuco. O primeiro acto do novo governo foi o d'escolher 
um mensageiro que obtivesse do commandante da esquadra 
honrosa capitulação: recahindo a escolha no desembargador 
Cruz Ferreira, o mesmo que, como vimos dera a denuncia 
a Caetano Pinto. 

Encontram-se no livro do Sr. Moniz Tavares, as pecas 
officiaes trocadas entre os patriotas e o chefe da esquadra 
bloqueadora, e não sabemos o que mais se deva ahi admirar 
st a incoherente linguagem d'uns, ou si a sultanica express 
são do outro. No auge da desesperação evoca Domingos 
Theotonio os manes dos herões de Numancia e de Carthago, 
jura morrer com a patria; mas cahindo logo n'um delirio 
ameaça arrasar e incendiar os bairros do Recife, de S. Antonio, 
e Boa-Vista, e matar todos os europeos de nascimento. 

Bem conheceu Rodrigo Lobo o que havia de quichotesco 
n'este ultimatum; receando porém levar ao estremo a sua 
relutancia em negociar com os revoltosos, consentiu em 
suspender as hostilidades até que podesse, o desembargador 
Cruz Ferreira chegar ao Rio de Janeiro; afim derogar a S. 
M. o perdão dos rebeldes, podendo o governador preparar um 
navio que transportasse o seu emissario, cujo navio devera 
sahir em lastro pondo-lhe elle (Rodrigo Lobo) um comman- 
dante, parte da guarnição e mantimentos para a viagem ; 
ajuntando que não podia embaraçar que o exercito de terra se 
apraximasse do Recife, pois que obrava debaixo d'outras 
ordens, e o mais que poderia fazer-lhe seria de participar-lhe 
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a sua determinação, que não duvidava que acceilasse. Oferecia 
por ultimo ao governador e à sua familia a faculdade de re- 
tirar-se para o Rio de Janeiro, garantinddo-lhe « sua vida, uma 
vez que não se exercesse a menor vingança contra os desgraça- 
dos presos, e assumindo elle ao governo da capitania. 

Havendo expirado 6 prazo marcado no seu ultimatum 
sem que nenhuma resposta lhe houvesse chegado, receou o 
dictador que nenhuma modificação houvesse feito o almi- 
rante nas suas primeiras condições, tomando a desesperada 
resolução dºabandonar o Recife marchou com toda a tropa 
para o engenho Paulista, visinho à cidade d'Olinda, levando 
comsigo os cofres e archivos publicos. 

Procederia ma! Domingos Theotonio em deixara capital? 
Deveria resistir a todo o transe, ou aceitar as concessões 
do commandante da esquadra ? 

Ainda uma vez confessamos a nossa ignorancia n'arte da 
guerra; pensamos porém que tão insensata não foi a poli- 
tica do dictador, como pareceu à alguns historiadores; por- 
quanto receou elle ver-se brevemente exposto às torturas 
da fome, collocado entre os navios de Rodrigo Lobo, e os 
“soldados do marechal Cogominho, que não tardariam em 
sitiar a praça; esperando com a sua sahida prolongar a 
guerra em qualquer outro ponto mais defensavel da pro- 
vincia. Quanto às concessões do almirante poderia Domin- 
gos Theotonio applicar-lhes o sentencioso pensamento de 
Virgilio : 


Timeo Danaos et dona ferentes 
e por um documento, que temos presente, vê-se que ne- 


nhuma intencão tinha elle de cumprir a sua promessa de 
conceder 0 armisticio quando recommendava ao general 
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das tropas babianas, — que se aproximasse do Recife logo 
que julgasse favoraveis as circumstancias. (20) 

Foi o signal da contra-revolução a retirada das tropas 
republicanas; e todos aquelles que de mão grado haviam 
aceitado a revolução. ou os que desenganados contavam 
resgatar seu erro pela mais prompta vassallagem apressa- 
ram-se ém proclamar a autoridade real arvorando o pendão 
das quinas sobre todas as fortalezas. Percorreu as ruas do 
Recife a escoria da população portugueza insultando com 
as suas vozerias aquelles mesmos, à cuja generosidade de- 
viam a conservação da vida e fazenda. 

Para documentar o estado d'exaltamento a que se en- 
tregou a arraia miuda, na pictoresca. expressão de Fernão 
Lopes, copiaremos aqui um trecho d'officio que em data 
de 12 de Junho dirigia Rodrigo Lobo ao conde da Barca: 

« Todas as vezes que tem entrado presos os principaes 
« cabeças da revolta grita o povo em altas vozes: — Vin- 
« gança contra os tyrannos ! — desejando que eu Ih'os entre- 
« gue para os espedaçar, tal é o crime de todos que é um 
« geral contentamento em se terem prendido quasi todos 
« os malvados. » 

Abertas as prisões sahiram todos os presos que a repu- 
blica conservava como em refens, e não tardou que o com- 
mandante da esquadra, desembarcando com todas as pre- 
cauções, assumisse a governança com a mesma surpreza 
com que Caetano Pinto della se vira desapossado. 

Chegando ao engenho Paulista a nova destes aconteci- 
mentos, fulminados ficaram os corypheus da revolução : 
reuniram um conselho, que como sóe succeder em identi- 
cos casos, nada decidiu de proveitoso, tomando cada qual 
o vergonhoso alvitre de fugir em diflerentes direcções, 
procurando d'esVarte escapar à pena que o aguardava- 
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Perante tão desolador quadro perdeu o siso O padre 
João Ribeiro, buscando no suicidio refagio aos males que 
antevia, depois d'haver, à exemplo do padre Roma, des- 
truido os mais compromettedores documentos que em suas 
mãos paravam. 

De volta do funeral da republica pernambucana vejamos 
que uso fez Rodrigo Lobo do provisorio poder que lhe fôra 
confiado. 

Interroguemos uma testemunha, que com Luiz do Rego 
chegara à provincia, quando ainda tincto de sangue se acha- 
va o solo e echoava o gemido das victimas : 

« Emquanto isto se passava na Bahia (as execuções de 
« Martins, Mendonça, Padre Miguel) o chefe Rodrigo Lobo 
« tinha a cidade do Recife como em assedio, com pecas 
« carregadas pelas embocaduras das ruas, procedendo-se 
« à prisões e sequestros e mandando acoitar nas grades da 
« cadeia os homens de côr que haviam tomado parte na 
« revolução, sem attenção a livres e escravos, estabelecendo 
« o terror e a consternação por toda a parte, consentindo 
« que seus officiaes se locupletassem, de sorte que sendo 
« confiscados os bens de muitas pessõas abastadas, que 
« haviam sido presas quando chegou o general Luiz do 
« Rego, existiam no deposito, moveis e alguma louça. » (21) 

N'outro lugar refere esta mesma testemunha os seguin- 
tes factos bem caracteristicos : 

« Para que não pareçam exagerados os castigos infligidos 
« por ordem do chefe Rodrigo Lobo citarei alguns factos. 
« Achava-se na cidade do Recife o habil pintor retratista 
« Antonio Alves, pardo claro, estimado nesta côrte, e que 
« havia viajado pela Europa, onde aperfeiçoou-se na sua 
arte. Aconteceu que os membros do governo provisorio 
« se mandassem retractar por elle, e o encarregassem de 
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pintar as bandeiras e armas da republica; nada mais foi 
preciso para que Rodrigo Lobo o mandasse prender e 
condemnasse à açoites, dos quaes escapou apadrinhado 
com um retrato d'el-rei, o Sr. D. João VI, que por acaso 
conservava. O general Luiz do Rego no dia seguinte ao. 
da sua chegada informado do successo mandou soltar 
Antonio Alves, que vindo à sua presença na occasião 


-em que estava almoçando o mandou sentar à sua mesa, e 


dirigiu-lhe palavras de consolação. Outro pardo official 
de milicias que figurou na revolução foi tambem preso e 
condemnado à acoites, de que se livrou conservando-se 
dia e noite vestido de farda, e com a patente n'algibeira, 
porque sabia que esperavam que se dispisse as insignias 
official. Ainda outro pardo que havia nascido livre, 
casado e com casa de tanoeiro foi surrado e mettido na 
fortaleza das Cinco Pontas, d'onde o tirou o cirurgião em 
chefe do hospital militar, para alli o mandar tractar, 
sendo depois solto e recolhido à sua casa consta que suc- 
cumbira dentro de poucos dias, ralado de desgostos, pela 
afronta que soffrera. » 

Si precisas fossem mais addições para firmarmos o nosso 


conceito sobre o despotico regimen do capitão-general inte- 
rino, ajuntariamos os juizos que delle formavam duas pes- 
soas que insuspeitas nos parecem. Referimo-nos ao que a 
27 de Julho de 1817 escrevia para o Correio Brasilense um 
seu correspondente, sem que por ninguem fosse contes- 
tado : 


« 
« 
« 
« 


« O commandante da esquadra Rodrigo Lobo achou 


bella occasião de mostrar 0 seu caracter, 9 entrando em 
Pernambuco começou a fazer prisões à torto e à direito, 
exagerando os seus serviços, que talvez ainda recebam o 
premio que merecem: porque o conde dare ua Sea 
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«« gundo se diz, deu uma conta d'elle para a côrte, que se 
« for attendida o sujeitará à um conselho de guerra; e por 
« isso não digo mais nada delle.» 

Confirma o que acabais d'ouvir o seguinte periodo d'uma 
carta de Luiz do Rego ao ministro do reino Thomaz Antonio 
em data de 31 de Maio desse mesmo anno : 

Os Ta copo paira [o URSS A a = PO E 
« queixa-se amargamente do commandante da esquadra 
« Rodrigo José Ferreira Lobo, e penso que elle jáescre- 
« veu a S. M. sobre este mesmo assumpto .» 

Si prevalecessem então os principios que fazem a gloria 
do segundo imperado viria logo o balsamo d'amnistia cica- 
trizar as feridas da revolução, e vencedores e vencidos ren- 
deriam simultaneamente preito e homenagem ao throno ; 
não tinha porém alvorecido esta grandiosa ideia, e nos con- 
selhos da corôa dominou o systema do terror. A palavra 
vingança foi proferida; e esse sentimento baixo e ignobil, 
achou encomiastas até entre alguns brasileiros que pela sua 
ilustração e serviços honraram a patria. 


Foi o primeiro julgamento dos implicados na rebelhão 
entregue às commissões militares, tribunaes draconianos, 
cuja unica fórma de processo consiste na verificação da 
identidade do individuo, afim de ser-lhe applicada a pena 
imposta pela lei marcial, Pensou-se mais tarde em subs- 
tituil-os por uma alçada, composta de velhos magistrados, 
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acerca de quem se não podesse vacilar, quanto à rigidez” 
de principios. 

Antes de subir ao ministerio fôra Thomaz Antonio de 
Villa Nova Portugal, chanceller-mór do reino, e portanto 
em intimas relações com os decanos da judicatura portu- 
gueza. Ayantajado conceito formando da inteireza e conhe- 
cimentos professionaes dos desembargadores José d'Oliveira 
Pinto Botelho e Mosqueira e Paulo Fernandes Vianna, inten- 
dente geral da policia, desejou ouvir a opinião d'ambos 
sobre os intrincados pontos de direito, que suscitava a 
creação d'alçada, e os limites das faculdades que lhe deve- 
riam ser outorgados. 

Enriquecemos as nossas notas com os pareceres desses 
dois magistrados, cuja diversidade de caracter se distingue 
pela maneira porque encararam a questão; cabendo ao 
nosso distincto compatriota a gloria de sustentar os princi- 
pios mais moderados, e sobretudo a de aconselhar que da 
composição d'alçada não fosse excluido o elemento brasi- 
leiro. « À escolha dessa alçada (dizia Paulo Fernandes) tem 
« muita delicadeza; porque ainda que, segundo os senti- 
« mentos de meu coração eu procuro fugir de tudo o que 
« possa lembrar espirito de partido por patria e ligações 
« dos juizes com o territorio, devo todavia dizer, pelo 
« amor que tenho à pessoa d'el-rei, que não convém que 
« O povo penetre que se fugiu de proposito de lembrar um 
« só que fosse natural deste reino, estando já unido ao de 
« Portugal e Algarves, desmentindo-se pelo facto a mesma . 
« união que existe de direito, dando assim assumpto à 
« discursos nos periodicos que possa suscitar nos corações 
« principios de desgosto e resentimento, materia que póde 
« ter consequencia no futuro, e de que se pódem tirar con- 
« clusões, que, supposto sejam pouco exactas, serão d'eterno 
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-« desgosto nos individuos e familias, o que lembro a V. 
« Ex.* para pensar nelles com a sua conhecida penetração, 
« e para guardar aquella politica, que pôde ser compativel 
« no caso, e com o estado das cousas presentes.» (22) 

Por ordem dºe!-rei indicou Mosqueira os ministros que 
deveriam compor a alçada lembrando para seu presidente e 
desembargador do paço Bernardo Teixeira Coitinho Alvares 
de Carvalho, e para escrivão o desembargador da casa da 
supplicação João Osorio de Castro Sousa Falcão. (23) 

A complicidade de muitos ecclesiasticos na rebellão per- 
nambucana trazia mais uma difficuldade para o governo 
d'el-rei, que desejando proceder canonicamente quiz ouvir 
o voto do illastrado e virtuoso bispo capellão-mór, que então 
era D. José Caetano da Silva Coitinho. A opinião de S. Ex.º 
Rev.=2, exarada na minuta da provisão remettida a Fr. Inno- 
cencio Antonio das Neves Portugal, e por este transmittida 
a seu irmão o ministro do reino unido Thomaz Antonio 
acompanhada da exposição da conferencia que com o pre- 
lado fluminense tivera, demonstra a maneira por que foi 
então solvida essa difficuldade (24). Conformando-se total- 
mente com o alvitre proposto enviou o ministro a minuta 
supra-mencionada ao bispo de Pernambuco D. Fr. Antonio 
de S. José Bastos, que residia nesta capital, não havendo 
ainda entrado n'administração da sua diocese, 0 qual apres- 
sou-se em subscrever a formula convencionada. 

Superado o obice das immunidides ecclesiasticas decepou 
o governo com a segure da lei os privilegios dos cavaleiros 
professos das tres ordens militares determinadas à mesa da 
consciencia e ordens que fizesse riscar e averbar todas e quaes- 
quer offertas que tivessem os réos de tão enorme delicto, Os 
quaes deveriam considerar-se como expulsos e exautorados 
de todas as honras. (25) 
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Óbtida a annuencia de Bernardo Teixeira, que ao convito 
ministerial respondera — que estava prompto para ir para 
toda a parte e para o que fosse da vontade d'el-rei com 
quem desejava sempre conformar-se —: foi-lhe dirigida 
uma carta regia investindo-o d'amplos poderes para — tirar 
nova devassa sem necessidade de certo tempo, ou numero de tes= 
temunhas podendo expedir ordens e enviar delegados a qualquer 
das provincias que haviam tomado parte na revolta, proce- 
dendo porém m'esses casos d'acordo com os Governadores das 
referidas províncias. (26) 

Para prestarem a alçada tado o apoio foram tambem 
expedidas aos capitães-generaes da Bahia e Pernambuco 
cartas regias que em notas citamos (26), e à cada um dos 
seus membros arbitrou-se-lhe a gratificação de duzentos mil 
réis mensaes, e mais cem ao presidente, como nol-o attesta 
a minuta, que pelo proprio punho do ministro vimos entre 
seus papeis. 

Depois d'alguma demora na Bahia desembarcou a alçada 
em Pernambuco fazendo cessar os fuzilamentos provisorios 
(28) das commissões militares para substituil-os pela lenta 
agonia inquisitorial. Concordes são os contemporaneos em 
traçar-nos 0 caracter de Bernardo Teixeira como obstinado, 
soberbo, e vingativo aprazendo-se em augmentar desme- 
didamente o numero dos delinquentes. 

Para assistirmos a estréa d'alcada deixemos fallar uma 
testemunha qualificada : 

« Chegada a alçada à Pernambuco abriu devassa e se 
« apresentaram logo como testemunhas os denunciantes dos 
« patriotas, e outros portuguezes novatos, taberneiros que 
« tinham soffrido insultos da escoria dos patriotas, como 
« sempre acontece quando existem rivalidades e partidos; 
« cestas testemanhas juravam o que sabiam, e o que não 
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« sabiam, encorajados pelo presidente d'alçada, que lhes 
« promettia o sigilo dos seus depoimentos, e era publico 
« que quando alguma testemunha depunha à favor dos 
« réos, o presidente a tractava mal, e mandava-a retirar, e 
« este procedimento comprometteu muito ás testemunhas; 
« porque quando chegou o tempo da defesa dos réos se 
« viram obrigados à retirarem-se do paiz, receiando a 
« vingança dos compromettidos.» (29) 

A” este quadro devido ao pincel dum pintor, que, por 
modestia, quiz ficar incognito, juntemos o juizo que no 
seio d'amizade emittia Luiz do Rego, em sua carta de 23 
d'Agosto de 1818 endereçada a Thomaz Antonio. 

« Eu não me enganarei muito em affirmar a V. Ex.º que 
« a devassa tirada pela alçada é talvez o processo o mais 
« irregular que setem feito, e eu bem creio que S. M. 
« quando tiver conhecimento delle mandará talvez queimar 
« e proceder a nova devassa. Bernardo Teixeira tem esco- 
« lhido para mais credito lhe dar à homens sem represen- 
« tação, nem credito, e quando algumas d'estas coisas tem 
« são conhecidas pelo seu caracter infame, ou pela sua 
« conducta criminosa. Algumas das testemunhas foram 
« maltratadas e ameaçadas por não deporem aquillo que o 
« Juiz queria; e levou as ameaças à tal ponto, que Joaquim 
dos Santos Homem, morador n'esta villa, tomou-se de 
terror de sorte que cahiu com um vágado. Isto é um 
facto muito conhecido, e quasi tudo o que se passa no 
« escriptorio de Bernardo Teixeira é sabido fôra, porque 
elle tem má escolha nas pessoas, a quem confia seus 
segredos.» 

Apenas pronunciado certo numero d'individuos remettia 
Bernardo Teixeira a relação ao capitão-general solicitando 
à sua prisão, ao que de mão grado submettia-se este, 
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conhecendo a injustiça, ou o espirito de perseguição que 
havia dictado semelhantes pronuncias. Erâm os presos 
encerrados nos carceres subalternos das fortalezas do Brum 
e das Cinco Pontas, incommunicaveis e tractados com todo 
o rigor usado para com os réos de lesa-magestade. Mais 
aspera, si é possivel, era a sorte dos que vinham de longi- 
quos pontos das provincias e das limitrophes, pois que à 
estes faltaram-lhes os soccorros de suas familias. Pertencia 
a mór parte d'estes presos às classes mais conficuas da 
sociedade, cujo unico delicto era a suspeita de maçoneria, 
esse perpetuo pesadello do presidente d'alçada. 

Em uma carta confidencial ao seu amigo Thomaz Antonio 
censurava Luiz do Rego taes prisões nos seguintes termos : 

« Estou parame ver livre da presença de tanta gente 
« infeliz, mas não é justo, pois que minhas supplicas tem 
« sido ouvidas, que eu me cale n'este momento. 

« As prisões da Bahia já estão atulhadas de gente, agora 
« lhe accrescem perto de cem pessoas de fórma é que 
« muito provavel excederem os presos em grande numero 
« à duzentos. Quasi todos elles tem dezeseis mezes de pri- 
« são rigorosa, de modo que à excepção d'aguelles que 
« tomaram parte na sublevação, que de certo são mui 
« poucos, todos os outros tem sofírido muito pelo tempo de 
« prisão, e quando isto nada lhes valha para uma absolvi- 
« ção completa, deve sempre valer-lhes para minorar-lhe a 
« pena, a que justamente devem ser condemnados. 

« Além desta razão accresce que tendo passado muito | 
« tempo já poucas pessoas deixarão de ver com magoa 0 
- « castigo de tanta gente, ao mesmo passo que ao principio 
« todos louvavam, e todos achavam necessarias as execu- 
« ções. Finalmente ainda é tempo de salvar à muitas 
« familias à ignominia, muitos bens à confisco, muita gente 
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« a ultima miseria, e portanto ainda é tempo de livrar esta 
capitania dum abatimento que se póde talvez evitar, € 
que a ser possivel não resultará d"isto o comprometter à 
sua segurança. Queira pois V. Ex.º tomar por mais este 
« modo a capitania de Pernambuco debaixo da sua protec- 
« ção, e eu aseguro a V. Ex.:ique se hade conhecer bem 
depressa o quanto lhe será saudavel esse systema. » 
Dissemos ha pouco que o capitão-general de Pernambuco 
prestava-se de mão grado às prisões reclamadas pelo presi- 
dente d'alçada, cumpre-nos demonstrar esta proposição, 
conforme o nosso programma. 

Duas graves contestações houveram entre as duas auto- 
ridades relativas à este objecto, e de que nos ficaram 
documentos, que pelo seu volume seremos obrigados à 
compendiar. 

Não cabendo em suas attribuições o minorar o soffri- 
mento dos presos, entendeu-se Luiz do Rego com os medi- 
cos do hospital militar, estabelecido no convento do Carmo, 
afim de que, à pretexto de molestia, achassem abrigo alguns 
desgraçados, tendo o linitivo de poderem communicar-se 
com seus parentes e amigos. 

Não escapou este ardil à suspeitosa vigilancia de Bernardo 
Teixeira, que anhelava pela opportunidade de mostrar o 
seu resentimento. Apresentou-se ella por occasião do em- 
barque do brigadeiro Campello, do coronel Pessoa de 
Lacerda, e de mais duas pessoas de menor importancia. 
Representara a junta medica contra o projectado embarque 
allegando a impossibilidade physica dos réos; o que sendo 
communicado pelo governador ao primeiro magistrado da 
capitania, recusou este dar credito áattestação dos medicos 
do hospital, e exigiu uma vestoria presidida por elle ou por 
um delegado seu: ao que prestou-se o general depois de 
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haver solemnemente protestado contra semelhante abuso 
das circumstancias em que ambos se achavam. colloca- 
dos. (30) 

Grangeara José Carlos Mayrink da Silva Ferrão as sym- 
pathias de Luiz do Rego, que restituia-lhe o lugar de secre- 
farto do governo, que exercitara nas passadas administrações; 
posto que confiasse os negocios de maior magnitude ao 
tenente-coronel Soares d'Andréa. «Apezar da muita habi- 
« lidade .que sempre conheci em José Carlos, (dizia o 
« capitão-general ao ministro dos negocios do reino) e do 
« muito regular comportamento e honradas disposições que 
« me mostrou, nunca lhe confiei as coisas de maior segredo 
« e V. Ex.º hade estar lembrado delhe ter dito que todos os 
« negocios de maior importancia eram dirigidos pelo 
« tenente-coronel Soares d'Andréa. » 

Desejoso de molestar a Luiz do Rego indigitou Bernardo 
Teixeira o secretario do governo como uma das suas victi- 
mas; e aterrando-se este com as imprudentes ameaças do 
novo Torquemada deu parte de doente, conseguindo depois 
sahir da capitania. As circumstancias desta fuga, azedadas 
por uma communicação do comandante da policia, o ma- 
jor Merme, originaram viva discussão entre o capitão-ge- 
neral e o presidente d'alçada. (31) 

Registemos antes de passar ávante o seguinte brado 
d'indignação de Luiz do Rego contra o homem rancoroso 
que prolongava o supplício das victimas ainda depois de 
perdoadas. k 

« Não posso dispensar-me de fallar a V. Ex.º no juiz 
« d'alçada, sendo os presos destes ultimos tempos muito 
« proximos de cem, até hoje não soltou senão quarenta, e 
« um que tinha sido preso por engano. Não é possivel que 
« todo o resto sejam cheles de revolução, ua entanto está 
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« aquelte homem cevando o seu coração em ver a oppressão 
« ea desgraça de tanta gente, quando S. M. acaba de levar 
« a sua bondade à ponto de perdoar-lhes. Além da huma- 
« nidade deve haver cautela com os resultados de que este 
« juiz é capaz; porque um homem à quem pesam tão 
« pouco os males alheios, e que está tão pouco disposto 
« à fazer mesmo o bem, que S. M. manda, não póde en- 
« trar na classe dos juizes imparciaes.» (32) 

Reservando para o ultimo capitulo o estado mais minu-: 
cioso d'administração de Luiz do Rego em Pernambuco, 
vejamos de que modo qualifica o Sr. Moniz Tavares a nobre 
conducta do nosso protogonista, comprovada com irrefra- 
gaveis documentos. 

« Em 29 de Junho deste mesmo anno de 1817 (diz o 
« chronista da revolução) desembarcou Luiz do Rego 
« Barreto no Recife; com asua vinda augmentou-se o 
« terror, affecção vil, que mais degrada o homem fazendo 
« pensar que com repetidas baixezas póde melhorar a triste 
« condição. Foi recebido com jubilo e recompensou com o 
« escarneo. Por sua ordem foram sequestrados todos os 
« bens dos presos, aos quaes as innocentes esposas e os 
« filhos ficaram expostosaos horrores da mendicidade.» (43) 

Mais facil é romantisar e faire de sentiment, como dizem os 
francezes, do que governar um paiz que acaba de sahir do 
vertice revolucionario, e Deos livre ao Sr. Moniz Tavares de 
se achar nas criticas conjuncturas em que se viu o general 
Rego. Melhor do que podel-o-hiamos fazer, ouçamos como 
contraria elle o libello supra-citado. 

« Tinha-me sido impossivel evitar o supplicio d'alguns 
« desgraçados, deixar de condemnar os seus principios, de 
« vigiar a conducta de muitos reputados fautores, apaixo- 
« nados Paquelle systema subversor. 
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E noutro lagar descrevemos o estado da capitania ao 


começar o seu governo, assim se exprime: 


« 
« 
« 


a 
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« Aoentrar m'aquellle paiz achei um theatro de vinganças 
que promettiam ser insaciaveis; tinha-se aberto a porta 
da dilação, tinha-se dado principio incontestavel que a 
destruição total de todos os cumplices e adherentes do 
partido republicano era uma obra meritoria perante Deos 
e o rei. O systema do terrorismo estava no seu auge. Os 
europeos que talvez não tanto como publicavam tinham 
sido maltratados pelos republicanos, em virtude d'uma 
natural reacção, eram verdugos dos desgraçados a quem 
a fortuna abandonava. Prognosticava-se uma espantosa 
revolução, um luto geral ameaçava a provincia; o que me 
cumpria fazer em taes circumstancias, levando commigo 
ordens positivas para carregar sobre os rebeldes com 
braço de ferro? Digo a verdade, não só demonstravel por 
muitos factos, mas conhecida por todo o-povo da pro- 
vincia, não fiz o meu dever como magistrado: encarre- 
gado de castigar: fui homem e me consola: ainda hoje 
ter, nesta parte, faltado aos meus erueis deveres.» (34) 
Sob o mais apaixonado e inverídico prisma observou o 


Sr. Moniz Tavares o magnanimo proceder de Laiz do Rego 
para com “os dois illustres pernambucanos de-quem já fi- 
zemos menção servindo-se dºestas crueis palavras : 
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« O brigadeiro José Peres Campello, e José Carlos Mat-- 
rink, bem que abertamente protegidos por Luiz do Rego 
foram tambem presos: o orgulho e ambição d'esse genera 
soffreram. A auctoridade de Bernardo Teixeira rivalisava 
com oseu poder; a tyrannia estava dividida entre aquelles 
dois varões, e cada um apetecia o exercicio absoluto e 
exclusivo: deste conflicto proveio uma sombra de 
bem.» (35) 
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Impossivel seria excogitar um movel mais mesquinho do 
leal e generoso acto do governador de Pernambuco, o qual, 
como se previsse que lhe poderiam seus desaffectos deferir 
tão ervada setta, assim se defendia muitos annos depois 
d'acusação: 

« Fazemos muitas vezes patentes os defeitos dos nossos 
« semelhantes para que aos nossos sirvam de capa; mas bem 
« longe estou eu de pretender representar o triste papel 
« d'accusador, nem de desdoirar a conducta de nenhum 
« fanccionario publico. Comtudo não sei como possa passar 
« em silencio as luctas que tive com aquelle magistrado 
« (Bernardo Teixeira) que entre as suas boas qualidades não 
« contava de certo a commiseração pelos infortunios alheios. 
« Elle pretendia reduzir a cinzas à villa do Recife, e cria ser 
« este caminho mais seguro para destruir d'uma vez o ger- 
« men da discordia, e eu pelo contrario tinha com razão, 
« ousem ella, julgado que provas evidentes da clemencia do 
« monarcha seriam mais a proposito, e dariam aos habi- 
« tantes de Pernambuco a intima convicção da paterna 
« doçura do governo d'el-rei.» (36) 

Cedendo às reiteradas instancias do capitão-general 
deliberou o governo retirar a alçada, cuja presença torna- 
va-se cada vez mais intoleravel, havendo no curto periodo 
de poucos mais d'um anno organisado um monstruoso 
processo de 18 volumes in-folio, segundo informa Bernardo 
Teixeira ao ministro Thomaz Antonio. Pois nem esse passo 
geralmente applaudido na provincia, “escapou à satyra do 
Sr. Moniz Tavares, que à seu respeito emitte o seguinte 
juizo: 

« Luiz do Rego conhecia a fraqueza dos agentes com 
« quem tractava, reputava-se um ente necessario. A falta 

« de deliberação e de resposta muito mais o moveu a instar 
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« avançando a dizer que se a alçada permanecia em Per- 
« nambuco elle não responderia pela tranquillidade pu- 
« blica pretexto commum de que valem-se os intrigantes para 
« a consecução dos seus designios occultos.» (37) 

A mais insolita animadversão transsuda de cada uma das 
palavras do juizo que acabamos de citar, e que no nosso 
humilde entender, em si proprio fencerra a sua refutação. 


vL 


Sob os mais funebres auspicios estreára Luiz do Rego o 
seu governo, incumbido d'esmagar com o seu guante de 
ferro a hydra revolucionaria devera mostrar-se suspeitoso 
e cruel, abafando o gemido das victimas com o estrepido 
das armas. Foi porém este o seu proceder ? Vejamos: 

No dia 30 de Junho (immediato ao da sua chegada) asse- 
gurava elle ao presidente da camara do Recife Caetano 
Francisco Lumachi de Mello que fôra cumprimenta-lo, estar 
capacitado da fidelidade dos honrados pernambucanos, com 
excepção de meia duzia de cabeças esquentadas; (38) e poucos 
mezes depois escrevendo a Thomaz Antonio julgava com, 
maior imparcialidade a commoção politica do dia 4 
a ale «as tepetir: 

« Eu tenho dito muitas vezes, e não deixarei homens , 
« a revolação foi obra unicamente dºuns ng 
e a outra metade 
« metade sem moral de qualidade alg dl “ “ dn 
« de costumes correctos, exactos, enthusiastas E Ao 
« veis de beberem as doutrinas falsas, que gde 
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« os outros; a impunidade formada em muitos annos de 
« relaxação, deu-lhes azo para quantos attentados imagi- 
« nassem, e a impolitica, com que o brigadeiro Manoel 
« Joaquim, chefe aborrecido dos seus officiaes, fez as pri- 
« sões que o governador lhe mandára fazer, foi o signal 
« da revolta. Por tudo quanto se seguiu à esta catastrophe 
« se conhece que não havia plano; havia só atrevimento, e 
« liberdade de falar, e pela conducta que teve o chamado 
« governo provisorio, tanto à respeito do povo, como à 
« respeito dos cofres bem se vê que foram mais criminosos 
« que perversos. — E" alguma coisa não ter sido morto um 
« sô homem por ordem do governo rebelde; porque os 
« unicos que foram fuzilados, foi arbitrio do Pedroso, e só 
« deu parte ao governo depois da execução. » 

Teve em obediencia às ordens superiores de presidir à 
commissão militar que condemnou à pena ultima alguns 
infelizes que mais compromettidos se achavam, e confran- 
gido de dôr assignou as fataes sentenças. Como qualificou 
o Sr. Moniz Tavares esta afflictiva situação? — Prestando 
ouvidos á malidicencia; e repetindo o que nessa epocha 
contra o general disseram os seus mais implacaveis ini- 
migos: 

« Da commissão militar passavam os juizes à sala de 
« jantar, que Luiz do Rego lhes offerecia, e todos ahi pro- 
« curavam dabafar nos licores que copiosamente bebiam, 
« o grito incessante da consciencia. A noite elles dedica- 
« vam aos assaltos de casas honestas, onde o pudor virginal 
« ea fidelidade conjugal eram postos em dura prova. » 

Porque tornar o capitão-general pelos excessos commet- 
tidos por alguns ofliciaes que nem sempre respeitavam as 
leis da moral, excessos que cuidadosamente se occultavam 
ao seu conhecimento ? Com referencia a este ponto diz uma 
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testemunha ocular, que ha pouco escrevia na calma das 
paixões, e em face da imparcialidade do tumulo : 

“e E “e « Teve porém a desgraça de 
« ficarem com pelo (Luiz do Rego) alguns officiaes corrom- 
« pidos e perversos que tinham pela maior parte vindo de 
« Portugal, particularmente o tenente-coronel Sá, João 
« Casimiro, commandantes do 1.º e 2.º batalhões de caça- 
« dores, e outros em quem o general depositava confiança, 
« e que o comprometteram. » (39) 

Fallando n'um documento da maior importancia, ácerca 


“dos abusos que em seu nome praticaram alguns officiaes 


assim se exprime: 

« Não digo com isto que tive falta absoluta d'officiaes 
« honrados porque entre um Casimiro e companhia, um 
« Albuquerque, «c., muitos homens dignos achei; mas 
« enganei-me no conceito que por muito tempo fiz dos 
« primeiros, e conheci tarde os segundos. Para a minha 
« justificação direi o que todos sabem: não é desta ma- 
« neira que sempre succede? Não ficam os homens bene- 
« meritos quasi sempre no canto da casa em quanto os 
« intrigantes e malvados apparecem e chamam a attenção ? 
« Eu quizera antes ter deparado com todos bons; pois que 
« além de os mãos serem por principios meus inimigos, 
« sempre que pude, conhecendo-os os expulsei da pro- 
vincia. » (40) 
Prosigamos em nossa tarefa de pôr a accusação ao lado 
da defeza : 

« Não agradou ao arbitrio das vidas dos pernambucanos 


a 


-« aquella inesperada suspensão do exercicio, que mais 


« ambicionava: para não cessal-o inteiramente ordenava 
« de quando em quando que fossem acoitados na grade da 
« cadeia os mesquinhos patriotas de côr. Té então este Ge- 
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« gradante castigo não tinha sido inflicto senão aos pobres 
« escravos; ora os forros o supportaram. Um preto alferes 
« de milícias com patente confirmada pelo rei sofíreu o 
« indicado castigo, falsamente imputado de ter proferido 
« algumas palavras mais soltas contra a raça previle- 
« giada, que no tempo da revolução o adulava. Tre- 
« miam os brancos, que não eram portuguezes de nasci- 
« mento, aos caprichos do despota qual se julgaria seguro! 
« Amiseria à todos iguala; no codigo dos selvagens os 
« vencidos são escravos. » (41) 

Quereis saber, senhores, a que se reduz todo esse calculado 
e feroz systema de perseguições com tão vivas côres des- 
criptas pelo Sr. Moniz Tavares? — A” alguns abusos d'au- 
ctoridade policial, altamente desapprovados pelo governa- 
dor. — Interroguemos 0 nosso cicerone e creiamos em sua 
assás provada fidelidade: 

« Muitos actos imprudentes dos subalternos foram attri- 
« buidos à ordens do general, e alguns exagerados, ou 
« desfigurados, como os dois seguintes de que muito se 
« fallou ao depois da sua retirada. A policia da cidade esta- 
« va à cargo do major João Merme, homem um tanto 
« grosseiro; mas de boa conducta, o qual tinha à sua dispo- 
« sição alguns soldados dos corpos da guarnição, e com 
« elles patrulhava de noite a cidade. Era antigo costume de 
« muita gente do povo de andarem armados de facas; as 
« patrulhas apalpavam a todas as pessoas suspeitas, e 
« aquellas que encontravam armadas, bem como os vadios 
« e vagabundos eram presos e condemnados aos trabalhos 
« publicos nas galés, de sorte que reinava na cidade pro- 
« fundo socego e si podia andar sem receio à qualquer hora 
« da noite. No bairro chamado — Fóra de Portas — habi- 
« tavam muitas mulheres de má vida, e alli se reunião ma- 
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« rinheiros, soldados e outras pessoas da escoria do. povo, 

« de modo que haviam frequentes desordens em uma d'ellas 

« houve uma morte, e cercando a policia a casa, prendeu 

« os homens e deu palmatoadas nas mulheres; este facto 

« que foi estranhado pelo mesmo general não se repetiu 

« mais; entretanto que affirmou-se que era de practica 
« constante. Outro consistia em umas sipoadas que o com- 

« mandante Merme mandou dar em um criolo, que ao 

« depois soube que era alferes do batalhão de milicias 

« d' Henriques. Este facto pintado com as mais negras côres, 

« ao depois da retirada do general, foi levado pelos depu- 

« tados ao conhecimento d'assembléa constituinte, Merme. 
« foi preso; posto em conselho de guerra, e condemnado 

« à algans annos de prisão na fortaleza da ilha das Cobras, 

« onde morreu. » (42) 

Receando-se do destino que dar-se-hia à esquadra que no 
anno de 1848 reunia o governo hespanhol no porto de 
Cadix, ordenou o ministerio da guerra ao general Luiz do 
Rego que se preparasse para repellic qualquer aggressão 
externa: armando para esse fim os habitantes e dando-lhes 
a melhor organisação militar que lhe fosse possivel. Cum- 
prindo as determinações do governo caprichava o governa- 
dor de Pernambuco que as milicias dessa capitania fossem 
mais instruidas do que as das outras, e como habil tactico, 
aprazia-se em disciplinalas e aguerril-as. Obcecado pela 
paixão condemna o Sr. Moniz Tavares a conducta do fiel 
servidor do estado nestas palavras: 

« E' facil na prosperidade esquecer o passado e não in- 
« quietar-se do futuro, triste condição dos mortaes debaixo 
« da qual envolve-se o grande arcano da immensa sabedoria. 
« Luiz do Rego pensando exterminar o espirito patriotico, 


« muito mais otortificava. Na conformidade das instrucções 
[= 
o1 


— 402 — 


a 


« do governo do Rio de Janeiro elle procurou um novo 
« genero de dôr aos pernambucanos : os soldados de pri- 
« meira linha que militaram em tempo do governo provi- 
« sorio, quando menos pensaram foram destinados para 
« Montevidéo; afim de os sab8tituir creou aquelle general 
« varios batalhões de todas as armas, e para preenchel-os 
« não poupava à viuva o filho unico, à pobre orpham o am- 
« paro do carinhoso irmão e esposo, que não podia ser 
« alistado na 1.º linha obrigava à entrar nas milícias, onde 
« com continuo exercicio, bem poucas horas restavam-lhe 
« à empregar para a manutenção da familia. Dedicado com 
« frenesim à arte militar pretendia Luiz do Rego reduzir a 
« provincia que governava, à uma praça d'armas, e assim 
« adestrava involuntariamente vigorosos jovens, para que 
« um dia revendicassem com maior energia, e melhor ven. 
« tura, os perdidos direitos. No momento todos soflriam, 
« mas era um soífrimento que persagiava gloria. » (43) 
Somos ainda aqui obrigados à premunir o leitor ácerca 
dos devaneios poeticos do Sr. Moniz Tavares, cuja brilhante 
imaginação prejudica mais d'ama vez a verdade historica. 
Não desconhecemos os inconvenientes do recrutamento 
como entre nós se praticava: pensamos porém que nem 
todos os presos eram arrimos de orphans, irmãos extremosos, 
filhos unicos de viuvas desgraçadas ; e que entre elles devera 
avultar o numero dos vagabundos, dos desordeiros, que 
estavam um pouco intrigados com a policia do major Merme. 
Parece-nos bem anojada à hyperbole que denomina desterro 
à transferencia dos corpos dºumas para outras praças; e 
mui curial julgamos a sabhida da provincia dºesses regi- 
mentos que tinham feito a revolução, ou adherido à ella. 
Quanto ao pesado serviço das milícias somos o primeiro em 
reconhecer o quanto devera ser elle vexatorio à uma popu- 
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lação acostumada às doçuras da paz; releva porém que não 
percamos de vista que Luiz do Rego não era mais do que 
executor d'ordens superiores; buscando quanto lhe coube 
de concial-as com o hem estar dos seus governados. Não 
nos consta que durante a sua administração haja soffrido a 
agricultura notaveis prejuizos sabendo pelo contrario que 
progressivamente augmentara-se a producção crescendo 
com ella o commercio, como nol-o testifica os rendimentos 
das alfandegas. Não duvidamos finalmente que algumas ar- 
bitrariedades houvessem praticado os officiaes instructores, 
males estes que nenhum cargo governativo poderá jámais 
prevenir. 

Combinam os testemunhos dos contemporaneos e a voz 
publica, firmada nas tradições, em. proclamar os notaveis 
melhoramentos que em todos os ramos da publica adminis- 
tração recebeu Pernambuco do general Luiz do Rego Bar- 
reto. Reprimindo o crime, que acorocoado pela impuni- 
dade, erguia orgulhosa fronte, usou, para servir-nos das 
suas proprias expressões, de meios mais assemelhados aos 
militares restabelecendo com promptidão a segurança que 
parecia, como. já vimos, haver abandonado a provincia. 
Dispondo dam limitado orçamento poude pela energia de 
sua vontadé mandar construir quatorze pontes e quasi seis- 
centas leguas d'estradas com quarenta palmos de largura. 
(44) Merecendo-lhe séria attenção o porto do Recife, que 
espera d'arte a correcção da natureza, mandou-o examinar 
pelo tenente-coronel Andréa, cujo luminoso parecer folga- 
mos de transcrever em nota. (45) Ordenou que fossem: 
remettidos ao arsenal de guerra, de que era director o 
nosso benemerito consocio, o marechal Raymundo José da 
Cunha Matos, (então coronel) a chusma de meninos vadios, 
que sem eira, nem beira, infestavam as ruas do Recife; de 
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cuja providencia resultou aprenderem elles ofíicios que lhes 
asseguraram na idade viril honesta e folgada subsistencia. 

Nem o embellezamento da capita! escapou à solicitude do 
general, determinando que se arrancassem os mouriscos 
postigos substituindo-os pelas rotulas e grades de ferro 
com sensivel vantagem para a hygiene e o bom gosto. (46) 

Presenciando a maneira porque Luiz do Rego encetava a 
sua governança assim se expressava o desembargador Oso- 
rio, em uma carta escripta em data de 15 de Outubro de 
. 1817 ao ministro do reino Thomaz Antonio da Villa-Nova 
Portugal: 

« O general desinteressado, e por conseguinte com espi- 
« rito de justiça, activo com a tropa a mais bem disciph- 
« nada, excellente policia, deverá fazer um bom governo, 
« e ser um optimo governador. Accusam-no de muita fran- 
« queza, e confiança em alguns; mas são defeitos de mui 
« pouca entidade, e que pela experiencia e tempo se vão 
« emendando. » 

Para completar o retrato de Luiz do Rego, que toscamente 
bosquejamos tracemos em breves palavras a sua conducta 
para com as victimas da revolução. Já vimos suas luctas 
com Bernardo Teixeira por motivo dos presos, e sua lin- 
guagem publica e reservada à respeito dos compromettidos, 
e seu franco e leal juizo sobre as causas e resultados da 
rebellião : vejamol-o agora associar-se com a maior espon- 
taneidade ao voto da camara do Recife, que, em data de 16 
de Julho de 1817, dirigia-se ao throno implorando o perdão 
“dos illudidos para que geral posse o jubilo que deviam expe- 
rimentar todos os fieis portuguezes pela acelamação do seu 
magnanimo monarcha. (47) Judiciosamente pensou o capi- 
tão-general que devera juntar suas supplicas às do senado 
da camara e em data de 17 desse mesmo meze anno 
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escrevia a el-rei offerecendo-lhe quantos serviços lhe tinha 
feito e poderia fazer para impetrar a sua clemencia a favor 
d'um povo, a quem não fizera a guerra, e que o recebera entre 
mil vivas e acclamações d'alegria, como águelle, que vinha 
restituir-lhe a paz e as doçuras do paternal governo de S. 
M. (48) E 

Cedendo aos impulsos do seu piedoso coração assignou 
o Sr.'D. João VI o perdão de grande parte dos pronunciados 
pelas diversas devassas, e quanto pesaram em seu animo 
as preces de Luiz do Rego provam-no duas cartas de Tho- 
maz António, das quaes pedimos venia para citar 'aqui dois 
paragraphos : 

«-S. M.no dia 6 de Fevereiro (de 1818) celebrou a sua 

« acclamação; e por esta occasião mandou para a conti- 
« nuação das devassas alçada,” julgar os que estivessem 
« presos até esté dia, depois do qual manda soltar os que 
« se prendessem, excepto sendo cabeças de rebellião.V.Ex. 
- « estará contente com esta noticia; pois os seus rogos pela 
« capitania se acham deferidos à sna vontade. » 
E n'outra carta, datada de 26 de Julho de 1818 dizia-lhe 
O mesmo ministro : 
« Aqui vieram as notícias do muito que ahi se festejou o 
« decreto de perdão: o parecer e as rogativas de V. Ex. é 
« que mais contribuiram para que 8. M. o concedesse; e 
« nessa obrigação lhe devem estar esses habitantes; pois 
« foi quem primeiro pediu, e continuou sempre a pedir. 
« O caso é que lhe não sejam ingratos. » (49) 

Insaciavel de clemencia para com os seus pernambucanos 
“não cessou Luiz do Rego de supplicar para que geral fosse 
o beneficio, cujos salutares fructos começavam a notar-se, 
e prevalecendo-se da partida d'alçada para a Bahia, de novo 
prostou-se ante o solio fidelissimo para que o manto da 
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misericordia cobrisse as faltas que a ignorancia, ou allucina- 
ção, fizera commetter. » (50) 

Já vimos que o que receava Thomaz Antonio, o que em 
tom prophetico Jhe vacticinára Bernardo Teixeira realisou- 
se com infallivel exactidão. Foram seus servicos desconheci- 
dos por aquelles mesmos que d'elles mais se aproveitaram, 
e onerados algans individuos pelo peso dos beneficios toma- 
ram 0 facil expediente de saldal-os com a ingratidão a mais 
inqualificavel. (51) Nunca porém Luiz do Rego renegou o 
seu passado, e n'um solemne documento dizia: Posto QUE 
AS PROPHECIAS SE TENHAM REALISADO NÃO ME ARREPENDO DO 
QUE FIZ. (92) 

Pomos aqui termo ao nosso trabalho; releve o Instituto 
se abusamos da sua benevolencia, e possa a imperfeição dos 
meios achar indulgencia na sanctidade do fim. 


Pernambuco pelo commendador Antonio Joaquim de Mello, tom. 1 
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NOTAS. 


(1) Biographia d'alguns poetas e homens ilustres da provincia de 


, 


pag. 193. 


(2) Correio Brasiliense, escripto em Londres por Hypolito José 


da Costa, tom. XVIII, pag. 558. 


(3) Idem. idem, pag. 659. 

(4) Historia da Rev. de Pernambuco em 1817, cap. II, pag. 15. 
(5) Eis o trecho da carta a que alludimos - 

« Segundo aqui tenho concebido o projecto da revolução era an- 
tigo em Pernambuco, a explosão porém no dia 6 de Março foi in- 
tempestiva e obra do acaso. As ideias revolucionarias transmittidas 
em 1801 por Francisco de Paula Cavalcante, e Luiz Francisco de 
Paula, e de que houve denuncia, estes dois faram presos, e depois 
soltos por falta de prova, por que no exame dos papeis (como 
dessa devassa se sabe) uma das cartas foi abafada pelo escrivão 
Fonseca, que em premio recebeu quatrocentos mil réis. As ideias 
comecadas pelos do's Arrudas, medicos em Goyana, pelos vigarios 
de Santo Antonio e Recife, cresceram e propagaram-se pelo esta-- 
belecimento das lojas maçonicas nas quaes excluidos das suas 
sessões particulares os mações europeos, o maior dos que eram 
filhos do paiz, seduzida desde 1844 pela chegada de Domingos 
José Martins, se fizeram conspiradores. O odio geral antigo e in- 


« tranhavel dos filhos do Brasil contra os europeos que chama- 
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vam — Marinheiros — que cuidaram em augmentar invertendo 
os factos da historia da restauração, passada sobre os hollandezes, 
deduzindo d'ahi decretos de propriedade, doação a S. M. com. 
exclusão de quaesquer impostos, foram as persuações que servi- 
ram de molla para dar movimento ao detestavel e de que se ser- 
viram com especialidade no dito dia 6; ideias d'igualdade embus 
tidas aos pardos e pretos lhes afiançava o bom exito pelo augmento 
consideravel do seu partido, e contavam sem duvida com os mais 
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« mações brasileiros nas outras capitanias; nesta parte porém ainda 
« não estava maduro o projecto. » (MS. da Secretaria do Imperio). 

(6) Copiemos integralmente esse importante aviso : 

« Para Caetano Pinto de Miranda Montenegro. — Levei à Augusta 
« PresençadesS. A. R.o Principe Regente Meu Senhor a representa- 
« ção inclusa que pelo seu sobscripto como V.S.verá, indica haverm'a 
« dirigido a Camara da Villa de Iguarassú com vehementes e desco- 
« medidas invectivas contra os impostos que as urgentes necessida- 
« des do Estado tem aconselhado. E posto que semelhante papel não 
« seja capaz de fazer ao mesmo Senhor por um momento vacillar 
« na justa confiança que tem dos leaes sentimentos e amor de seus 
« vassallos e da satisfação com que estes vivem, debaixo d'um go- 
« verno verdadeiramente paternal, que não cessa de derramar sobre 
« elles muitos e exuberantes bencíicios e gracas, não escapando a 
« sua alta comprehensão que elle fôra maliciosamente fabricado 
« com letra disfarçada por alguns d'esses superficiaes e discolos de- 
« clamadores, que desgraçadamente no nosso seculo são frequentes, 
« e que por capricho, e sem princípios censuram com soltura e ou- 
« sadia qualquer medida do governo; sendo comtudo cenveniente 
« prevenir os perniciosos effeitos que nos espiritos fracos podem 
« produzir semelhantes censuras com que se procura desacreditar o 
« governo: E' S. A. R. servido que V. S. pela maneira que lhe pa- 
« recer mais propria e empregando a circumspeção e segredo que 
« este negocio exige faça as convenientes diligencias para poder vir 
« no conhecimento (o que se reconhece ser dificil) de quem escre- 
« veu este papel, e se ha ahi outras pessoas, que por suas opiniões e 
« discursos sejam perigosos, e que não fazendo V. S. procedimento, 
« ou demonstração alguma a este respeito, dê conta do que achar 
« mui particularmente, da mesma sorte que este aviso é escripto, 
« que vai sem numero por se ter confiado sómente ao Official-Maior 
« desta Secretaria d' Estado que o fez e registrou no livro secreto, — 
« Deos Guarde a V. S. Palacio do Rio de Janeiro em 13 de Janeiro 
« de 1816. — Marquez de Aguiar. » 

(7) Nem menos importante é o seguinte documento que do mes- 
mo lugar copiamos : 

« Para Paulo Fernandes Vianna. — Sua Alteza Real o Principe 
« Regente Meu Senhor por puros effeitos da sua real commiseração 
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« é servido que V. S. mande pôr em liberdade os tenentes d'artilhe- 
« ria de Pernambuco José Paulino d'almeida e Alb uquerque e An- 
« tonio Vieira Cavalcante, que se acham presos na ilha das Cobras, 
« por terem sido denunciados de serem membros da reprovada so- 
« ciedade dos denominados Pedreiros Livres; e que fazendo-os V. 
« S. vir á sua presença severamente reprehenda no real nome pela 
« gravissima culpa que commetteram, tendo o desacordo de se alis- 
« tarem em uma sociedade que não só não está auctorisada pelo 
« mesmo senhor, o que essencialmente era preciso para sem crime 
« entrarem nella, mas que pelos seus infames principios tem sempre 
« merecido a sua real reprovação, inteirando-lhes que fica debaixo 
« das vistas da intendencia geral da policia o comportamento ulte- 
« vier d'elles, e que se não mudarem de conducta S. A. R. os man” 
« dará castigar com a severidade, de que já se fizeram dignos, e que 
« não experimentaram pela sua real clemencia e piedade. O que 
« participo a V. S. para que assim execute. — Deos Guarde a V. 
« S. Paco em 14 de Fevereiro de 1816. — Marquez d' Aguiar. » 

Agora sio leitor desejar saber os meios de que se serviam os 
nossos governantes para conhecerem e punirem os pedreiros livres 
Iciam o seguinte additamento : 

« Para Paulo Fernandes Vianna. — Depois de ter escripto a V. 
« S. na data d'estesobre a soltura dos tenentes d'artilheria de Per- 
« nambuco José Paulino de Almeida e Albuquerque e Antonio 
« Vieira Cavalcante, occorre-me commanicar a V. S. que S. A. R. 
« o Principe Regente, meu senhor, querendo prevenir o rigoroso 
« captiveiro com gue póúde ser tratado o escravo do dito José Pau- 
« lino de Almeida e Albuquerque, em vingança de o haver denun.. 
« ciado ser membro da sociedade dos denominados Pedreiros Livres, 
« é servido mandar libertar o sobredito escravo, satisfazendo-se pelo 
« cofre da policia o valor que se jnlgar razoado. O que participo a 
« V. 8. para que assim se execute. — Deos Guarde a V. S. Paço em 
« 414 de Fevereiro de 1816. — Marquez de Aguiar. » (Livro da 
Correspondencia Secreta pag. 2). 

(8) Cria o desembargador Osorio que tanto o brigadeiro Campelo 
como o secretario José Carlos Mayrink não eram extranhos aos pla- 
nos revolucionarios pela confianca que depois nelles depositaram os 
revoltosos, e escrevendo ao ministro Thomaz Antonio assim se ex- 
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« O brigadeiro Campelo que ecra ajudante d'ordens de Caetano 
« Pinto, foi inspector do centro no governo rebelde, e recebeu soldo 
« dos ditos e dinheiro para um cavallo, que depois da restauração 
« restituiu (grande sacrificio para a sua redempcção) e seu filho alfe- 
« res foi capitão de guerrilhas : creio serão provados estes factos. 

« José Carlos, actual secretario do governo, homem das mais 
« bellas maneiras, muito habil e insinuante; contra elle ha um 
« unico documento de receber ordenado no tempo dos rebeldes, 
« que diz depois da restauração restituira, dizer o padre Tenorio 
«nas suas perguntas que elle fôra ajudante do segretario José Carlos, 
« que teve a cautela de não apparecer um sô papel assignado por 
« elle; confessa a existencia, e quer deduzir um serviço na conser- 
« vação dos papeis do governo de S. M., eque fôra coacto, resta 
« que na devassa se verifique essa coacção, que se não prove que 
« elle estava ao facto do projecto da revolução, e fora um dos que 
« iludira o incapaz Montenegro. » 

(9) E* inteiramente inexacto o que diz o Sr. Moniz Tavares (Hist. 
da Rev. Pern. cap. IH, pag. 20) que o brigadeiro José Peres Cam- 
pelo, homem honrado e que pelo seu caracter conciliador, impar-= 
cialidade, e conhecimento practico poderia suggerir algum esclare- 
cimento util, foi excluido porque era natural de Pernambuco. Tanto 
da participação official de Caetano Pinto ao conde da Barca como do 
depoimento do mesmo Campelo prestado perante a alçada vê-se que 
fizera elle parte do conselho a que nos referimos. 


(10) "Temos a felicidade de poder dar à luz da imprensa este ra- 
rissimo documento : 


Bocumenton, É. 


Him. e Exm. Sr. — A profunda impressão, que fez na 
minha alma a desgraçada revolução de Pernambuco, uma dôr 
intensissima, que tem despedaçado o meu coração, e alé 
mesmo, durante a viagem, e nos primeiros dias que entrei 
nesta fortaleza, a falta do que era necessario para escrever, 
só agora me permittem o dar a V. Ex. uma conta circunstan- 
ciada daquelle funesto, não esperado e fatal acontecimento. 

No 1.º de Março procurou-me o desembargador José da 
Cruz Ferreira, ouvidor nomeado para a nova Comarca do 
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Sertão, e disse-me que naquella hora tinha estado em sua casa 
o negociante Manoel Carvalho de Medeiros, o qual lhe com- 
municára, para elle m'o representar, o grande susto, em que 
todos estavam em consequencia de parcialidades e partidos 
que havia entre Brasileiros e Marinheiros (nome este que dão 
aos vindos da Europa) dizendo-se, que os primeiros preten- 
diam fazer um rompimento nos festivos dias da Pascoa; quan- 
do os fieis corações poriuguezes dirigissem mil votos ao céo 
pela faustissima' acclamação de Sua Magestade. 

-— Pergantei-lhe, que factos apontava aquelle negociante, que 
podessem servir de fundamento ao receio que havia ; e como 
só produzisse boatos geraes, e não apparecesse o mesmo ne- 
gociante, a quem logo mandei chamar, ordenei-lhe, que 
no dia seguinte de manhã me tornasse a fallar, porque entre- 
tanto teria apparecido o dito Medeiros, para este declarar na 
sua presença Os indicios e provas que tivesse. Um, e outro 
compareceram no dia 2, e Manoel Carvalho de Medeiros, 
além dos mesmos boatos geraes, só referiu a compra de algu - 
mas armas, que José Maria de Bourbon, um dos denunciados 
pela opinião publica, pretendeu fazer ao negociante Elias 
Coelho Cintra, e suspeitosos ajuntamentos de noite em casa 
de Domingos José Martins, principal cabeca dos conjurados. 

A compra das armas reduzia-se à de dous bacamartes, e seis, 
ou oito pares de pistolas: e pelo que respeita aos ajuntamentos 
nocturnos, declaron o sobredito Elias Coelho Cintra que elle 
devassava de sua casa a de Domingos José Martins, onde al- 
gumas vezes vira quarenta e cincoenta pessõas, as quaes não 
entravam nem sahiam, ao mesmo tempo, mas cada uma de 
per si, ou duas a duas; e que assistindo-a diversos alumnos 
de seminario de Olinda, convidava alguns a jantar, quando 
iam receber as suas mesadas, e não aceitando elles o convite, 
os via depois a jantar em casa do referido Martins. Declarou 
mais que naquelles ajuntamentos entravam alguns officiaes, 
principalmente do regimento de artilheria; e o mesmo con- 
firmou José Gonçalves de Miranda, outro negociante, aceres» 
centando, que o sobredito José Maria de Bourbon tinha feito 
em um jantar o execrando e sanguinario brinde. — « Vivãa 
os Brasileiros, e morrão todos os Marinheiros. » — 

Os brigadoiros Eniz Antonio Salazar Moscoso, e Manoek 
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Joaquim Barbosa de Castro referiram outro brinde ainda mais 
execrando, feito pelo secretario do regimento de artilheria, 
José Mariano de Albuquerque, a uma Senhora Brasileira ca- 
sada com um Europeo, caixeiro de Antonio de Couto, estando 
esta na casa delle secretario, ou na de seu sogro, o capitão 
do mesmo regimento José do Barros Lima. —A” saude das se - 
nhoras Brasileiras, que não tiverem duvida de matar os Mari- 
nheiros seus maridos. — E o primeiro Tenente Luiz Deodato 
Pinto de Sousa, que o capitão do regimento de infantaria de 
linha do Recife, Antonio de Santiago dos Santos Leça, lhe 
dissera ter ouvido ao sobredito capitão José de Barros Lima, 
fallando-se em que os insurgentes do Rio da Prata tinham 
sido batidos. — Pois é infelicidade nossa, porque se elles f- 
cassem victoriosos, haviam de ajudar-nos a ser livres. — Ao 
mesmo tenente Luiz Deodato disse o alferes do regimento do 
Recife, Thomaz Pereira da Silva, que indo de passeio em uma 
noite do proximo mez de Fevereiro ao sitio da Estancia; quan- 
do os Henriques faziam a sua festa na Igreja que ali tem, ven- 
do familiarisar-se muito com elles o segundo tenente do regi- 
mento de artilheria, Antonio Henriques Rabello, com quem 
tinha ido, e notando-lhe tanta familiaridade, respondera este; 
— Deixa estar, é preciso tratatal-os bem para nos ajudarem al- 
gum dia a ser livres. — Ao sargento do regimento do Recife, 
Manoel Joaquim do Paraiso, perguntou de que partido era, 
dous dias antes da explosão, o ajudante do mesmo regimento, 
Manoel de Sousa Teixeira. E o cirurgião Vicente Ribeiro dos 
Guimarães Peixoto, fallando em segredo com o capitão de 
milícias Joaquim Estanislau da Silva Gusmão,e perguntando a 
mulher deste, que conversas eram aquellas, respondeu-lhe : 
— Como é Brasileira, para a Pascoa o saberá. — O que ella 
contou em segredo à mulher do brigadeiro Manoel Joaquim 
Barbosa de Castro, e este m'o participou no dia 5 de Março. 

Em consequencia destas averiguações, eram muito suspei- 
tos Domingos José Martins, Antonio Gonçalves da Cruz 
(vulgarmente chamado o Cabugá) José Maria de Bourbon, Vi- 
cente Ribeiro dos Guimarães Peixoto e o padre João Ribeiro, 
professor da aula de desenho ; e entre os militares, os capitães 
do regimento de artilheria Domingos Theotonio Jorge, José 
de Barros Lima e Pedro da Silva Pedroso, o secretario José 
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Mariano de Albuquerque, e o segundo tenente Antonio Hen- 
riques Rebelo ; e do regimento do Recife, o ajudante Manoel 
de Sousa Teixeira. E posto que o nome de alguns não esteja 
comprehendido e declarado nas sobreditas averiguações, todos 
elles eram denunciados pela opinião publica, pelas intimas 
relações, que havia entre uns e outros, e pelos nocturnos 
ajuntamentos em casa do. Martins, do Cabugá e do padre 
João Ribeiro, segundo tambem se dizia. 

Como estivessem envolvidos alguns militares, e eu não sou- 
* besse até onde se estendiam estas relações criminosas ; depois 
de mandar expedir aos regimentos a ordem do dia 4, junta 
na cópia n.º 4.º e de mandar affixar no dia 5 a proclamação 
transcripta na cópia n.º 2.º; convoquei no dia 6 um conselho 
de guerra, a que assistiram o marechal inspector geral dos 
corpos milicianos, José Roberto Pereira da Silva, o briga- 
deiro inspector geral dos regimentos de linha, fortalezas e 
fortificações Gonçalo Marinho de Castro, o brigadeiro chefe 
do regimento de infantaria de linha do Recife Luiz Antonio 
Salazar Moscoso, o brigadeiro chefe do regimento de artilhe- 
ria Manoel Jeaquim Barbosa de Castro; o brigadeiro ajudante 
d'ordens e commandante da fortaleza do Brum, José Peres 
Campelo, e o tenente-coronel ajudante d'ordens Alexandre 
Thomaz d'Aquino de Siqueira. 

Neste conselho referi os indícios, e suspeitas, que havia 
contra os cinco paizanos, e seis militares acima mencionados, 
e uniformemente se assentou, que todos elles deviam ser pre- 
sos. Receiando eu porém que o contagio tivesse lavrado mais, 
e que pudesse haver alguma reacção, propuz o convocar pri- 
meiro os regimentos milicianos, reforçar com elles as guardas 
e guarnições das fortalezas, fazer na do Brum um deposito 
de munições de guerra e boca, para servir de ponto de apoio 
em caso de necessidade, e até para se recolherem nella os 
reaes cofres, se à sua segurança viesse a ser duvidosa. Este foi 
ao principio o parecer do brigadeiro Gonçalo Marinho de 
Castro, mas assegurando os outros membros do conselho, que 
não se devia temer reacção de tropa pela prisão de seis offi- 
ciaes, obrigando-se os chefes a prenderem ns que pertenciam 
aos seus regimentos, e observando todos, que tomadas aquel- 
las medidas de cautela fugiriam os criminosos ; assentou-se 
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tambem uniformemente que as prisões deviam ser feitas na= 
quelle mesmo dia da uma para as duas horas da tarde, e o 
marechal José Roberto Pereira da Silva encarregou-se da 
prisão dos cinco paizanos, e de escolher officiaes milicianos 
para executarem esta diligencia. O que eu propuz no dito con- 
selho, os votos de cada um, e as deliberações que se toma- 
ram, não se escreveram naquelle dia, por não haver tempo : 
ficando para o dia seguinte o lavrar-se o termo, que todos 
haviam de assignar. 

Sahiu pois o marechal, e os chefes dos regimentos, part 
cada um fazer as prisões de que se tinha encarregado ; e che- 
gou com effeito a ser preso o ajudante Manoel de Sonsa Tei- 
xeira, c Domingos José Martins, e não sei se mais algum dos 
paizanos: porém'quando o brigadeiro Manoel Joaquim Bar- 
bosa de Castro, executava a mesma ordem no seu regimento, 
tendo preso ao capitão Domingos Theotonio Jorge (o qual já 
o arguiu de que elle era a causa daquelle procedimento) ao 
dar a voz de prisão ao capitão José de Barros Lima, este rapi- 
damente tirou a espada, e atravessou o dito brigadeiro. O 
primeiro tenente Luiz Deodato Pinto de Sousa, querendo 
defender o seu chefe, escapou de ser morto pelo capitão 
Pedro da Silva Pedroso, e outros olficiaes que se conspiraram 
contra elle; e indo dar parte ao quartel general de que tinham 
morto o seu brigadeiro, a esta voz correu ao quartel do regi- 
mento o tenente-coronel ajudante d'ordens Alexandre Tho- 
wmaz "Aquino Siqueira, e eu mandei para a praça do Erario 
o marechal José Roberto Pereira da Silva, ordenando-lhe, 
que armasse todos os que se reunissem, porque já as caixas, 
e os sinos tocavam a rebate, e defendesse aquelle posto muito 
importante, por estarem ali os reaes cofres, o armamento de 
reserva, e parte do parque de artilheria. 

O tenente-coronel Alexandre Thomaz ao cbegar ao aquar- 
telamento, foi morto pelos soldados, que os rebeldes já tinham 
sobre as armas; e ouvi dizer que fôra o capitão Pedro da 
Silva Pedroso, o que mandou atirar ao dito ajudante d'ordens. 
O tenente-coronel graduado José Xavier de Mendonça, o sar- 
gento-mór Ignacio Antonio de Barros Falcão e o sargento 
Francisco Ribeiro dos Guimarães Peixoto, correram ao quartel 
general com esta triste noticia, e que me retirasse eu à forta- 
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leza do Brum, porque os traidores já vinham sahirdo do 
quartel a procurar-me. Sahi pois com alguns officiaes, que 
estavam na sala, c com a minha guarda, que no seu estado 
completo era de vinte homens, mas naquella hora faltavam- 
lhe alguns individuos; e ao passar pela guarda das portas ; 
acompanhou-me tambem esta, que era de dezeseis homens, 
se todos ali estivessem. 

O segundo Tenente Antonio Henriques Rebelo, uma das 
cabeças mais jacobinicas da revolução de Pernambuco, sahiu 
- Jogo em meu alcance com sessenta ou mais homens a oceu- 
par a ponte do Recife; e sabendo que eu já tinha passado, 
dirigiu-se a casa de Domingos José Martins, onde fez esta 
escandalosissima exclamação : — Martins, nosso amigo, nosso 
pai, nosso libertador, desce, que todos estamos promptos a 
derramar O sangue por ti; — e dizendo-lhe um irmão, que 
elle tinha sido preso, correu a soltal-o, mandando matar 0 
official miliciano, que o conduzira à cadêa. Foram tambem 
soltos todos os presos da mesma cadêa, e os da fortaleza das 
cinco pontas a cada um dos quaes deu na mesma noite o so- 
bredito Domingos José Martins uma jaqueta, e umas calças 
de panno azul, segundo me disse em viagem o piloto da em- 
narcação que me conduziu para esta córte, sendo elle mesmo 
o que me referiu aquella muito vezes escandalosa exclamação. 

Eu, assim que entrei na fortaleza, mandei cortar a ponte 
do Recife, para que elles não occupassem aquelle bairro, e se 
podesse organisar ali alguma força; e ao intendente de ma- 
rinha, que chegou logo após de mim, que reunisse e armasse 
um corpo de marinheiros dos muitos navios, que estavam no 
porto; mas uma e outra providencia ficaram frustradas, por- 
que os insurgentes, como estavam promptos, rechaçaram com 
uma peça de artilheria, e com um ataque de baioneta aos que 
principiavam a derrubar a ponte; e o intendente de marinha, 
dispersos os marinheiros, refugiou-se para salvar a vida em 
uma galera franceza; de sorte que mandando-lhe eu uma 
ordem por escripto para que me remettesse farinha, carne e 
agua, não foi achado o dito intendente, nem official que ti- 
zesse as suas vezes. 

Outra providencia, que eu dei, foi a de mandar a Olinda 
o coronel graduado João Ribeiro Pessoa de Lacerda, com 
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exercicio de tenente-coronel do regimento do Recife, orde- 
nando-lhe que guarnecesse as guardas daquella cidade com 
milicianos, e trouxesse o destacamento do seu regimento, e 
quatro peças do parque de artilheria com as suas munições, € 
palamenta. Das dez para as onze horas da noite entrou na 
fortaleza o dito coronel com o destacamento, e peças d'arti- 
lheria, mas sem palamenta, nem munições; e sendo man-= 
dado segunda vez com parte do mesmo destacamento para 
conduzir aquelles pertences, não voltou mais, e ao depois 
se soube, que elle com a maior perfidia e falsidade tinha 
mandado fazer um deposito de polvora em casa do Deão, e 
vigario-geral, Bernardo Luiz Ferreira Portugal : porque sendo 
mandado tambem na mesma noite á Olinda o sargento-mór 
Victoriano José Marinho, e encontrando os que conduziam a 
referida polvora disseram estes, que a levavam para casa do 
vigario-geral por mandado do juiz ordinario José de Barros 
Falcão, e perguntando este pelo dito sargento-mór, respondeu 
que o coronel João Ribeiro de ordem minha assim lh'o deter- 
minára. 

O marechal José Roberto Pereira da Silva, que eu tinha 
mandado para o campo, ou praça do Erario, armou os que se 
reuniram, e com quatro peças d'artilheria occupou as quatro 
entradas daquelle campo, duas da banda de terra e duas 
da parte do rio; e ao pôr do sol mandou tomar as minhas 
orden3 pelo coronel do regimento de milicias dos nobres, 
Manoel Corrêa de Araujo, um dos que se tinha reunido ao 
dito marechal. Respondi-lhe que elle bem conhecia a impor- 
tancia daquelle posto, o qual devia ser defendido até o ultimo 
extremo; e que não vendo eu as forças, que havia de uma e 
outra parte, menos meios e disposições para o ataque, e para 
a defeza, tomasse ello as medidas, que julgasse mais con- 
venientes. Foi-se o coronel, e já de noite veio o marechal á 
fortaleza com o juiz de fóra pela lei, o advogado José Luiz de 
Mendonça, e então me disse que se lhe tinhão reunido 
trezentos e tantos homens com os quaes e com quatro peças 
d'artilheria tinha occupado as quatro entradas da praça; mas 
que uma destas divisões o abandonára, unindo-se aos rebel- 
des, e que era impossivel o defender aquelle posto com pouco 
mais de duzentos homens, e com muito poucos cartuxos, 
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tendo já os insurgentes dois a tres mil homens em armas ; 
pelo que ordenei-lhe, que ouvisse as proposições que elles 
faziam, fazendo elle da sua parte todos os esforços para que 
ficasse salva a soberania de Sua Magestade, o que neste caso 
eu empenharia todos os meus serviços, implorando ainda á 
favor dos Pernambucanos a real clemencia e piedade de el-rei 
Nosso Senkor. Ea 

Sahin o marechal com o sobredito juiz de fóra pela 1ei, e 
não erão passadas duas horas, quando outra vez entrou só 
na fortaleza, deixando o posto que occupava, sem estar con- 
cluida capitulação alguma, a qual me disse, havia de ser 
remettida das cinco para seis horas da manhã seguinte. 
Com effeito ás seis horas do dia sete appareceu o perfido José 
Luiz de Mendonça com a capitulação junta, debaixo do n.º 3.º, 
e chamando eu a conselho o mesmo marechal, e os tres briga- 
deiros Gonçalo Marinho de Castro, Luiz Antonio Salazar 
Moscoso, e José Pires Campelo, todos uniformemente assen- 
táram que os seus artigos não podiam deixar de ser conce- 
didos, por não haver nem braços para a defeza, nem muni- 
ções de guerra, nem de boca, segundo consta do termo junto 
na cópia n. 4; ao mesmo tempo que elles apresentavam 
uma força consideravel para atacar a fortaleza, se a capitu- 
lação não fosse recebida, e na retaguarda desta força vinham 
cem pretos com machados para escalarem as portas, com- 
mandados pelo capitão de milicias José Alexandre Ferreira : 
noticia esta que me deu tambem em viagem o mestre da 
embarcação. 

No mesmo dia 7 de tarde violaram elles logo um dos 
artigos, mandando buscar á fortaleza o brigadeiro José 
Peres Campelo, e o secretario do governo José Carlos 
Mairink da Silva Ferrão, os quaes sincera e lealmente queriam 
acompanhar-me: e dizendo eu ao capitão José de Barros 
Falcão, o qual foi o que tomou conta da mesma fortaleza, 
que eu precisava de mandar o marechal, para tratar de 
alguns objectos relativos á capitulação, e ao meu embarque; 
e meu filho á casa da minha residencia, para arranjar o que 
era necessario para a viagem; a esta participação respondeu 
Domingos José Martins em carta, que me deixou lér o dito 
capitão, que se ia tratar do governo Era então já 
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nomeado, o que elle communicava, e que no dia oito de 
manhã se lhe participaria a resolução. 

A esperada, ou antes desesperada resolução foi, a de 
mandarem render aquelle official pelo capitão José de Barros 
Lima com um grande destacamento composto das cabeças 
mais revolucionadas, e de muitos dos criminosos, que tinham 
sahido das prisões, pondo a todos incommunicaveis 0 novo 
commandante, e até a pessoas de pouca monta só era per- 
mittido o fallarem à porta do quartel na presença de algum 
oficial inferior da sua confiança. E no dia 9 de manhã, tendo 
elles guarnecido com muita tropa, artilheria, e até com alguma 
cavallaria do esquadrão da guarda do governo, toda a exten- 
são que medeia entre a fortaleza do Brum e a Intendencia da 
marinha, fui conduzido ao lugar do embarque no intervallo 
de um grosso destacamento, comandado pelo capitão D. 
Manoel de Locio e Seilbis, a cuja direita vinha José Maria de 
Bourbon com um bacamarte armado, dirigido és minhas 
costas, e ao meu Jado direito no mesmo intervallo o revolu- 
cionario segunto tenente Antonio Henriques Roberto; não 
sendo permettido a pessoa alguma naquella extensão vêr, 
nem assistir ao meu embarque; e alé no mar veio acompa- 
nhada a embarcação, que me conduziu a bordo da sumaca, 
por outras embarcações guarnecidas com soldados. Ficaram 
presos na fortaleza o marechal José Roberto Pereira da Silva, 
o brigadeiro Gonçalo Marinho de Castro, e o seu ajudante 
d'ordens Victoriano José Marinho, o brigadeiro Luiz Antonio 
Salazar Mosvoso, com sua mulher, filhos e filhas, o intendente 
da marinha Candido José de Siqueira, e o tenente do regi- 
mento de linha do Recife, Antonio Couceiro Velloso: e 
segundo me disse o mestre, e piloto da sumaca em que vim, 
toi tomada na vespera, isto é no dia 8 à noite, a resolução de 
os não deixar embarcar, a fim de servirem de refens para o 
regresso da mesma sumaca. 

Nos dezeseis dias de viagem, além dos factos já refe- 
ridos, deram-me mais o mesmo mestre e piloto, e princi- 
palmente este, as noticias seguintes: Que no Recife havia 
duas lojas de pedreiros livres, denominadas Pernambuco-Ori- 
ente, e Pernambuco-Occidente, uma em casa de Antonio 
Gonçalves da Cruz e a outra em casa de Domingos José 
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Martins: o que eu nunca senbe, nem me foi denanciado; e 
se é certa a denuncia dada por Pedro Amancio da Gama, 
que se acha nesta côrte, ao ouvidor da comarca do Recife, 
Francisco Affonso Ferreira, como me disseram alguns nas 
averiguações que fiz nos primeiros dias de Março, o dito 
ministro nem procedeu como devia, nem me fez participação 
alguma. Que no dia 8 tinha chegado a noticia da revolução 
da Parahiba, segundo ouviram dizer ao Padre João Ribeiro, e 
Domingos José Martins. Que elles contavam tambem com a 
“revolução da Bahia, e que ainda no dia em que sahiu a sumaca, 
vindo entregar-lhe abordo o passaporte um irmão mais moço 
do dito Martins. que fazia as vezes de ajudante d'ordens, este 
lhe dissera que na volta do Rio de Janeiro haviam de levar já 
a certeza daquella revolução. Que os rebeldes esperavam ser 
auxiliados com uma esquadra pelos Estados-Unidos, assim 
como estes auxiliavam .aos insurgentes hespanhões: sobre o: 
que eu lhe observei, que se os Estados-Unidos fizessem 
causa commum com todos os revolucionarios da America, 
seria este um grande motivo de ciume para Inglaterra, e mais 
uma razão para ella fazer causa commum comnosco.. 
Disseram mais, que o ouvidor de Olinda, Antonio Carlos. 
Ribeiro de Andrada. o qual estava em correição na villa do: 
Pão do Alho, ficava já no Recife ou na Boa Vista em casa de 
Gervasio Pires Ferreira, e que tivera votos para ser um dos 
membros do governo provisorio; ao que seoppuzeram outros, 
reconhecendo que elle tinha talentos, e conhecimentos, mas 
que a sua esbeça era muito esquenteda, e que elles não que- 
riam cabeças esquentadas no governo. Este ministro tinha 
alguma familiaridade e amizade com Antonio Gonçalves da 
Cruz e Domingos José Martins, em casa dos quaes jantou 
algumas vezes, como elle mesmo me disse; c estando de 
correição na villa de Iguarassú, o capitão mór das ordenanças 
da mesma villa fez na sua presença, em um jantar o mesmo 
execrando brinde já ácima referido. -— Vivam os brasileiros, 
e morram os marinheiros—: brinde, que fot estranhado pelo 
dito ministro, e que não procedia contra quem o tinha feito, 
por asseritar que eram palavras indiscretas, proferidas depois 
de alguns cópos de vinho. Que sendo chamados pelos do 
governo provisorio no fim da tarde do dia 8, virem ter chegado 
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muita. gente de pé, e de cavallo da villa do Cabo, que enchia 
toda a rua desde o convento de S. Francisco até o collegio e 
residencia do governo. O capitão-mór das ordenanças da refe- 
rida villa do Cabo, Francisco Paes Barreto, mais conhecido 
pelo nome de Morgado do Cabo, era um dos indiciados pelas 
suas intimas relações com o Padre João Ribeiro, e Domingos 
José Martins; e destruido o foco principal do Recife, fazia eu 
tenção de proceder contra elle, sendo-me preciso onvir pri- 
meiro o rendeiro do engenho dailha, pertencente ao dito 
Morgado, o qual rendeiro tinha dito algumas palavras duvi- 
dosas a Elias Coelho Cintra. 

A tristissima narração, que tenho feito a V. Ex. é escripta 
com a mesma pureza, honra e verdade, com que sirvo a Sua 
Magestade ha vinte e tres annos, mas que muitos hão de 
querer desfigurar agora. Os traidores revolucionarios, seus 
adherentes, e até mesmo os que estão envolvidos: não por 
vontade, mas porque não vodem resistir, hão de procurar 
denegrir-me, para ficarem menos enormes os seus crimes. 
Aquelles, que em quasi treze annos que governei Pernambuco 
não poderam conseguir que eu favorecesse suas injustas pre- 
tenções, não perderão esta opportuna occasião de vingança ; 
porque o commum dos homens não tem generosidade, e de 
ordinario louva-se o homem justo, em quanto a justiça, não 
entra na propria casa. 

Alguns procuraráô perder-me tambem, para encobri- 
rem os seus erros com o sacrificio da minha reputação; e 
outros de uma infame seita tão espalhada pelo mundo, para 
oferecerem mais uma victima às suas occultas e falsas divin- 
dades. 

Eu porém confio no Ente Supremo, que é a verdade por 
essencia; confio no alto discernimento, e reaes virtudes de: 
el-rei Nosso Senhor, que é como uma imagem de Deos, sobre: 
a terra; confio na soberania e inteiresa do seu ministerio; 
confio na rectidão e imparcialidade dos que me julgarem, 
que estas duas verdades hão de ficar patentes: primeira, que: 
eu não podia prever o volcão revolucionario que rebenteu em 
Pernambuco no dia 6 de Março; nem a possibilidade deste 
acontecimento podia entrar nos calculos da prudencia humana, 
a não haver uma força grande e extensa, a qual ainda hoje se 


ignora: segunda, que eu não pude atalhar os seus effeitos, e 
que uma cadeia fatal de desgraças, e abandono da tropa, a 
perfidia de uns, e a cobardia talvez de outros, me conduziram 
ao Jastimoso extremo, a que me vi reduzido. 

Deos Guarde a V. Ex muitos annos. Fortaleza da TIha das 
Cobras, em 9 de Abril de 1817. — Illm. e Exm. Sr. Conde 
da Barca. 

Cactano Pinto de Miranda Montenegro. 


(11) O officio do presidente d'alçada Bernardo Teixeira, cobrindo 
os depoimentos de muitos dos actores d'esse drama, é de samma 
importancia e como tal devem ser aqui registrados : 


Documento n. 2. 


Tlm. e Exm. Sr. — Em execução ao aviso de 12 de Feve- 
reiro proximamente passado, cuja cópia remetto, o qual me 
manda informar em segredo, se da devassa, a que procedi, 
consta terem comettido commissão, ou ommissão o marechal 
José Roberto Pereira da Silva, e os brigadeiros Luiz Antonio 
Salazar Moscoso, e Gonçalo Marinho de Castro, mandei copiar 
os artigos da devassa, que me pareceram mais proprios; € 
para maior clareza tirei o summario, que remetto, e o tirei 
com a cautela necessaria para senão perceber o seu fim, como 
delle mesmo se observa, fazendo uma das duas testemunhas 
ao dito brigadeiro Salazar que é uma das partes, para por 
isso mesmo se desconfiar menos, de que se tratava de infor- 
mação a seu respeito, e de seus collegas. 

De tudo o que remetto, se mostra, que os ditos brigadeiros 
sempre estiveram promptos, e votaram no conselho de ma- 
neira, que se vê que tinham vontade de obrar o bem, e pre- 
venir o mal, e que o governador Caetano Pinto não quiz dar 
as ordens segundo o seu parecer: E não apparece outra om- 
missão d'elles, senão a de não lembrarem, e requererem, 
quando estavam na fortaleza do Brum, que se abrissem ou 
arrombassem os armazens, aonde estava o cartuxame das 
outras fortalezas em deposito, para se saberem as munições, 
que havia para a defeza; pois se requeressem achariam ahi 
sessenta e tantos mil cartuxos de todos os adarmes, que os 


rebeldes depois acharam, como dizem as testemunhas dos 
artigos da devassa n. 5.º e 7.º. Nem os póde desculpar, senão 
o estar presente o brigadeiro José Peres Campelo pelo Gover- 
nador, que então era da mesma fortaleza, que os devia aecu- 
sar, bem que a occasião não era de confiar de outrem, e 
exigia que se visse tudo. Tambem tiveram a ommissão de não 
requererem que se provesse a fortaleza de munições de boca, 
que não tinha; pois elles e os mais que foram com Caetano 
Pinto, estiveram na fortaleza desde as duas horas até a entre- 
garem no outro dia, sem cuidarem em mantimentos, sendo 
muito facil este provimento por estar muito perto o Recife, 
aonde os havia em abundancia, e até os podiam fazer condu= 
zir, quando por lá passaram para se recolherem á fortaleza ; 
e por estarem varios navios carregados e promptos a sahir, 
d'onde os podiam recolher sem embaraço dos rebeldes, que 
então não tinham forças, nem meios, para isso. Depois disto 
o intendente da marinha foi á fortaleza com cem ou mais 
marujos offerecer-se para o que fosse preciso, e foi enviado 
como desnecessario, podendo-se por elle mandar recolher 
mantimentos dos navios; varias pessõas foram offerecer armas, 
que não se lhes acceitaram. podendo se lhes pedir mantimen- 
tos em lugar dellas, o que tudo depõe o dito brigadeiro Sala- 
zar no summoario n. 1.º e outros. 

O marechal José Roberto Pereira da Silva teve toda a om-= 
missão: elle mette-se no campo do Erario, põe em fórma 
sómente a gente, que voluntariamente para ahi foi, que foram 
mais de quinhentos homens; mas entrega o campo sem re- 
sistencia, e sem tentar algum ataque. No seu depoimento n. 
2.º parece reconhecer à sua ommissão, porque salta circuns- 
tancias, que occorreram, como se vê das testemunhas ns. 4.º 
e 6.º,e das perguntas do coronel Manoel Corrêa de Araujo 
n. 8, e conta sómente de maneira que admitte alguma 
desculpa. 

O campo do Erario é grande, e rodeado do mar, tem ao 
norte o palacio do Erario, e ao sul o muro do quintal do con- 
vento de Santo Antonio, o qual fecha no mesmo convento, € 
deixa dois estreitos compridos, que fazem as duas unicas 
estradas do campo, que principiam na rua que o convento 
tem da parte do norte, e findam no campo. O marechal for- 
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mou a gente junto do dito palacio do Etario, e pôz no pri- 
meiro dos ditos estreitos junto da dita rua, em cada um, um 
corpo de 20 e tantos homens, e um official de patente com 
uma peça de artilheria, a que chamou corpos avançados: cada 
um destes corpos era pequeno para resislir ao inimigo, e em- 
baraçava a gente formada no campo, porque não podia atirar 
ao inimigo sem ferir estes seus corpos: o successo confirmou 
isto mesmo. Pedro da Silva Pedroso vem ao campo pelo es- 
treito do nascente, o dito pequeno corpo que estava ao prin- 
-cipio delle, logo se debandou, e elle entrou no campo sem 
resistencia, e assim os outros corpos, que depois delle vieram 
tambem. Entra no campo este Pedroso com 50 homens, 
mauda preparar para dar fogo, faz o mesmo o tenente da 
guarda com sete homens, que tinha a seu lado, fez o mesmo, 
e elle voltou e se retirou ; mas o marechal nem a este homem 
tão fraco accommetteu e perseguiu: e se o faz, desordena os 
rebeldes, porque então era esta a sua maior força e maior cor- 
po, pois ainda não tinham soltado os presos: testemunhas da 
devassa ditos ns. 4.º e 6.º, e perguntas do dito Corrêa n, 8. 

Depois deste veio Francisco José Martins, irmão de Domin- 
gos José Martins, com um pequeno corpo, entra livremente, 
diz que entregue o campo, porque tem muita gente a seu 
favor, e o marechal, porque não tem espias, o acredita, não 
faz movimento, e o deixa voltar tambem a salvo; ditos ns. 
4.º, 6.º e 8.º. Vem, passado algum tempo, Domingos José 
Martins, é o capitão Manoel de Azevedo do Nascimento com 
maior corpo de gente, entram no campo, cede o marechal 
sem jamais mostrar que era militar; ditos ns. 4.º, 6.º, 8.º e 
9.º: e os mesmos rebeldes se lhe mostraram agradecidos 
t.*:n.5.º e no summario n. 1.º. Elle no seu depoimento n. 
2.º se desculpa que não tem polvora, nem bala: mas a baio- 
neta calada tem vencido muitas vezes, e o dito muro que o 
campo tem ao sul, dava lugar a defender-se com ella sem 
perigo, mesmo por serem estreitas as ditas entradas. Isto o 
que posso informar, V. Fx. julgará. o mais acertado, e S. 
Magestade determinará o que tor servido. 

Deos Guarde a V. Ex. muitos annos, Pernambuco 26 de 
Abril de 1818. —Illm. e Exm.'Sr. Thomaz Antonio Villanova 
Portugal.-— Bernardo Teixeira Coutinho Alves de Carvalho, 
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Elrei Nosso Senhor no despacho geral do dia da sua Accla- 
mação contemplou ao-marechal José Roberto Pereira da Silva, 
ao brigadeiro Luiz Antonio Salazar Moscoso, e ao brigadeiro 
Goncalo Marinho de Castro : como porém poderá haver moti- 
vo, ou de commissão, ou de ommissão de que conste na de- 
vassa, a que V. S. tem procedido, que deva embaraçar a ex- 
pedição destes despachos, emquanto se não justificarem, no 
caso de o sd à é S. Magestade servido que Y.'S. informe 
em segredo a este respeito para ávista do que constar, O 
mesmo senhor determinar o que for do seu serviço. 

Deos Guarde a V. S. muitos annos. Recife de Pernambuco 
12 de Fevereiro de 1817. 


Thomaz Antonio Villanova Portugal. 
Ss. 

Summario a que mandou proceder o desembargador do 
paço juiz da alçada, em virtude do real aviso de 12 de Feve- 
reiro do corrente anno. 

Aos vinte dias do mez de Abril de mil oito centos e dezoito 
nesta villa do Recife, nas casas de residencia do Dr. Bernardo 
Teixeira Coutinho Alves de Carvalho, desembargador do paço 
e juiz desta alçada, aonde eu escrivão abaixo nomeado vim, 
ahi, pelo dito ministro, foram inquiridas, as testemunhas das 
quaes, os nomes, officios, naturalidades, moradas, estado, 
idade e ditos são os que se seguem, e eu João Ozorio de Castro 
Sousa Falcão que o escrevi. 

Luiz Antonio Salazar Moscoso, marechal de campo e gover- 
nador da fortaleza do Brum, natural de Lisbôa, casado, de 
idade de cincoenta e quatro annos, notificado, e jurado aos 
Santos Evangelhos, prometteu dizer a verdade. E sendo per- 
guntado pelo summario a que elle juiz mandou proceder, 
disse que chamado ao quartel general, e em conversa lhe 
perguntou o general que juizo fazia sobre o sussurro que cor 
ria, de que os brasileiros se queriam levantar contra os euro- 
peos, e elle testemunha respondeu — que ouvia dizer, que 
se faziam frequentes ajuntamentos, nas casas de Antonio 

çalves Cabugá, Domingos José Martins, João Rebello 
Pessda de Mello Montenegro, Vicente Pereira dos Guimarães 
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Peixoto, n'um sitio a que costuma ir assistir, e que isto fazia 
grande desconfiança a todos, e que o povo andava alvoraçado 
com isto; porque julgava que nestas casas se tratava de fazer 
o dito levantamento ; e não lhe disse de mais casas por então o 
não saber, posto que depois soube, que nestes ajuntamentos ;, 
entravam varias pessõas, como Domingos Theotonio Jorge, José 
de Barros Lima, José Mariano de Albuquerque, Manoel de 
Sousa Teixeira; e não fallou de mais pessõas por não saber 
mais : No seguinte dia foi elle testemunha chamado ao quartel 


general para dizer o seu parecer sobre as providencias que se 


deviam dar no caso de haver algum funesto acontecimento : 
então disse elle testemunha que julgava necessario, que fos- 
sem chamados os milicianos para o serviço em primeiro lugar, 
para dar folga aos soldados de infantaria, que não tinham um 
só momento de descanço, por que no dia que sahiam de 
guarda nessa mesma noite faziam o serviço nocturno, e no 
outro dia tornavam a entrar de guarda: em segundo lugar 
« que se devia tirar o commando que tinha Domingos Theo- 
tonio Jorge do Trem e a José de Barros Lima o do parque 
d“artilheria, dando-se-lhe a ambos diligencias a cumprir logo 
para não cauzar desconfiança; terceiro, quo estivessem ou 
puzessem em inspecção os regimentos de milicias que não 
entrassem em serviço, e que os dois de linha alternassem 
em revistas extraordinarias, afim de ter sempre em armas 
um destes corpos; quarto, que fortificassem a fortaleza das 
cinco pontas, com uma avançada nos afogados para evitar 
algum tumulto que viesse do cabo, pois que se dizia, que ali 
era o fóco das povoações do sul; que no Manguinho, sitio 
proximo a esta villa, se pozesse outra avançada reforçada, 
para evitar a entrada que podesse tentar-se por ali; assim no 
varadouro de Olinda com o destacamento que ali se achava, e 
na praia de S. Francisco, para evitar qualquer entrada de Igua- 
rassú; nisto concordou o defunto brigadeiro Manoel Joaquim 
Barbosa; e se disse que o Erario se passasse para a fortaleza 
do Brum, e que esta se guarnecesse de tropa escolhida, e se 
municiasse de munições de boca, por suppor que de guerra lá 
havia o necessario; A isto tudo o general respondeu que 
daria as providencias: e elle testemunha, então disse mais, 
— que se elle general em Maio de 1814 deu tg sabias provi- 
94 


- 586 = 


dencias para o inpensado alevantamento dos negros, de que se 
não declaravam os autores, muito mais agora devia dar provi- 
dencias repentinas para o levantamento, em que se fallava, e 
de que se nomeavam os autores. No dia 6 do dito mez das 
oito para as nove horas da manhã foram chamados para um 
conselho militar pelo mesmo general, elle testemunha, o 
marechal José Roberto, o brigadeiro Gonçalo Marinho de 
Castro, o brigadeiro José Peres Campelo, o brigadeiro 
dito Manoel Joaquim Barbosa de Castro e o Lenente-co- 
ronel ajudante d'ordens Alexandre Thomaz de Aquino de 
Siqueira, ambos já fallecidos: e juntos em conselho, pe= 
rante todos disse o general, que elle tinha sabido no primeiro 
Vaquelle mez, pela denuncia que lhe dera o desembargador 
José da Cruz Ferreira, e Manoel Carvalho de Medeiros : 
declarando os nomes de varias pessôas, e alfirmando que não 
era couza alguma, nem podia ser, o que confirmaram os ditos 
José Peres Campelo e Alexandre Thomaz; e que para dar 
uma especie de satisfação se prendessem as ditas pessõas ; 
todo o conselho approvou o que haviam dito das providen- 
cias qua elle testemunha acima disse, e o dito Monoel Joaquim 
Barbosa, que o general repetisse perante todos; e passando 
a pedir parecer sobre o mado das prisões, elle mesmo sem 
esperar pareceres deliberon, que o marechal José Roberto, 
se encarregasse de prender ao padre João Ribeiro, Domingos 
José Martins, a Antonio Goncalves da Cruz Cabugá e o cirur- 
gião Vicente Ferreira dos Guimarães Peixoto, e que para isso 
visse as providencias que queria, ao que respondeu que tendo 
o ajudante de milicias Manoel Elias, era bastante, porque com 
elle e outros europeos que escolhesse executaria a ordem; é a 
elle testemunha o de prender o ajudante Manoel de Sousa 
Teixeira; e ao brigadeiro de artilheria, a de prender os capi- 
tães do seu regimento Domingos Theotonio Jorge, José de 
Barros Lima e Pedro da Silva Pedroso; e o tenente Antonio 
Henriques Rabello e o secretario José Mariano de Albuquer- 
que; e que vissem a gente que queriam ; elle testemunha não 
quiz gente para prender um só, que mandou prender, o so= 
bredito que metteu nas Cinco Pontas; e o brigadeiro Barbo- 
sa, respondeu que não esperava que lhe faltassem ao respeito; 
e procurando todos a hora em que se devia proceder ás pri- 
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sões, declarou o general, que fosse da uma para as duas horas 
da tarde do mesmo dia, por ser aquella em que todos se acha - 
vam em casa, ao que elle testemunha replicou que seria 
melho: que fosse n'aquella mesma hora, antes que se divul- 
gassse o que se tinha passado; ao que respondeu.que naquella 
hora senão podia encontrar. E levyantando-se disse o briga- 
deiro Manoel Joaquim dito: então meu general não se escre- 
ve O parecer de cada um, e 0 que se passou neste conselho ? 
— do que o general respondeu, que tudo depois se faria, e 
se foram embora. Tendo elle testemunha já executado a prisão 
referida; estando em sua casa, perto das duas horas, ouviu 
elle testemunha tocar a fogo, e depois rebate no-quartel, e 
vendo que não apparecia donde era o fogo, sahindo de casa 
encontrou o soldado José Simas, que lhe disse — não vá ao 
quartel, não é fogo, é o regimento de artilheria que está le- 
vantado, já mataram ao brigadeiro Barbosa, e ajudante d'or- 
dens Alexandre Thomaz, e não se houve outra vóz que — 
mata marinheiro —, e como elle era marinheiro, isto é euto- 
peo, vinha juntar-se a elle testemunha, por o ser tambem ; 
e partiu para o general, em seguimento de Gonçalo Marinho, 
que seguia o mesmo caminho com duas pistollas nas mãos, 
gritando: — que é isto? — E chegando a palacio, viu ali, o 
coronel João Ribeiro Pessôa de Lacerda, o tenente-coronel 
graduado José Xavier de Mendonça, o major Ignacio Antonio 
de Barros, o tenente Luiz Deodato, todos d'artilheria, o so- 
cretario José Carlos Mairink, e os officiaes da secretaria, o 
major Victoriano José Marinho, e o sargento Francisco hibei- 
ro dos Guimarães Peixoto, que estava com a mão ferida, e 
lhe disseram que o feriram quando mataram a Alexandre 
Thomaz com quem ia de ordens: e viu-que todos lastimavam 
as mortes do dito brigadeiro Manoel Joaquim, e Alexandre 
Thomaz, e o levantamento, mas ninguem. cuidava em provi- 
dencias; então elie testemunha disse ao general: — Então 
quer que todos aqui sejamos assassinados, devemo-nos reti- 
rar para a fortaleza do Brum, onde V. Ex. póde dar as provi- 
dencias necessarias? — E posto que elle testemunha ouviu 
varias vozes de que elle não devia sahir da casa do governo, 
de cujos autores elle testemunha se não lembra, porque eram 
muitas ao mesmo tempo, com tudo o general conveio no que 
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elle testemunha disse, sahiu, e tudo o que ahi estava o acom” 
panhou. c assim tambem a guarda de palacio, que então era 
pouca, por serem as horas dos jantares: e no caminho viu 
elle testemunha que todos gritavam: — Viva el-rei —, cuja 
vóz não cessou até entrar na fortaleza do Brum, e se iam 
juntando as pequenas guardas por onde passou e algum povo; 
e depois de estar dentro, chegou logo o intendente da mari- 
nha com cento e tantos marujos, offerecendo-se ao serviço 
de Sua Magestade, e o general lhe disse que se podiam reco- 
lher que não eram precisos; e depois chegou Romão José, pe- 
dindo licença para cortar a ponte, dizendo que tinha gente, e 
artilheria do seu navio, que lhe foi concedido, e alguns nego- 
ciantes, cujos nomes se não lembra, foram tambem offerecer 
armas, que o general não acceitou, por ter as precisas para a 
gente que tinha, que havia de ser pouco mais ou menos du- 
zentos homens, dos quaes alguns entravam e sahiam de que 
houve desconfiança, de que viessem só para observar o que 
havia: e como na fortaleza não havia mantimentos nem agua, 
o general mandou a coronel dito João Ribeiro Pessôa de La- 
cerda, à Olinda, com ordem de fazer recolher á fortaleza os 
destacamentos que ali estava, e as munições de guerra que 
lá havia, pertencentes ao parque de artilhena, e as mesmas 
peças, o qual voltou das onze horas para a meia noite pouco 
mais ou menos com o destacamento, quatro peças de artilhe- 
ria sem palamenta, e algumas munições; e duvidando o go- 
vernador da fortaleza abrir-lhe a porta pela desconfiança que 
tinha, o general mandou entrar só o coronel, a quem o gene- 
ral perguntou de que animo vinha a tropa, e elle respondeu 
que todos estavam com animo de defender o soberano; e 
contou que o Deão Bernardo Luiz convidava a elle general! 
para ir para Olinda, onde estava mais seguro e a onde acharia 
todo o preciso, oflerecendo-lhe refrescos, O General mandou 
dividir o destacamento, que parte fosse para o forte do Buraco, 
outra entrasse na fortaleza, e outra fosse com o dito coronel, 
a titulo de aceitar o dito offerecimento do Deão, mas para 
trazer o resto das munições, e ditas palamentas ; e não voltou 
mais 0 dito coronel. Que pelas quatro horas da tarde mais ou 
menos chegou o ajudante miliciano Manoel Elias, pedindo 
munições da porte do marechal José Roberto, que estava no 


— 42) — EY 

“campo do Erario, e o general lh'as mandou dar pelo gover- 
nador da fortaleza José Peres Campelo, e elle testemunha não 
viu o que lhe deu: d'ahi a uma hora pouco mais ou menos, 
veio tambem do campo do Erario o coronel Maneel Corrêa 
de Araujo com tres ou quatco officiaes do seu Regimento que 
fallavam ao general; e não soube o que, e só os viu voltar: 
e logo depois chegou José Luiz de Mendonça, offerecendo-se 
ao general para o que quizesse; mas dizendo que o povo es- 
tava em muita desordem: e o general lhe . disse, que elle 
como juiz ordinario e pela lei, cuidasse em socegar 0 povo, e 
pôr tudo. em ordem, e com isto se foi embora. E depois pas- 
sado algum tempo tornou o dito José Luiz e o marechal José 
Roberto, c este disse que o campo tinha ficado em armistício, 
que os rebeldes tem grandes forças, e que elle não tinha mu- 
nições de guerra, e boca, para se defender; e o dito José 
Luiz, disse, virando-se para elle testemunha, que não appa- 
recesse por modo algum, porque promeltiam o posto de ca- 
pitão a quem o matitasse, e voltando-se para Gonçalo Marinho 
que tambem não devia apparecer, porque era inspector das 
tropas; e que só o marechal José Robertopodia entrar e sahir 
livremente, porque ninguem lhe fazia mal: e para o general 
disse, que não pôde impedir, que os rebeldes não fossem á 
casa do desembargador Cruz, para o assassinarem, € que não 
pudera acommodar os rebeldes, que estavam muito furiosos, 
que tinham por si a maior parte do povo, e esperavam grandes 
reforços de Iguarassú e do Cabo; que elle já rão podia comsigo, 
e se ia deitar, e que só lembraria, que se fizesse um governo 
provisorio, para não ficar o povo em uma anarchia, e cora isto 
se foi embora, e ficou nessa noite sem dar outras providencias, 
que as que ficam ditas. E logo que chegou ao forte encarre- 
gou ao dito general Marinho o arranjo das peças, que execu- 
tou, e vendo este que os rebeldes se juntaram a um corpo de 
gente que estava á esquina do muro de São Francisco, onde. 
principia o caminho estreito para o campo do Erario quiz att- 
rar e apontou a artilheria, mas o general não deixou disparar. 
Na manhã do dia sete logo depois do toque d'alvorada chegou 
outra vez o dito José Luiz de Mendonça com um papel, di- 
zendo — que era a capitulação que os rebeldes congediam, é 
que se assignasse dentro de uma hora —, e o general cha- 
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mou a conselho a elle testemunha, ao marechal, e aos dois 
brigadeiros sobreditos, a qual leu, ias não lembra-se elle 
testemunha o que continha, porque o governador a levou e 
não ficou cópia; e propondo-a pediu primeiro o parecer ao 
dito marechal José Roberto, o qual disse: Tem V. Er. 

nesta fortaleza, braços, muniãões de guerra e boca para a de- 
fender? Respondeu que nada tinha. Disse então elle marechal: 

pois então não se póde defender; e nisto convieram todos, e 
assignaram, com a declaração — de que se desse tambem pas- 
sagem ás familias dos officiaes que acompanhassem ao gene- 

ral para o Rio de Janeiro, — ao que respondeu o dito José 
Luiz, que não só ás ditas familias mas a todos os euro- 
peos tambem, que não quizessem seguir o seu partido. E 
logo depois da sahida deste José Luiz entrou o capitão José 
de Barros Falcão com um corpo de tropa, com que tomou 
conta da fortaleza, e declarou que no dito dia seis á noite 
lembrando os que estavam ao general, que no porto havia 
dois brigues armados em guerra a sahir e promptos de man- 
timentos e que mandassem ordem para elles virem estacionar- 
se perto da fortaleza, para a soccorrer de mantimentos, e 
proteger o isthÂmo com a sua artilheria no caso que pretendes- 
sem dar algum assalto; passou e mandou esta ordem ; mas 
elle testemunha não viu voltar o portador, nem resultado al- 
gum da dita ordem. E declarou mais, que a fortaleza do Brum 
fica distante das ultimas casas do bairro do Recife de fóra de 
Portas, pouco mais de um tiro de espingarda, e que a dita 
fortaleza domina os tres bairros, do Recife, Santo Antonio e 
Bôa Vista, a meia distancia de tiro de canhão; e por conse 
quencia as duas. pontes do Recife e Bôa Vista, que as póde 
cortar, e na fortaleza se fallou nisto, e que assim como se 
tinha dado licença ao dito Romão, para a cortar, se fizesse 
isso da dita fortaleza. E tambem declarou que os quarteis tem 
uma rua estreita pelo meio, em que não cabem senão tres de- 
fundo, e são fechados por duas portas: que dentro delles 
estavam as armas e munições; porém que havendo uma força 
fiel se podiam com pouca gente, digo com gente que podesse 
circundar as ruas que confinam com os quarteis, se podiam pôr 
em sitio. Mais declarou que, o campo do Erario tendo peças. 
de artilheria nas duas entradas, que são estreitas, e um corpo. 


ama Ati 


de infantaria, para poder repellir qualquer força que tentasse 
entrar, à não ser muito superior à que estava, por ter segura 
a retaguarda, e poder por mar ser protegido pela fortaleza. 
E mais não disse, nem aos costumes. e lido o seu depoimento, 
que disse estar conforme, de que dou fé, e assignou com elle 
o juiz da Alçada. E eu João Ozorio de Castro Sousa Falcão 
escrivão da mesma que o escrevi. (com a rubrica) — B, T. 
A. €. —= Luiz Antonio Salazar Moscoso. 

Manoel da Costa Pinto, coronel d'artilheria, ajudante-gene- 
ral nesta praça do Recife, natural de Lisboa, de trinta e sete 
annos, ejurado aos Santos Evangelhos e prometteu dizer a 
verdade. 

Perguntado pelo conteudo que se faz, sobre a defeza da 
fortaleza do Brum, e efleito sobre o campo do Erario, e luga- 
res que lhe ficam dominados, assim como sobre a possibilidade 
de estorvar a sahida dos querteis aos que dentro se achavam 
levantados; disse, que em quanto a defeza da fortaleza sup- 
posto seja defeituosa, e impropria para sustentar assaltos, por 
ter uma grande parte da raiz da muralha sem fogos flan- 
queantes, o que dá um grande abrigo ao 'aggressor, e oppõe 
nas circunstancias de repetir ataques successivamente, com 
tudo attendendo a ficar n'um isthmo de areia, que mui 
pouco excede em largura o diametro da praça, uma vez 

“que tivessem munições de guerra e de boca, e uma guarnição 
assaz aguerrida, poderia, sem se julgar temeridade sustentar 
por algum tempo. Em quanto sobre os effeitos do campo do 
Erario e lugares adjacentes, é evidente, physicamente fallando, 
que todos estes lugares se acham debaixo do alcance do 
canhão daquella praça, porém esta combinação de pontos, 
que se não podem communicar nem entender, immediata- 
mente põe certos entraves á mesma combinação, especial - 
mente n'um caso repentino e não meditado : isto entende-se 
em geral; porque em particular, poderão haver casos, em . 
que a actividade da mesma fortaleza possa ser util em vedar 
passagens, estragar edificios, a cetera: o que depende das 
circumstancias particulares. Em quanto a sujeição dos quar- 
teis, é um objecto inteiramente dependento do estado da 
relação entre as tropas atacantes e aquellas que se quizessem 
reduzir dentro dos mesmos quarteis, o que deveria ser sempre 
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repentinamente, por que não é possivel sahir para fóra 
delles sem ser pelas portas. E mais não disse: e lido o seu 
depoimento, assignou com elle juiz d'alçada e Eu João 
Ozorio de Castro Souza Falcão, Escrivão da mesma o escrevi. 
(com a rubrica) — B. T. A. C. Manoel da Costa Pinto, 

“ Francisco José de Souza Soares de Andréa, tenente-coronel 
do real corpo de engenheiros, nesta praça do Recife de Per- 
nambuco, natural de Lisboa, solteiro, de trinta e oito annos, 
jurado aos Santos Evangelhos prometteu dizer a verdade. — 
Perguntado, que conceito faz sobre a defeza da fortaleza do 
Brum, e soccorros que podia receber de mar e terra ; effeitos 
desta fortaleza sobre o campo do Erario, e lugares que lhe 
ficam dominados, como as duas Pontes; sobre a defeza do 
dito campo do Erario, cem fim sobre a possibilidade de 
estorvar a sahida dos quarteis aos que dentro se achavam 
levantados : tendo a dita fortaleza duzentos homens pouco 
mais ou menos; nada d'agua e munições de boca. Disse que 
pelos mappas que viu do inspector d'artilheria do principio 
daquelle anno de 1817, havia ali vinte tres peças d'artilheria 
em estado de fazer fogo, o que era sulliciente ao fogo que se 
poderia fazer: tinha bastante bala, e só cinco arrobas de 
polvora, além de uma pouca cuja quantidade se ignora, que 
tinha entrado, depois do mappa feito, mil e nove centos 
cartuxos de fuzil, o que é nada; mas sabe-se que existiam ali 
alguns caixões pertencentes ao deposito: em taes circuns- 
tancias; diz, que a fortaleza do Brum é um quadrado, com 
dous baluartes e dous meios baluartes, cujas faces unidas 
fazem uma grande cortina em frente da barra pequena, muito 
baixa e sem flanqueamento algum. Dos outros tres lados, 
dous oppostos são duas tenalhas em frente à restinga e o 
quarto é uma tenalha opposta a cortina grande e que fica a 
secco nas vazantes. Nestas circumstancias a fortaleza referida 
não podia resistir a um sitio, e não seria precisa grande habi- 
lidade para a levar de um golpe de mão, escalando-a pelo 
lado do mar; e do Beberibe, sem que lhe vallesse o obstaculo 
do fogo da tenalha que olha para o arsenal. Que afalta de man- 
timentos era remediavel nos primeiros momentos, entrando 
por todos os armazens do Recife e tirando-lhes os generos 
que fossem necessarios para algum tempo, embora isto viesse 
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a cahir em descredito para os européos, o caso unico era 
fornecer a fortaleza. Quanto a agua não é da mesma maneira 
as fortalezas não tem cisternas, e o meio de conservarem agua 
é depositando-a em tonéis, quando a recebem das canoas que 
andam nesto serviço, e é muito provavel que os tonéis fossem 
poucos e arruinados, e então teriam de ficar a disposição dos 
seus inimigos em muito pouco tempo; o que só se poderia 
evitar, recolhendo-a no primeiro dia com muita actividade, 
vu conservando-se o forte do buraco do mesmo partido: os 
soecorros que esta fortaleza podia receber do mar, são alguns 
mautimentos, tonelame e aguada, e alguns marinheiros que 
augmentariam a confuzão e tumulto dentro. Apezar disto a 
união dos recursos do Brum e buraco com os que se podiam 
tirar do mar, produziria grandes vantagens, e por um systema 
bem combinado queimando a ponte poderiam subtrahir á 
desordem geral, todo bairro do Recife, as embarcações que 
estavam no porto, e toda a restinga até Olinda. Para isto era 
necessario que um qualquer militar tivesse energia bastante 
para se fazer responsavel de tudo, principiando por não re- 
conhecer naquelle momento senão a sua aulhoridade, e 
compellindo todos os outros a obedecer-lhe, Isto porém não se 
faz sem ter adquirido a popularidade para ter partido, e lhe 
parece que nenhum dos militares de maior patente tinha 
adquirido a afeição dos sens subditos. 

Pelo que pertence aos effeitos desta fortaleza sobre o campo 
do Erario, alguns são; porque póde ser batido por quatro até 
cinco bocas de fogo da dita fortaleza; que é o que poderão 
montar os dous flancos e uma face que batem aquelle campo. 
Isto não parece digno de attenção, excepto para proteger as 
tropas de milícias em quanto alli estiveram; por que se os 
rebeldes não estivessem bem no campo do Erario podiam ir 
para outra parte. Além deste campo a fortaleza bate tambem, 
com um flanco, duas faces, uma cortina a ponte do Recife, e 
póde destruil-a, e com uma face um flanco cousa de um 
terço da ponte da Boa-Vista, e da parte deste bairro, mas 
pouco damno lhe fará. Além das pontes não póde fazer fogo 
senão sobre as propriedades dos tres bairros ou sobre as cam- 
pinas e redor de Santo Amaro, o que teria um fim conhe- 
cido. Sobre a defesa do campo do Erario ; elle é cercado 
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dos rios Beberibe e Capibaribe por tres lados, e no quarto tem 
duas entradas e o muro da cerca dos Franciscanos : por este 
motivo lhe parece mais proprio para ser obrigado a depôr 
as armas 0 corpo que alli se collocar, do que para fazer ser- 
viços, quando era necessario tudo pensar, e tudo decidir 
em um momento. Se a tropa que esteve ultimamente 
estacionada neste aj tivesse atacado o quartel dos dous 
regimentos, ou pelo menos tivesse guardado e defendido a 
ponte do Recife, era provavel que se poupassem tantos males 
por que tem passado este povo, por que isto faria decidir 
partidos a favor, quando tudo era perplexidade. Quanto a 
tropa que se achava levantada nos quarteis, seria muite util 
átaca-la: parece que o mesmo medo e a mesma apathia se 
tinha apoderado dos dous partidos: os rebeldes em vez de se 
pôrem logo em campo, de tomarem posse das duas pontes, 
de reunir em si todas as guardas, de atacarem rapidamente 
todas as fortalezas, de patrulharem por toda a parte, e de 
collocarem o seu centro de movimentos na Boa-Vista, aonde 
não podiam ser cortados, ficaram dentro de um quartel sem 
praça, aonde podiam ser passados a espada, se lhes soubessem 
serrar as sahidas, e os alacassem vivamente; o que lhe parece 
muito possivel, até por que cm roda do quartel ha muitas 
casas donde se lhe podia fazer uma tirulhada terrivel e mor- 
lifera, sem que elles podessem responder com vantagem, 
fazendo-se isto ao mesmo tempo, que se atacasse o quartel. 
E mais não disse, e sendo-lhe lido, e achando-o conforme, 
assignou com elle Juiz da Alçada. E eu João Ozorio de Castro 
Souza Falcão, escrivão da mesma que a escrivi..com a rubrica) 
B.T. A. CG. —krancisco José de Souza Soares de Andréa. 


Copia de alguns artigos de depoimentos, mandada tirar 
pelo Desembargador do Paço, Juiz da dg 
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Da testemunha Gonçalo Marinho de Castro, brigadeiro, 
a folhas dezeseis da devassa: —Mas viu que no dia 6 a noite 
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tornou an dito forte do Bram o sobredito José Luiz de Men- 
donça. levando comsigo o marechal José Roberto, e lhe 
disse que tinham ficado os rebeldes e suas tropas em armis- 
tício, e leu os artigos, que levava por escripto, da capitula- 
ção, que elles preiendiam, os quaes não lembram agora a elle 
testemunha, e só lhe lembra que reclamou contra elles, por 
que o governador o havia chamado e aos mais officiaes que 
alli estavam, para os ouvir ler: mas antes que José Luiz de 
Mendonça chegasse, desta segunda vez, José Carlos Mairink, 
secretario do governo, que tinha acompanhado o govenardor 
com elle testemunha para o dito forte em que estavam, lhe 
disse diante do governador e mais olliciaes, seriam quasi' 
cinco horas da tarde—que os rebeldes queriam poupar effu- 
são de sangue, e que promettiam transportar para o Rio de 
Janeiro a elle governador e os mais que seguissem a sua 
opinião com suas familias e propriedade livre; ào que elle 
testemunha, sempre com duas pistolas na mão, respondeu 
em vozes altas—que não convinha nem queria; que bem 
sabia que O haviam de matar, mas primeiro queria matar 
dous rebeldes—: porém que não viu e “nem sabe, quem foi 
que deu commissão, ou disse ao dito José Carlos o sobredito 
para elle o dizer; e mais disse que no fim da tarde do dito 
dia 6, veio á dita fortaleza o dito coronel Manoel Corrêa de 
Araujo, mandado por José Roberto, marechal, que ficou no 
campo do Erario commandando os milicianos, e disse, — que 
os rebeldes respeitavam ao soberano, o governador desta 
Capitania e o Erario, e que só queriam perdão de algum ex- 
cesso que haviam feito nesse dia, ao que o governador, elle 
testemunha e os mais ofliciaes generaes que aht estavam, res- 
ponderam —que isso lhes agradava muito, —o- governador-— 
que promettia offerecer todos os seus serviços a Sua Ma- 
gestade, para obter o seu perdão, —e retirando-se Manoel 
Corrêa quasi a noite, chegou o dito José Luiz com o dio 
marechal, e disse o que acima fica referido, e no dia 7 de 
manhã ao romper do dia tornou o mesmo José Euiz de 
Mendonca com os artigos da capitulação assignados por 
differentes homens cujos nomes todos agora lhe não lem-" 
bram—dizendo— que os rebeldes cediam só na fórma deles, 
e que dentro de uma hora haviam de ir acceitos e assighados, 
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aliás que assaltavam á fortaleza e tudo passavam á espada; — 
contando que o povo estava da parte delies, e que de fóra 
tinham chegado muitos mil homens da parte do sul, e que 
do norte vinham descendo outros muitos. Então o gover- 
nador chamou a conselho os officiaes generaes que ahi 
estavam, que se lêram ainda com luz, por não ser bem dia, e 
lidos, respondeu o marechal José Roberto— Tem esta for- 
taleza mantimentos, agua, e munições de guerra para nos 
defender-nos, ou não ? Respondeu o governador que não: 
por que não havia munições de boca ainda que houvesse 
alguma polvora e bala, e porque assim era convieram em 
se assignar os ditos artigos, e assignaram por todos. Qutro- 
sim disse mais elle testemunha, que os cíficiaes generaes 
que estavam na fortaleza com o governador quando os re- 
beldes mandaram sua capitulação assignada por varios delles, 
como della consta, e acima fica declarado, e que o governa- 
dor chamou a conselho, come fica deposto, foram, elle 
testemunha, o marechal José Roberto Pereira da Silva, o 
brigadeiro Luiz Antonio Salazar Moscoso, o brigadeiro José 
Peres Campelo — Depois falla dos tiros d'artilheria que 
mandou disparar, e o governador mandou suspender, e mais 
artigos, não mandados copiar. 


HE. 


Da testemunha o marechal José Roberto Pereira da Silva, 
a folhas trinta e seis da devassa— Assim que viu a cousa em 
desordem, partin logo para o campo do Erario, aonde 
ajuntou varios auxiliares, que para alli correram, entre os 
quaes foi o coronel Manoel Corrêa de Araujo, o sargento- 
mor do regimento velho de Henriques Joaquim Raros de 
Almeida. ... e outros mais cujos nomes agora lhe não 
lembram, e estando ahi todos pelas 3 horas da tarde chegou 
um grande corpo de rebeldes, commandados pelo Capitão 
Pedroso, e chegando ao posto avançado que elle testemunha 
tinha posto para defender o campo debaixo do commando 
do capitão Joaquim Gomes do regimento velho de milícias 
desta Praça, este com o dito corpo se uniu aos rebeldes, e 
Marchando se puzeram em linha de batalha e se preparavam 
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para dar fogo ao corpo que elle testemunha ficou comman- 
dando; e avançando Domingos José Martins, que com elles 
vinha armado, intimou a elle testemunha que rendesse o 
campo, por que sabia que pouca ou nenhuma força tinha 
para se defender—ao que elle testemunha repugnou, que 
sem disputar as forças, ou tivesse ordem do seu general não 
cedia—a cuja proposição respondeu o dito Domingos José 
Martins, que já tinha mandado um emissario ao gover- 
nador, e que não esperava por resposta decisiva; ao que elle 
testemunha respondeu, que lhe désse uma hora para decidir 
e consultar o governador; e é quando logo destacou o co- 
ronel Manoel Corrêa ao forte do Brum para saber do gover- 
nador a ultima decisão, e trazendo a resposta; constava 
esta:—de que vistas as circumstancias em que elle testemu- 
nha se achava, e dever-se poupar o sangue dos vassallos de 
Sua Magestade, que elle testemunha se reticasse. E disse, que, 
o que mandara dizer por Manoel Corrêa de Araujo foi que elle 
testemunha estava sem polvora e bala, armas incapazes, e 
muitas sem pederneiras; que havia repartido sómente 118 
cartuxos, por não haver mais, e buscanilo-os com diligencia 
até arrombou um dos armazens do deposito que estava no 
Erario, que nada se achou, que tinha quatro peças dartilheria 
sem os preparos necessarios, e por que ao trem não podia 
mandar buscar nada por estarem debaixo do poder dos rebel- 
des. A vista da sobredita resposta que trouxe Manoel Corrêa, 
viu-se elle testemunha cercado de Pedroso, do Padre João Ri- 
beiro e mais ofliciaes rebeldes abraçando-o e convidando-o 
para seguir o seu partido com promessa de commando ; mas 
rejeitou tudo isso por se lembrar do que devia a Sua Mages- 
tade, e de que era seu vassallo, e furtivamente se emharcou 
n'uma canôa para ir para a fortaleza do Brum e na mesma se 
metteram o capitão do regimento velho de Henriques Fran- 
cisco de Paz e José Luiz de Mendonça, juiz que então era 
pela Ordenação, e se apresenton ao governador com o qual 
esteve elle testemunha por meia hora, e lhe confirmou a 
missão que elle testemunha lhe mandou, e a sua resposta ; 
e o dito José Luiz se recolheu ao quarto com o governador, 
e não sabe elle testemunha o que passaram; e com licença 
do dito governador tornou para a terra com o dito capitão 
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Francisco de Paz, no intento de fazer uma contra-revolução, 
chamando a si os ofíiciaes do regimento com que serviu, 
mas passando por cinco postos, todos estes eram guarnecidos 
por olficiaes e soldados dartilheria, com os quaes se não 
atreveu a tratar negocio tão delicado, e depois tornou para 
o forte pelas onze horas da noite onde esteve oito dias, e na 
fortaleza das cinco Pontas setenta e tantos. —Continha outros 
artigos differentes não mandados copiar. 


Da testemunha, o brigadeiro José Peres Campelo, a fls. 
116 da devassa. — E disse, que depois do governador ter. 
chegado á fortaleza: ... Na mesma tarde mandou o marechal 
José Roberto, que estava postado no campo do Erario repre- 
sentar aogovernador pelo ajudante de milicias Manoel Elias, — 
que não tinha polvora, nem cartuxame, e o general mandou 
dar por elle testemunha um barril de polvora e alguns car- 
tuxos, que lhe entregou; depois disto o mesmo marechal 
mandou o coronel Manoel Corrêa de Araujo, representar ao 
governador que as forças dos rebeldes eram maiores que as 
suas, que a falta de munições faria expôr aquellas poucas 
forças que tinha, o que presenciou elle testemunha, mas não 
soube a resposta do general, mas ouviu dizer depois, que 
lhe disséra que visto a superioridade que cedesse; e nessa 
mesma noite veiu o dito marechal à fortaleza, mas não viu 
quando se recolheu e as pessoas que iam com elle, por estar 
occupado nas baterias. ... E disse que no dia 7 de manhã 
cedo, tornara à fortaleza o dito José Luiz de Mendonça com 
uns artigos de convenção ou capitulação, assignados por 
varios, e então o governador, chamou a elle testemunha, ao 
marechal José Roberto, ao brigadeiro Marinho e ao brigadeiro 
Salazar, depois de lêrem os capitulos propostos, perguntou 
pelo estado da fortaleza, ao que elle testemunha respondeu — 
que havia bastante polvora, bala, e metralha, supposto fal- - 
tassem alguns pequenos artigos, como buchas, espoletas e 
oulras cousas deste genero, mas que faltavam inteiramente 
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as munições de boca; e a vista disto todos foram conformes 
de que não podiam defender-se, e assignaram os ditos arti- 
gos em papel separado, que fez o governador, expondo os 
motivos porque se entregava, o qual Tevou o dito José Luiz 
de Mendonça, e o governador ficou com o que elle trouxe; 
apparecendo já a este tempo um corpo de rebeldes armados, 
encobertos com a igreja do Pillar, que o dito José Luiz figu- 
rava ser grande força. — Além de outros artigos differen! tes 
não mandados copiar. 
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Da testemunha Henrique Luiz Bezerra, — tenente que 
commandou a guarda do Erario no dia 6, a fis. 134 da de- 
vassa. — Outro rancho commandado por Pedro da Silva 
Pedroso foi ter ao campo do Erario, onde elle testemunha 
estava de guarda, e com elle já tambem o marechal José 
Roberto, o coronel Manoel Corrêa de Araujo, e varios 
officiaes e soldados dos regimentos de milicias, que para alli 
se ajuntaram, e na distancia de 50 passos mandou o dito 
Pedroso fazer aito, e disse. — Viva o Rei e viva a Patria —, 
e elle mesmo pediu uma bandeira ao marechal, o qual res- 
pondeu que não tinha bandeira —; tornou aquelle a repetir 
as mesmas vozes, c o marechal respondeu da mesma maneira, 

e então o Pedroso mandou preparar a sua columna para dar 
ii e elle testemunha fez o mesmo á sua, dando a voz 
baixa aos soldados, para á qualquer acção de espingarda de 
Pedroso, fizesse fogo sobre elle e sua columna, sem mais 
voz; e em voz alta lhes dissse que a voz de apontar, fizessem 
fogo sem ordem, e a pontaria-ao dito Pedroso, e com esta voz 
deu volta á direita é retirou-se; o que elle testemunha fez 
sómente com sete soldados de frente, porque os mais estavam 
em sentinellas dobradas, e os milicianos amda estavam a 
principiar a armar-se.... Que pelas quatro horas da tarde, 
pouco mais ou menos, veiu Francisco José Martins, e 6 cadete 
de infantaria do Recife José Manoel de Sant Anna, filho de 
Manoel Oliveira de Sant Anna com uma bandeira branca (de 
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que os rebeldes usavam no principio), mandados pelos 
rebeldes de embaixada ao marechal José Roberto, e elle 
testemunha não viu o que disseram, por estar distante, mas 
ouviu depois dizer, e foi constante que lhe disseram que os 
rebeldes que entregariam o campo sem effusão de sangue que 
elles queriam poupar. — Qual foi a resposta de José Roberto 
não sabe elle testemunha, mas os ditos dois voltaram, e 
ouviu dizer depois disto que o dito marechal mandara ao dito 
coronel Manoel Corrêa ao Brum dar parte ao governador 
sobre dito, do que passou com os sobreditos: que pelas 5 
horas da tarde depois da retirada dos ditos dois, veiu o capitão 
de infantaria Manoel de Azevedo do Nascimento só sem com- 
panheiro, entrou no campo do Erario e fallou ao dito 
marechal, e ainda que elle testemunha estava apartado, por 
que aquelle dito Azevedo fallou alto, ouviu elle testemunha 
dizer-lhe—a praça está sem general porque o que tinha fugia 
— depois foi constante que o dito capitão dissera ao dito 
marechal, que se recolhesse preso ao forte do Brum, — o 
que o marechal respondeu, não sabe elle testemunha, porém 
ainda que longe estava, ouviu o dito Nascimento que fallou 
alto, — « recolha-se a fortaleza que eu seguro, pela minha 
honra, a sua vida, — e se apartaram um do outro, voltando o 
dito Nascimento para o campo dos rebeldes, que estava por 
detraz ou antes encostado ao muro de S. Francisco esperando 
pelo dito Nascimento, e José Roberto mandou dizer a elle 
testemunha, que estava á frente deseu corpo de guarda, que 
não fizesse fogo, que não tinha torças, e elle estava preso, e 
como tal ia para o forte do Brum, e o não viu mais; e ogviu 
dizer, e foi notorio, que se embarcára n'uma canôa e fôra 
para o forte do Brum. E quando o dito Nascimento foi che- 
gando ao corpo dos rebeldes, à frente do qual estava Domingos 
José Martins, levantou a voz, que elle testemunha ouviu 
claramente, e disse para os rebeldes. — Não atirem, não 
matem tanto povo — e fazendo o Martins movimento para 
mandar atirar levantou a voz dizendo, levantando os braços, 
aqui estou alirem á mim — E declara elle testemunha, que 
as vozes do dito Nascimento, e a ordem que mandou a elle 
testemunha o dito marechal, tudo foi ao mesmo tempo, e com 
tão pequena distincção de tempo de uma cousa da outra que 
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elle testemunha, não se lembra qual foi primeiro. E disse que 
depois destas vozes não viu mais ao marechal, e ouviu levantar 
outra voz, ao dito Nascimento, que elle testemunha percebeu 
claramente, e disse para os milicianos e todos os que estavam 
no campo — » Quem quizer ser patrício acompanhe-me — 
e então os sobreditos o seguiram, e se uniram aos rebeldes, 
ficando só elle testemunha ea sua guarda. E disse que, 
depois disto, esteve elle só no campo e a sua guarda até ás 7 
horas da noite do mesmo dia, e então começaram a entrar no 
campo, não juntos mas aos magotes, sem fórma, e depois de 
terem entrado uns poucos de magotes, que quasi encheram o 
campo, chegou o padre João Ribeiro Pessoa de Mello, Josó 
Luiz de Mendonça, Domingos José Martins, Luiz Fortes de 
Bustamante e outros, que elle testemunha viu entrar e sahir, 
e então não conheceu por ser de noite, e entraram para um 
quarto da guarda, mandaram accender luz, é se puzeram a 
escrever. ... E disse que a gente que estava no campo ás 
ordens do dito marechal, quando chegou o dito capitão Nas- 
cimento e fallou ao dito marechal, eram mais de quinhentas 
pessoas ou pouco menos, que havia espingardas e baionetas 
para todos, mas não tinham polvora e bala, havia peças 
d'artilheria mas com a dita falta de polvora, porque a que 
havia repartia elle testemunha pelos soldados da guarda a dez 
cartuxos cada um, antes de chegar o marechal, e depois que 
este chegou lhe entregou O resto, que eram quatorze cartuxos, 
ouviu dizer que o marechal mandara ao Brum pedir ao go- 
vernador mynições, e que só veio um barril de polvora que 
trouxe numa canôa o dito falecido Madeira. .... E disse que 
no dito dia 6 de Março, o sobredito marechal José Roberto, se 
mandasse pôr a gente que tinha nos flancos das duas entradas, 
por onde só podiam os rebeldes entrar, com a baioneta calada 
a'espera delles, os mesmos não podiam entrar, porque antes de 
darem a meia volta para poderem fazer fogo sobre a gente que 
ali tinha o marechal, eram passados a baioneta; e tambem 
disse, que se o ajudante d'ordens Alexandre Thomaz, quando 
foi acudir aos quarteis na lórma dita, levasse comsigo a guarda 
do palacio, e o governador lh'a dá para isto, podia com fa- 
cilidade se fazer a desordem nos quarteis, pondo parte da 
sente a uma porta, e a outra ao lado de ada ca portas 
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com as baionetas caladas, não podiam os rebeldes que estavam 
dentro sahir ás portas, e virarem-se para elles para dar fogo 
sem ser passados pelas baionetas, além de que tinha a dita 
guarda bastantes cartuxos, com que podiam destruir os 
rebeldes, e o governador podia pelos officiaes- que tinha 
comsigo mandar mais gente ajuntar para lhe mandar em 
soccorro, do que nada se fez. E mais artigos differentes não 
mandados copiar. = 


V. 


Da testemunha Victoriano José Marinho Pereira Palhares, 
sargento-mór d'artilheria e ajudante d'ordens do inspector. — 

— E quando veio com os sobreditos para a fortaleza do 
Brum, que foipelas 6"/, da manhã do dia 7, viu que José Luiz 
de Mendonça sahia da fortaleza, e que o capitão José de 
Barros Falcão vinha com um corpo de tropa armada da igreja 
do Pillar para a esplanada da dita fortaleza, e subindo elle 
testemunha a rampa que conduz ao plano do reparo, encontrou 
descendo o major Ignacio Antonio de Barros que commandava 
a tropa que guarnecia a mesma fortaleza, e então se dirigiu ao 
dito seu tio Gonçalo Marinho, e lhe perguntou — que era isto? 
O qual lhe respondeu que estava entregue tudo, e que se tinha 
assignado uma capitulação, e viu elle testemunha que ficaram 
prisioneiros dos rebeldes... ... E no dia oitavo do dito mez 
viu elle testemunha, e todos os que ahi estavam, que os re- 
beldes mandaram arrombar os armazens da fortaleza que 
estavam fechados, por não apparecerem as chaves, porque os 
almoxarifes do trem e da marinha não podendo irem com o 
governador, fugiram e se esconderam à desordem, assim nem 
as deram ao governador Caetano Pinto porque lhes não 
poderam levar, nem aos rebeldes, porque se esconderam 
delles; e quando se abriram os ditos armazens viu elle teste- 
munha, e viram os mais prisioneiros, que ali haviam varios 
carros de cartuxame de varios adarmes ao melhor de sessenta 
mil cartuxos, como melhor hade constar dos mappas que disto 
fazia elle testemunha de seis em seis mezes, e mandava ao 
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dito governador Caetano Pinto como ajudante d'ordens da 
inspecção, e sc guardavam na secretaria, o que o dito gover- 
nador e secretario José Carlos não podiam ignorar, e tambem 
o devia saber o governador da fortaleza José Peres Campelo, 
e por isso elle testemunha não póde saber a razão, porque o 
governador, mandando-lhe José Roberto pedir cartuxame, do 
campo do Erario lhe mandou só meia caixa de cartuxos, que 
seriam seiscentos, e alguma polvora em um barril, segundo 
então foi publico na fortaleza; porque nessa occasião estava 
elle testemunha no serviço de guarneeer aquella do buraco, e 
que sendo conductor dos ditos cartuxos o ajudante de milicias 
Manoel Elias da Costa, entregou ao dito marechal José Roberto 
sómente cem pouco. mais ou menos, segundo disse o dito 
marechal, e depois os rebeldes sc serviram daquelle cartuxame, 
como elle testemunha observou. ..... E que só no dia 8 de 
Março entrou para aquella fortaleza o intendente da marinha 
Candido José de Siqueira, do quale do marechal José Roberto 
diziam os rebeldes que se estavam presos era por vontade 
delles mesmos, contra os quaes elles rebeldes nada tinham, e 
que os filhos deste intendente. foram presos já para os fins 
daquelle governo, em que entrou a desconfiança de contra- 
revoluções; — que no dia 11 e 12 passaram os prisioneiros, 
marechal José Roberto, intendente de marinha, brigadeiros 
Gonçalo Marinho, brigadeiro Salazar, e seu filho; elle teste- 
munha, e o tenente Antonio Couceiro Velloso, que ahi estava 
para a fortaleza das Cinco Pontas. 
(E cutrosartigos differentes não mandados copiar.) 


VI. 


Da testemunha Antonio Ferreira Avelino Lopes, a fl.204 v. 
— Que nesse dia sobredito 6 de Março foi elle testemunha 
mandado de guarda para o campo do Erario com outros sol- 
dados que eram doze, e eile testemunha era o cabo arvorado, 
e commandante o tenente do mesmo regimento de infantaria 
Henrique Luiz Bezerra; que estando elle testemunha na dita 
guarda ouviu tocar a rebate, soria da uma para as duas horas 
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mas não soube o que era... .. que depois viu entrar no campo 
do Erario o marechal José Roberto, e atraz delle vieram che- 
gando varios milicianos dos differentes regimentos, brancos 
pretos e pardos, que elle testemunha não contou, mas está 
certo, que vieram a ajuntar-se muitos homens, uns com 
espingardas, outros chuços; e disse que o dito marechal 
mandou abrir um armazem que estava na mesma casa do 
Erario, donde tirou quatro peças e outras cousas de que elle 
testemnnha se não lembra e mandou pôr em fórma os mili- 
cianos que se ajuntaram, e os postou em linha junto á casa 
do Erario, e depois de assim estarem, viu elle testemunha 
que chegou o capitão Pedro da Silva Pedroso com uma pouca 
de gente, que não contou, e fallou ao dito marechal, e este 
fallou tambem para elle, mas elle testemunha não entendeu 
o que disseram, por estar longe ; que o dito Pedroso mandou 
preparar para dar fogo, e então tambem mandon preparar o 
dito tenente da guarda delle testemunha, dizendo preparar 
para dar fogo sem ordem, e em voz alta, disse em voz baixa 
que, mirassem e atirassem ao Pedroso ao primeiro movi- 
mento que lhe vissem fazer sem outra voz, e então viu elle 
testemunha que o dito Pedroso mandou dar meia volta à 
direita a sua gente e se foi com ella, e passado um pedaço 
de tempo veio o irmão de Domingos José Martins, que 
não lhe sabe o nome, com uma bandeira branca de que 
usavam os rebeldes e com elle vinha Manoel de Carvalho 
filho de D. Catharina e uns poucos mais de que elle teste- 
munha não lhe lembra os nomes, os quaes vinham guarne- 
cendo a dita bandeira, e viu elle testemunha que o da 
bandeira fallou com o marechal José Roberto, que sahiu da 
fórma para lhe fallar com uns poucos de milicianos cujos 
nomes lhe não lembram, e não sabe o que disseram por que 
estava longe e não podia ouvir bem. E disse, que um pedaço 
de tempo depois chegou ao campo o capitão de infantaria do 
Recife Manoel de Azevedo com muita gente armada, e Do- 
mingos José Martins com muita gente armada comsigo, e 
sahindo estes ambos da fórma, e o marechal tambem, fal- 
laram entre si, mas elle testemunha não os ouviu, mas viu 
que alguns milicianos deixaram tambem a fórma para os ouvir, 
cujos nomes lhe não lembram; e viu tambem que estando 
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elles fallando, que Domingos José Martius voltou para o corpo 
de sua gente c a mandou preparar para dar fogo, e viu 
tambem que então o dito capitão Azevedo, disse em voz 
alta—que não déssem fogo, que tudo estava composto—, e 
então ficou elle testemunha entendendo que o. marechal 
cedera, e fizera entrega; viu mais elle testemunha que depois 
disto, o Martins e Azevedo mandaram dar meia volta á sua 
gente e se foram embora, e que o diio capitão Azevedo, se 
virou outra vez para o campo, e disse em voz alta. — Quem 
quizer-ser Patricio siga-nos, e então viu elle testemunha que 
os milicianos os seguirão, e foram cada um para onde lhes 
pareceu, menos alguns que ficaram dispersos pelo campo; 
e que tambem para alli vieram depois varios soldados de 
artilheria e infantaria, mas tudo sem ordem e assim estive- 
ram toda a noite. —E mais artigos differentes não mandados 
copiar. — 
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Da testemunha o brigadeiro Luiz Antonio Salazar Moscoso, 
referido pelo dito Victoriano José Marinho a fl. A38 v. da 
Devassa. 

— Disse ser verdadeiro o referimento, tanto a respeito dos 
carros manchegos cheios de cartuxame, que estavam nos 
armazens da fortaleza do Brum, que os rebeldes foram tirar 
uns dias depois de romper a revolução e do mais que a tes- 
temunha referente diz a este respeito, por assim o ter presen- 
ciado.—E outros artigos differentes não mandados copiar. 


VIII 


Das perguntas que se fizeram a Manoel Corrêa de Araujo. 

— E partiu apressadamente para palacio a dar parte ao ge- 
neral, e achando o portão fechado, e vendo vir ao mesmo 
tempo ao brigadeiro Salazar e o sargento-mór Victoriano 
José Marinho, elles subiram pera palacio, e elle respondente 
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partin para a parada geral dos milicianos então no campo do 
Erario, aonde se ajuntou com o marechal José Roberto, que 
ia adiante, e ahi andaram ambos em tocar a rebate, e pôr a 
gente em fórma, e municia-la, porém não acharam na guarda 
cartuxame, apparecendo só um pequeno numero, que seriam 
até vinte, depois de municiada a guarda, e não se achando 
no armazem armas sufficientes para a gente que acudia, nem 
a chave do parque, o respondente lembrou lascar ou ar- 
rombar-se a porta da dita casa do parque, d'onde se tiraram 
duas peças que depois se armaram; depois do que veio uma 
pouca de polvora a maior parte solta do forte do Brum, e 
ainda não tinham preparado as peças chegou o dito capitão 
Pedro da Silva Pedroso com um corpo de tropa, que seria 
até cincoenta homens, com wma tambor, caminhando em 
marcha picada, e depois de estar dentro do campo mandou 
preparar e apontar, e o mesmo mandou fazer o marechal josé 
Roberto, e principiou logo a gritar para o dito Pedroso—Que 
é isto Sr. capilão, que é o que quer? — E então o dito Pe- 
droso sem nada responder, disse—meia volta a esquerda e 
partia, e veio direito para a cadeia, d'onde mandou um infe- 
rior dizer ao dito marechal que lhe mandasse aquella guarda 
para accommodar os presos, que estavam levantados, ao que 
este respondeu que mandasse a dita ordem ao general por 
escripto, e ao mesmo tempo mandou o tenente dos nobres 
Anselmo José Pinto de Sousa, com dous inferiores para saber 
o que era, por ter chegado noticia delle estar soltando os 
presos: o dito Pedroso não deu attenção, e soltou os presos. 
& depois disto, seriam quatro horas pouco mais ou menos, 
veio ao campo um irmão mais velho do Martins com outro 
pequeno corpo de tropa, trazendo uma bandeira branca, 
e fallou ao marechal, dizendo: — que entregasse o campo, 
que já tinham vencido Santo Antonio, e Recife, que tinham 
mais de dous mil homens, e que todo o vovo marchava para 
elles, que estavam todos promptos para remir a patria, e dar 
a vida por El-Rei, ao que respondeu o marechal. « Que 
tambem estava prompto a dar a vida pela patria e El-Rei, mas 
que não entregava o campo sem ordem do general, que já 
então estava recolhido ao forte do Bram, e com isto o dito 
irmão do Martins voltou com a sua gente, e o marechal 
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mandou a elle respondente, que era a unica patente superior 
que alli estava, participar isto, que fica dito, ao dito general, 
e o armamento e forças que havia no campo; e não podendo 
ir por terra, foiembarcado com dous officiaes inferiores e um 
subalterno e chegando ao forte do Brum deu parte ao ge- 
neral de tudo, o qual respondeu que dissesse ao marechal 
que fizesse o que podesse, salvando os direitos de Sua Ma- 
gestade, porém chegando elle respondente ao campo, já o 
achou entregue e 'o marechal rodeado da tropa dos rebeldes, 
conduzindo-o para o embarque, quando lhe quiz fallar, 
ouviu uma voz, que lhe disse. — Aqui não se falla—e então 
parou elle respondente, c elles continuaram a sua marcha 
para o embarque, aonde o marechal embarcou e foi para o 
forte. E não se continha mais nos artigos mandados copiar, 
que vão bem e fielmente copiados dos proprios a que me re- 
porto, do que dou fé; nesta Villa do Recife, aos vinte de 
Abril de mil oitocentos e dezoito annos. E eu João Ozorio 
de Castro Sousa Falcão, escrivão da Alçada, o escrevi e 
tambem assignei. — João Ozurio de Castro Sousa Falcão. 


XI. 


Copia do artigo do depoimento da testemunha Joaquim José 
Vieira, igualmente mandado tirar a folhas 
trezentos e dez da Devassa. 


E chegando á casa do dito marechal elle testemunha, por 
lhe dizerem que tinha ido para a casa do governador, lá foi 
ter, e achando-o na porta, elle lhe disse—espere, que vou 
primeiro acima para lhe dar a resposta; e voltando, disse a 
elle testemunha —Yamos para palacio velho, onde está o' 
armamento, e é onde então é hoje o Erario. Com effeito 
foram ; e chegando lá, como já a esse tempc tocava a rebate 
de sinos é caixas, se veio ajuntando pouco a pouco muita 
gente, e dos primeiros que alt appareceram, foi Manoel Corrêa 
de Araujo, que vinha de calças de ganga, sem meias e de 
chinellas sem fitas, com a farda vestida e de espada na mão 
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e só com um escravo atrás de si, e assim se apresentou au 
marechal, e quando se foi ajuntando mais gente, disse para 
o marechal: —quer que se reforce esta guarda, aunuiu logo e 
se reforçou, e com a gente que foi vindo se formou mais um 
corpo junto á casa do Erario, onde estavam as armas, e des- 
tacou um corpo de genie para se postarem parte no estreito 
da partedo Recife, e parte no estreito da parte da Boa-Vista, 
n'este commandava o tenente Joaquim José Pinto, o capitão 
Joaquim Gomes do regimento de Ferreira, e com este foi tam- 
bem o capitão de pardos de Nogueira chamado Faustino, e 
depois o mesmo marechal reforçou a cada um com a sua peca 
e aquella peça, que foi para a gente de Joaquim Gomes foi 
commandada pelo ajudante de milicias de Ferreira, Pantaleão; 
e desta fórma pôz o marechal aquelle campo em defesa... 
E mais disse que estando elle testemuuha no campo do Erario 
com o sobredito marechal e os mais que estavam com elle em 
defesa do mesmo, na fórma sobredita das tres para as quatro 
horas da tarde do mesmo dia, viu vir pelo dito estreito da 
parte do Recife e entrar no campo o capitão Pedro da Silva 
Pedroso com um corpo de gente armada, que seriam 16 a 20 
homens, em trinta passos de distancia mandou fazer alto, e 
ouviu elle testemunha que mandou preparar a gente que le- 
vava: gritou logo o marechal. —Que é isto Senhor Pedroso? 
— E este respondeu — viva o principe e viva a patria — e 
aquelle respondeu —viva—e assim a gente que ali estava: e o 
dito marechal lhe perguntou, que queria? E lhe respondeu 
Pedroso—Queria uma bandeira que ali estava no armazem — 
a que respondeu o marechal —Cá não tem bandeira:—mas 
olhando foram uns poucos fingir que a hiam buscar, e vieram 
dizer que a não havia. E neste tempo que estiveram com estas 
respostas, o tenente da guarda Henrique Luiz Bezerra mandou 
preparar os soldados que tinha em linha da sua guarda para 
dar fogo, e então o dito Pedroso mandou dar meia volta á 
direita e se retirou. Disse que voltando o dito Pedroso, chegou 
o ajudante de milícias Manoel Elias com a copa do chapéo e 
um lenço cheio de cartuxos de polvora, que disse trazia da 
fortaleza de Brum onde se tinha recolhido o governador, e 
chegou tambem primeiro que elle o alferes miliciano, José 
Antonio Madeira Ilharco, depois de dizer tres vozes— viva El- 
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fei nosso senhor — disse para o marechal que o governadot 
mandava, que mandasse matar quatro homens, é querendo 
dizer alto, quem elles eram, o marechal o não deixou falar, 
e o chamou de parte, e elle testemunha não ouviu então o que 
lhe disse; mas onviu que o marechal se queixou de falta 
d'agua, e o dito offerecer-se para air buscar, e partiu; e 
correu logo noticia que elle tinha sido morto por um cerpo 
de tropa que commandava o tenente Francisco Antonio de Sá 
Barreto. E depois disto chegou ao campo Francisco José 
Martins, irmão de Domingos José Martins, armado de espada 
e pistolas e com elle o cadete Antonio Joaquim de Sousa 
Timbó armado de espingarda, e o cadete do mesmo regi- 
mento do Recife irmão do padre Mauricio, morador em Santa 
Anna e cujo nome lhe não lembra, que levava uma bandeira 
branca levantada, e um official pardo do regimento de No- 
gueira de que não sabe o nome, os quaes o dito Joaquim 
Gomes, quê já então estava postado com gente no dito es: 
treito da parte do Recife deixou passar, por lhe dizerem que 
iam com uma embaixada, c então disse o dito Martins para o 
marechal —Que já tinham mandado o Dr. José Luiz de Men- 
donça participar ao governador Caetano Pinto, que o rompi- 
mento não fôra mais que para remir a vida de uns poucos de 
homens que estavam para ser presos, que não havia desunião 
entre nacionaes com europeos e menos com Sua Magestade, e 
que o governador tinha mandado dizer que não queria effusão 
de sangue, —e dizendo mais algumas palavras, lhe perguntou 
o marechal —Quem é o senhor ? À que respondeu que era ir- 
mão de Domingos José Martins, ao que respondeu o marechal 
que estava ás ordens de S. Ex. e que só havia de fazer o que 
elle mandasse, e que se podia retirar, que em recebendo as 
ordens as executaria. E elle então voltou e se foi embora com 
os ditos que trazia comsigo. Depois deste, appareceu logo o ca- 
pitão do Recife Manoel de Azevedo do Nascimento e seu irmão * 
Antonio Moreirá de jaqueta e armado de espada e pistolas, 
e disse para o marechal — Que o que pretendiam era entrar 
naquelle campo sem fazer guerra, e que os deixasse entrar 
por bem, ali, onde queriam ir postar-se, que não quizesse 
fazer infelizes tanta gente que ali estava com elle; por que a 


sua força era superior e vinha armada, o que não estava tam- 
1 


bem à delle marechal. Que a sua mente não era oflendet, 
mas se elle se recusasse, mandariam disparar a arlilheria: e 
que só queriam ir para ali esperar a determinação de S. Ex. 
a qual tinham mandado procurar pelo Dr. José Luiz de Men- 
donça: não annuiu o marechal diante de todos, e então elle 
testemunha por estar doente, pediu licença ao dito marechal 
para se retirar, o qual lh'a deu, e elle partiu para seu sitio 
da Magdalena, distante meia legua do Recife. E não se con- 
tnha mais no dito artigo mandado copiar, que vai bem e fiel- 
mente copiado do proprio, a que me reporto, de que dou fé, 
nesta dita Villa do Recife no mesmo dia, mez e anno ut supra: 
e eu João Ozorio de Castro Sousa Falcão, escrivão da Alçada 
que a escrevi, e me assignei. — João Ozorio de Castro Sousa 
Falcão. 

(12) Eis as textuaes palavras do ilustre historiador brasileiro : 

« O P. Miguel (por alcunha Miguelinho) foi encarregado de pre- 
« parar uma proclamação que logo se publicou, e que pouco efeito 
« devera produzir por ser incongruente, desconchavada e até certo 
« ponto redicula. » (Hist, Geral do Brasil, tom, 1I Secc. LIV 
pag. 380). 

(13) Brésil Piltoresque pag. 263. 

(14) Julgamos d'interesse a textual transcripcão da seguinte carta: 


Bocumento n. 3. 


Senhor. —Depois de ter cumprido a real ordem de V. Ma- 
gestade apontando os meios, que me pareceram opportunos 
para remediar o grande mal da infame insurreição acontecida 
infelizmente em Pernambuco no dia 6 do antecedente mez 
de Março; passo agora a apontar tambem aquelles, que na 
conformidade das leis se devem seguir para o castigo dos 
réos deste execrando e imperdoavel crime, o qual se faz in- 
dispensavelmente necessario, não só para a vingança publica 
que as nossas leis e as das outras nações sabia e justamente 
determinam, mas tambem para que cesse de algum modo o 
geral escandalo, que elle tem causado e causará em toda a 
monarchia ; servindo assim de exemplo aos mãos, e de satis- 
fação aos bons, que incessantemente lamentam tal desgraça: 
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Este horrivel crime de sedição, rebellião, e alta traição com- 
mettido sacrilegamente, e com a mais negra ingratidão contra 
a soberania de V. Magestade e o estado, é qualificado de leza 
Magestade de primeira cabeça pela ordenação do reino, im- 
pondo-lhe a pena de morte natural cruelmente, e confiscação 
de todos os bens, para a corda destes reinos; e por isso, de 
modo ordinario, deveriam os réos nelle comprebendidos sen-= 
tenciar-se na relação do districto, que é a da Bahia. Porém é 
todavia certo, que- os crimes desta ordem tem merecido quasi 
sempre pela sua gravidade, a providencia de alçadas extraordi- 
narias mandadas ao lugar dos mesmos crimes, para se pro- 
ceder mais promptamente e com maior exactidão ; impondo- 
se ao mesmo tempo aos povos um temor mais respeitoso da 
Justiça, cuja memoria passe de pai aos filhos e aos visinhos, 
tornando-se sempre abominaveis as idéas de taes crimes. 

Entre outros exemplos de semelhantes alçadas, temos nos 
nossos dias o da alçada mandada no anno de 1757 a cidade 
do Porto pelas cartas regias de 28 de Fevereiro do mesmo 
anno, para conhecer &a rebellião acontecida por causa do 
estabelecimento da companhia do Alto-Douro, e sentenciar 
os Téos comprehendidos nella, o da junta da inconfidencia 
estabelecida em Lisboa no anno de 1758 para sentenciar os 
réos do sacrilego desacato contra a real pessoa do senhor rei 
D.José, de saudosa memoria; e finalmente o da alçada man- 
dada a esta cidade do Rio de Janeiro no anno de 1790 para 
sentenciar os réos da capitania de Minas Geraes pelo infame 
plano, que -premeditavam ce traçavam para formar ali uma 
republica, 

Nestas circumstancias, fica sendo manifesto, que o caso.da 
presente rebellião e alta traição acontecido infelizmente em 
Pernambuco, exige a providencia de uma alçada extraordina- 
ria, que passe á villa do Recife daquella capitania a devassar 
dos réos nelle comprehendidos, logo que estiverem subjuga-. 
dos os insurgentes ; servindo de corpo de delicto os temera- 
rios passaportes dados por elles ao governador da referida ca- 
pitania Caetano Pinto de Miranda Montenegro, e a embarcação 
carregada de escravos, que alli aportou, e entrou depois nesta 
cidade, e assim mais quaesquer outros documentos, que hóu- 
vessem concernentes a este negocio: procedendo-se nesta al- 
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cada do mesmo modo, que se procedeu nas outras em con - 
formidade das citadas cartas regias de 27 de Fevereiro de 1757 
e 17 de Julho de 1790 em tudo quanto for applicavel. Para 
este fim se dignará V.M. nomear para presidente da mesma 
alçada um ministro de grande confiança e graduação, que de- 
verá ser um dos desembargadores do paço, ou dos conselhei- 
ros da fazenda, como eram os das sobreditas duas alçadas, e 
assim tambem um desembargador da casa da supplicação de 
igual confiança, para escrivão da mesma alçada, como era o 
que foi nomeado para escrivão da alçada do Porto; devendo 
elle exercitar todas as funcções e incumbencias que exercita - 
ram os das sobreditas alcadas até mesmo na proposição dos 
processos para ajudar o relator, na fórma determinada nas 
referidas cartas regias. 

A estes ministros se deverão arbitrar competentes salarios, 
pagos á custa dos culpados; tendo-se em vista a diversidade, 
que ha entre um e outro paiz a respeito de semelhantes sala- 
rios, por se ter ali arbitrado o de oito mil réis por dia para o 
presidente, e o de quatro mil réis para O escrivão. 

É de notar que, tendo-se commettido ao dito presidente da 
alçada do Porto convocar e nomear para juizes adjuntos e 
para impedimentos e empates os ministros daquella relação, 
que necessarios fossem no numero determinado pelas leis, e 
ainda mesmo nos casos de commissão especial emanada im- 
mediatamente da real pessôa de S. Magestade; o que foi 
tambem promettido ao presidente da alçada do Rio de Janeiro 
quasi do mesmo modo; acontece que em Pernambuco não 
ha relação d'onde possam ser nomeados e convocados estes 
ministros ; e por isso se dignará V. Magestade nomear os mi- 
nistros necessarios para adjuntos e para os impedimentos e 
empates, e um mais para assistir como procurador da corda 
fazendo os requerimentos e oflicios, que convierem; sendo 
uns e outros tirados tanto da casa de supplicação, como da 
relação da Bahia, para que não e experimente falta o real ser- 
viço, sendo tirados todos de uma só relação; e todos elles de- 
verão vencer igualmente os salarios, que se arbitrarem. 

Como póde: acontecer que alguns dos réos deste execrando, 
crime sejam cavalleiros de algumas das tres ordens militares, 
será necessario que V, Magestade. como soberano destes rei- 
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e cada uma das ditas tres ordens militares, autorise o referido 
presidente e ministros da alçada para os sentenciar, conce- 
dendo-lhe toda a cumprida jurisdicção necessaria, ainda que 
nenhum delles tinha o habito de alguma das ditas ordens ; 
revogando para este eífeito tudo quanto possa obstar a esta 
determinação para as relações da Bahia e do Rio de Janeiro 
pelo alvará de 12 de Agosto de 1801 antes de se ter creado 
nesta côrte o tribunal da mesa da consciencia e ordens, e que, 
não obstante a sua creação, foi ultimamente determinado 
para a relação do Maranhão pelo alvará de 13 de Maio de 
“1812, Será igualmente necessario que V. Magestade além 
desta faculdade, conceda especial commissão ao mesmo pre- 
sidente e ministros da alçada para degradar e exauthorar os 
mencionados réos de qualquer das sobreditas ordens para se 
executar contra elles a pena de morte natural, no caso de 
serem condemnados nella segundo as provas do processo ; 
tendo-se em consideração a atrocidade do delicto; ou aliás 
ordenar á mesa da conciencia e ordens que o faça. 

Quanto aos réos ecclesiasticos, ou sejam seculares ou regu- 
lares (prescindindo da opinião de alguns dos nossos escripto- 
res, que sustentam não ser necessaria a sua relaxação á justi- 
ca, para se executar contra elles a pena capital nos crimes de 
lesa Magestade ; pois que em taes casos não gozam de privi- 
legio algum de isenção), está commettida a0s arcebispos e 
bispos do reino e conquistas a faculdade de relaxar os réos 
destes delictos à justiça secular por breve do Papa Gregorio 
13.º datado de 25 de Outubro de 1583. Assim como por 
outro breve da mesma data foi commettida esta faculdade á 
mesa da consciencia e ordens quanto aos cavalleiros e freires 
das tres ordens militares, ainda que presbyteros sejam. 

E” porém notoriamente certo, que não. está em pratica ha 
muitos annos esta relaxação dos sobreditos réos ecclesiásticos. 
á justiça secular; de maneira que na carta regia da alçada 
para o caso da capitania de Minas Geraes se ordenou que, 
« havendo nelle alguns réos, que fossem ecclesiasticos, se 
« separasse do processo a parte, que lhes tocasse, para em 
« auto apartado com a cópia das suas culpas serem senten- 
« ciados pelos juizes da mesma alçada como fosse de justiça, 
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« por lhes não pertencer previlegio algam de isenção nos 
« casos exceptuados, dos quaes o de lesa Magestade é o pri- 
« meiro e o mais horroroso; com declaração porém que a 
« sentença condemnatoria proferida contra elles se conserva- 
« ria em segredo, fazendo-se presente a S. Magestade a rai- 
« nha fidelissima, então regente, a Senhora D. Maria I de 
« saudosissima memoria, para resolver o que fosse servida; 
« conservando-se entretanto os réos em rigorosa e segura 
« custodia. » 

Não permittirá comtudo a indefectível Justiça de V. Mages- 
tade que no caso presente tão horroroso, de tanto escandalo 
e mão exemplo, fiquem impunidos os réos ecclesiasticos, que 
notoriamente são nelles comprehendidos, e havidos alguns 
delle por cabeças do mesmo caso; o que offereço á alta con- 
sideração e sabio discernimento de V. Magestade para resol- 
vero que houver por bem. — Rio de Janeiro 14 de Abril de 
1817. 


José de Oliveira Pinto Botelho e Mosqueira. 


(15) Hist. da Rev. Pern. cap. XIX, pag. 355 — 356. 


(16) Biographia do General Luiz do Rego Barreto, Visconde do 
Geraz do Lima, inserta no Diario do Governo de Lisboa. e transcri- 
pta no Despertador do Rio de Janeiro de 13 d'Abril de 1StL. 

Pura tornar mais completo o retrato de Luiz do Rego copiaremos 
as seguintes informações, que por intermedio do Sr. Dr. Mello 
Moraes, transmittin-nos ym antigo servidor do estado, que militou 
sobo seu commando : 

«O general Luiz do Rego era oriundo d'uma familia nobre de 
« Vianna em Portugal, e ao depois de seus estudos primarios sentou 
« praça de cadete em um dos regimentos d'infantaria. Era cadete 
« porta-bandeira quando principiou a guerra da peninsula, e haven- 
« do-se distinguido em todos os combates em que se achou, mos- 
« trando uma bravura não vulgar, foi successivamente promovido 
« aos postos até ao de brigadeiro, e condecorado com as medalhas 
« de distinccão que se concederam aos bravos. 

« Em 1817 achava-se nesta côrte, e tinha-se consorciado com D. 
« Zepherina, filha do então visconde do Rio Secco, sendo condeco- 
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« tado com as commendas de S. Bento d'Aviz, Conceição da Villa 
« Viçosa e Torre Espada. 


« El-rei o senhor D. João VI o nomeou commandante da expedi. 
« ção destinada a Pernambuco com a patente de marechal de campo, 
« eade governador e capitão-general da dita provincia, logo que 
« fosse restaurada. Nessa epocha teria o general quando muito 50 
« annos. 


« Era de estatura acima de mediana, corpo bem fornido, peito 
« largo, sem ser gordo, e os musculos desenvolvidos, annunciando 
« forçã physica e agilidade nos movimentos. Côr morena; falto de 
« cabello, que eram grisalhos, testa larga e saliente; angulo facial 
« quasi recto; olhos grandes, e vista penetrante; nariz aquillino, 
« e boca rasgada. Era desembaraçado : montava bem a cavallo. — 
Tradnzia e fallava bem as linguas franceza, ingleza e hespanhola ; 
« e comquanto não tivesse frequentado as escolas militares não só 
« se achava bem instruido na tactica e evoluções militares, mas era 
« capaz de dirigir qualquer fortificação de campanha. 
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« Era accessivel ac tracto, generoso e franco: facil em dar e em- 
« prestar dinheiro e jámais pedia o seu embolso; mas tambem não 
« pagava as dividas que contrahia em quaesquer compras, se lhe não 
« advertiam, ou lembravam. Tinha accessos-de colera e se não 
« havia quem o advertisse, obrava mal, do que logo se arrependia. 
« Ouvia com docilidade os conselhos, e uma vez formada a sua re- 
« solução não prescindia d'ella. Nem sempre porém era bem acon= 
« selhado pelos que abusavam da sua confiança e que muitas vezes 
« o com promctteram. 


« Eram estas as principaes qualidades do general Luiz do Rego 
« Barreto. » 


(17) Informou-nos pessoa fidedigna que Fypolito José da Costa, re= 
dactor do Correio Brasiliense, devia infinitos obsequios à el-rei Ds 
João VI, que lhe mandava dar uma pensão, com que vivendo folga-. 
damente em paiz estrangeiro, grande serviço prestava a seu paz 
pela liberdade com que advogava á sua causa. 


(18) « O abaixo assignado (dizia o ministro dos negocios estran- 
« geiros) roga ao Sr.conde de Palmella, haja de certificar ao seu go- 
« verno de que S. A, R. está convencido, que tudo o que o consu 
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britanico obrou naquelle caso foi mero effeito d'um zelo mal en- 
tendido, para proteger a legitima propriedade e commercio dos 
vassallos de S. M., e qne por nenhuma fórma fôra em razão de 
ser afeicoado aos insurgentes, ou de ter má vontade ao governo 
de S. M: F., o que amplamentese prova, pela sua corresponden- 
cia official. » (Vide Correio Brasil. vol XIX). se 


(19) Preferimos a asserção do Sr. VYarnhagen à do Sr. Moniz ia- 


vares quanto ao commandante d'essa esquadrilha. Diz.o primeiro : 


« 
K 
« 


k 


O conhecido piloto e hydrographo fluminense José Fernandes 
Portugal, que então estava em Pernambuco. foi feito intendente 
da marinha com o posto de major. » (Hist. Ger. do Br. tom. II. 
Sec. LIV). 

Affirma o segundo; « que havia em Pernambuco tanta carestia 
d'ofhciaes de marinha, que nem ao menos se encontrava um ex- 
perto marujo ao qual se podesse confiar o commando . . .. 
c++ - Em tal conjunctura viu-se obrigado o governo à 
eleger commandante da pequena frota um homem que havia 
passado toda a sua vida nos trabalhos d'agricultura; era este y 
coronel de milicias Luiz Francisco de Paula Cavalcante, que 
acceitou o emprego, mas não teve occasião de realisar a confiança 
manifestada. » (Hist. da Rev. Pern. cap. X pag. 174. 


(20) Communicando ao marechal Cogominho as concessões que 


fizera aos pernambucanos, diz-lhe: 


« Elm. fr. — Tenho de pôr na preserica de V. S. à bem do serviço 
de S. Magestade, se assim lhe parecer justo o que eu tenho res-= 
pondido aos governos do Recife, em data de 18 do corrente, e ao 
governador das armas em data de 19, e à vista das suas propos- 
tas, V. S. determinará o que lhe convicr, devendo eu participar 
á V. S. que é do meu parecer que V. S. se aproxime do Recife, 
quando julgar estar em actuaes circumstancias. — Deos Guarde 
a V. 8. A' bordo da fragata Thetis defronte de Pernambuco 19 de 
Maio de 1817. Ilm. Sr. Joaquim de Mello Leite Cogominho. — | 
Rodrigo José Ferreira Lobo. — Chefe e Commandante. » 


(21) Devemos à obsequiosidade do Sr. Dr. A. J. de Mello Moraes 


4 communicação deste valioso documento de que bastante nos utili 
samos para a confecção deste trabalho. 
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Him. Exm. Sr. —Foi V. Ex. servido determinar que sobre 
à infame rebellião de Pernambuco, quizesse eu propôr as 
minhas idéas ácerca de se regular uma alçada que dignamente 
se encarregasse de julgar os réos. 

Estando eu nas circumstancias de entender bem as razões 
porque os chefes militares da força que havia naquella capi- 
tania, e que apoiou a contra revolução, que o povo della fez 
logo que conheceu o apoio, que lhe dava seu legitimo e na- 
tural senhor e soberano, foram mandando os réos, que se 
prendiam, para as prisões da Bahia, assim como outras ra- 
z0es, que concorrem e coadjuvam para naquella relação se 
dever julgar sobre este negocio, V. Ex. me desculpará se me 
apartar das regras ordinarias da jurisprudencia criminal que 
exigem que o castigo se imponha na terra em que se fez o 
delicto, e que ali mesmo se faça o exemplo. 

Esta era sem duvida a marcha que este negocio devia ter, e 
a alçada ali devia tirar a devassa, que naquella capitania 
principalmente deve agora abrir, e que é 'a unica que póde 
marcar os verdadeiros e principaes actores dessa sobre todas 
a mais escandalosa rebellião ; investigar os conselhos e con- 
venticulos em que ella se organisou, os particulares fins, que 
tinha por objecto, e apontar todos os que para ella deram 
conselho, ajuda, favor, e tomaram partido, e ainda os que 
annuiram depois, ligando-se por jurâmentos aos chamados 
patriotas, tomando serviço e emprego com elles, abandonando 
a vassalagem e fidelidade devida a El-Rei Nosso Senhor, e 
por fim indicar os grãos de culpa e imputação que tocar a 
cada individuo. 

Ha porém (quanto a mim) razões attendiveis para que a 
alçada fique na Bahia onde já estão os réus conhecidos por 
principaes, e por isso é o meu voto que ali se vá installar com - 
todo o apparato judicial a mesma alçada, chamando a si as de- 
vassas que se abriram nessa capital e na Bahia, e a devassa 
que ainda deve abrir-se, e que será a principal em Pernam- 
buco, que basta que seja pelo novo ouvidor que para o Re- 
cife está momeado, devendo elle partir já, sem esperar por 


cartas, e com carta de camara para se lhe dar posse, tomando 
te) 
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para escrivão della o juiz de fóra tambem novamente nomeado, 
chamando asi a que consta se tem ali aberto depois da sua 
restauração para se cassar. e ficar de nenhum effeito, por isso 
que consta ser tirada pelo antigo ouvidor do Recife Francisco 
Afonso, que não sei como o admittiram, tendo elle serviço 
com q governo revolucionario pelo que se intitulava, e 
sendo um magistrado que, com a camara, nem sem ella, se 
animou a interpor sua preponderancia a favor da sobera- 
nia por um protesto por qualquer meio, ainda que depois 
pela força servisse e cedesse, e que só por isso devia ser 
logo que entrou o legitimo governador, deposto e preso para 
passar por uma justificação. Esta devassa pois, seacha tirada 
por elle, é a que se deve cassar, e outra de novo se deve ali 
principiar, tirada pelo novo ouvidor que deve vir para o 
conhecimento da alçada. 

À organisação da alçada, regulando-me pelas que apresenta 
a nossa historia, deve fazer-se com um presidente muito 
autorisado e pessoa graduada, nos ultimos tempos tirada, ou 
posta já nos tribunaes. E 

Se nessa se quizer guardar essa ordem, pois não vejo razão 
para que se não guarde, antes ella é no meu entender 
a de objevto mais importante, e cujo castigo deve marcar na 
lembrança dos vindouros uma época sempre lembrada, deve 
o juiz presidente tirar-se da mesa do paço ou do conselho da 
fazenda. Por meu voto seria o desembargador do paço Bernar- 
do Teixeira, e seus adjuntos os desembargadores Pedro Alves 
e José Albano Fragoso, ministros habeis, e muito inteiros,com 
os extravagantes João Osorio, e Sebastião L. Tinoco, e dos da 
Bahia devem entrar os desembargadores Henrique de Mello, 
José Marques da Costa e Manoel José Baptista Filgueiras, dos 
quaes um será o escrivão, ou já nomeadamente ou deixando- 
se a escolha do presidente, e para os desempates se poderia 
na Bahia lançar mão do desembargador Ozorio, que ahi ha, 
do Petra, que são os de que tenho mais avantajadas idéas, O 
que vejo ali sem relações, servindo de procurador da corda, 
o que servir neste emprego na mesma relação. 

Como na frase dos revoltosos de Pernambuco, elles alfir- 
mavam ter ali homens, que serviam nos seus sentimentos, é 
preciso fugir de quaesquer ainda que muito habeis sejam, 
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de quem haja noticia que já fosse havido no conceito do pu- 
blico por entrada em Maçoneria, d'onde isto quanto a mim 
nasceu, e que possam ter ali na terra mais relações com fa- 
milias e pessoas a quem desejem perdoar. Todos os que ser- 
vem se devem acreditar por muito inteiros, mas não é pre- 
ciso todavia crer de leve, nem esperar milagres do coração 
humano, sempre sujeito a inclinações, que nunca vão bem 
com a livre administração da justiça. A escolha desta alçada 
tem muita delicadeza; porque ainda que segundo os senti- 
mentos do meu coração eu procuro fugir de tudo o que possa 
lembrar o -espirito de partido por patria e ligações dos juizes 
com o territorio; devo todavia dizer, pelo amor que tenho a 
pessoa de El-Rei que não convém que o povo penetre que se 
fugiu de proposito de se lembrar um só que fosse natural 
deste reino, estando já unido ao de Portugal e Algarves; 
desmentindo-se pelo facto, 2 mesma união que existe de di- 
reito, e dando assim exemplo a discursos nos periodicos, que 
possam inocular nos corações principio de desgosto, e re- 
sentimento: materia que póde ter consequencias no futuro, e 
de que se podem tirar conclusões supposto sejam pouco 
exactas, serão de eterno desgosto em individuos e familias; 
o que lembro a V. Ex, para pensar nellas com a sua conhe- 
cida penetração, e para guardar aquella politica que póde ser 
compativel no caso, e com o estado das cousas presentes. 
Organisada que seja esta alçada por carta regia, que se 
deve communicar ao governador daquella relação, onde ella 
se vai erigir, deve levar instrucções particulares sobre os réos 
que devem padecer a pena ultima, que indefectivelmente 
devem ser não só os que appareceram no governo chamado 
provisorio como chefes, e conselheiros delle, c os que reti- 
raram dali o governo legitimo e arvoraram novos estandartes; 
mas todos os que ainda a principio não apparecêram e occul- 
tamente machinaram, o que appareceu e o que não apparecêu; - 
os que se empregaram interiormente na sedição da tropa, e à 
tinham a seu partido, ou sejam seculares, ou clerigos, ou 
cavalleiros. Devem mais ser degradados do seu caracter e 
ordens, e deve proceder-se com: toda a formalidade de direito, 
indo para isso autorisados os juizes; e como o escandalo 
dado pelos ecelesiasticos seculares e regulares, haja do appa- 
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recer em toda a escala no processo, assim como já tem appa- 
recido nas relações, não se faça diferença de reserva para 
elles ou para outros: passe tudo a mesma fieira, preparando- 
se de antemão as formalas. e solemnidades de direito. 

Fóra dos réos, que se graduarem principaes, poupe-se a 
pena de sangue a todos os mais, depois de passarem por 
todos os sustos do apparato judicial, munida a alçada de di- 
reitos ou cartas regias occultas, que só devam apparecer em 
tempo proprio, como se fez aqui com a alçada que julgou 
o caso das Minas, e por degredos perpetuos elles, e outros 
temporarios para nunca voltarem a aquella desgraçada pro- 
vincia, se espalhem por esses territorios e desertos d'Africa e 
Asia a chorarem o seu delicto, resplandecendo assim a justiça 
e a piedade de El-Rei, que certamente hade preferir esta me- 
dida, a de uma carnagem aliás bem merecida neste horroroso 
caso. 
| Os autos findos devem vir a guardar-se na secretaria de 
estado, ficando sendo juiz das questões que houverem sobre 
os bens confiscados o da corôa da côrte, e executor em Per- 
nambuco para apprehensão delles, e sua venda o da ouvi- 
doria do Recife. 

Eis aqui tudo quanto me occorre, deixando isto mesmo 
sujeito à correcção de V. Ex. 

Deos guarde a V. Ex. Rio 6 de Julho de 1817. — Tlm. e 
Exm. Sr. Thomaz Antonio de Villanova Portugal. — Paulo 
Pernandes Vianna. 


23, Documento n. 5. 


Senhor. — Cumprindo a real ordem de V. Magestade 
acerca dos ministros, que me parecem mais adequados para 
a alçada, que V. Magestade se dignará mandar á villa do 
Recife para devassar e sentenciar os réos, que forem com- 
prehendidos na infame insurreição acontecida infelizmente 
naquella capitania em 6 de Março proximo passado, segundo 
o plano que em cumprimento de outra ordem deV. Magestade, 
tive a honra de apresentar a V. Magestade em 14 do corrente 
mez de Abril; vou lembrar a V. Magestade os ministros . 
seguintes: Para presidente da alçada o desembargador do 
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paço Bernardo Teixeira Coutinho Alves de Carvalho ; para 
escrivão da mesma alçada, o desembargador da casa da suppli- 
cação João Osorio de Castro Sousa Falcão; para juizes adjuntos, 
o desembargador dos aggravos da casa da supplicação, Pedro 
Alves Diniz : o desembargador dos aggravos da mesma casa, 
dosé Albano Fragoso; o desembargador da mesma casa, 
Sebastião Luiz Tinoco da Silva; o desembargador ouvidor 
geral do crime da relação da Bahia, Henrique de Mello de 
Vilhena ; o desembargador da mesma relação da Bahia, Luiz 
Manoel de Moura Cabral. Para impedimentos e empates, o 
desembargador da casa da supplicação, Antonio Garcez Pinto 
Madureira; o desembargador da relação da Bahia, Manoel 
José Baptista Filgueiras ; para procurador da corôa, o desem- 
bargador da casa da supplicação, Antonio José de Miranda e 
Horta. 

V. Magestade porém, à vista de tudo determinará o que 
for servido. — Rio de Janeiro 19 de Abril de 1817. —José de 
Oliveira Pinto Botelho e Mosqueira. 


(24. Decumentos ns.6,7€esS. 


Ilm. e Revm. Sr. — Estimo que passasse bem a noite. Eu 
não dormi muito, pelo cuidado, que me mereceu o caso: li, 
e meditei ainda mais, e o resultado foi o papel incluso, que 
eu certamente faria se fosse bispo de Pernambuco. Queira 
mostral-o ; e-senão prestar para nada, que se queime. Deste 
seu amigo velho — O Bispo Capellão-mór. 


- Dom Fulano etc. bispo de Pernambuco etc. Ao Ilm. e - 
Reym. Cabido séde vacante da cidade da Bahia saude e Paz 
em Jesus Christo. Rs 
Permittindo Deos Nosso Senhor, por seus justos e terriveis 
juizos, para castigo de nossos peccados, que na conspiração 
de Pernambuco contra os sagrados direitos, e inviolavel sobe- 
tania de El-Rei Nosso Senhor, fossem comprehendidos alguns 


desgraçados sacerdotes seculares e regulares nossos subditos; 
e sendo este execrando attentado já publico e notorio por 
toda a parte com escandalo de todos os fieis cathelicos, inde- 
level macula do nosso clero, digna de ser chorada com muitas 
lagrimas, attentado inaudito na historia portugueza, o que 
não póde deixar de forçar a clemencia de S. Magestade para 
que faça os devidos sacrificios de justiça que exigem as leis 
divinas e humanas, para salvação de seu povo e socego do. 
estado; nós que não pretendemos, nem levemente nos lem- 
bramos de contrastar o imperio e o direito da espada, que 
Deos mesmo pôz nas mãos do mais justo dos soberanos, de 
quem nos gloriamos deser o mais humilde e fiel de seus 
vassallos, mas desejando cumprir com o dever de nosso 
officio pastoral, posto que nas mais lamentaveis circumstancias, 
que se podiam offerecer, para sustentar a immunidade eccle- 
siastica, e salvar ao menos o sagrado caracter daquelles indi- 
viduos, que se fizeram indignos delle, e conciliando as 
disposições de direito canonico e civil do melhor modo, que 
nos é possivel nas apertadas e extraordinarias circumstancias 
do tempo, e do lugar; havemos resolvido commetter, como 
pela presente nossa carta commettemos nossas vezes, e dele- 
gamos nossa autoridade ordinaria, e como delegado da sé 
apostolica, nas seis dignidades e conegos mais antigos desse 
Hm. eRevm. cabido metropolitano, para que em nosso nome 
procedam ao acto da solemne deposição, real e actual degra- 
dação de todos os infelizes sacerdotes, ou clerigos de ordens 
sacras, que na mesma cidade da Bahia forem convencidos 
pelas competentes autoridades censtituidas, de terem entrado 
na dita conspiração, para serem entregues ao braço secular; e 
sofrerem as penas que merecerem. Não podemos deixar de 
suppôr a todos os membros do mesmo cabido animados do ver- 
dadeiro espirito ecclesiastico; mas tambem não podemos deixar 
de lhes lembrar o rogar,como bispo e interprete dos pias sen= 
timentos da Santa Igreja; que, feitaa ceremonia nas portas da 
cathedral, da maneira que prescreve o pontifical romano, e 
omittida a publicação da sentença, que não tem lugar no pre- 
sente caso, não omittam de modo nenhum a deprecação, e a 
humilde supplica ao magistrado secular — domine judes que 
vem no mesmo pontifical. Dada, e passada ete. e sellada etc. 
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" Tratei hontem com o Sr. bispo capellão-mór a questão da 
degradação; e achou-se a difficuldade que eu suppunha; eaté 
por isto se faz horroroso, que os ecclesiasticos se mettessem 
nessas cousas: mas é o espirito vertiginoso do seculo! Dei- 
xadas as questões; parece que o juiz secular não deve pro- 
ceder a sentença condemnatoria de efusão de sangue, ou 
capital, ao menos á sua execução sem proceder a degradação 
pelo prelado ecclesiastico: o que se determina até com o 
exemplo dos militares, que sendo julgados por juiz paizano, 
são privados das honras, e insignias militares primeiro, que 
sorffam pena civil. Mas parecia-me que não basta só autoridade 
ordinaria do ministro secular, e que é necessario que o sobe- 
rano, como rei e senhoro constitua em autoridade de conhecer, 
julgar, e impôr penas capitaes, e de efusão de sangue áquelles 
ecclesiasticos ainda que sejam presbyteros, que se acharem 
réos de conspiração, ou rebellião; e de as fazer executar nos 
réos, procedendo a degradação canonica: e talvez fosse muito 
proprio dizer no diploma, que as circumstancias, a atrocidade 
do facto, o exemplo necessario na punição dos réos (de quem 
se deveria esperar o bom exemplo) exige a execução sem 
demora. Lembra-me isto, suppondo que assim cohonestava 
mais a execução, acautelando tanto a jurisdicção real circo 
sacra, que hoje se defende em muita extensão, como a exi- 
gencia (segundo muito boa nota) de sé recorrer a sé aposto- 
lica para serem julgados os réos, com a pena competente; o 
que succedeu no tempo do senhor D. José, não se chegando 
a proceder contra os ecclesiasticos de que se tratava, e no 
tempo do senhor D. João 4.º que mandou que por aquella 
vez se tratasse o negocio no juizo ecclesiastico salva a auto- 
ridade real: se bem me lembro dos factos, e que não pude 
verificar. 

Havendo de fazer-se a degradação, deve declarar-se por 
uma sentença ou pelo proprio bispo ou pelo seu vigario, e 
deve passar-se á degradação actual: despindo-se os ecclesias- 
ticos de suas vestes proprias das ordens, na fórma do ponti- 
fical, no qual vem a formula da sentença da degradação ; e as 
suas ceremonias todas. Deve porém mudar-se na sentença o 
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que é proprio do facto, pois aquella formula suppõe que o 
juiz ecclesiastico é que tem instruído o processo. A degradação 
actual deve ser feita pelo proprio bispo ou por outro bispo por 
delegação do proprio: é do concilio, e assim se explicam as 
constituições de Lisboa, do Porto etc. dizendo que não se 
fazendo assim o acto é nullo. Com tudo supposto que o bispo 
proprio não está presente no lugar das sentenças nem é seu 
territorio, nem póde delegar para esse, pois que agora o não 
ha; e porque se póde dar caso que o simples prelado póde 
fazer a degradação validamente, e a natureza da causa, e pelas 
circumstancias, não havendo bispo que a faça, exigem antes 
que se commetta ao simples presbytero, do que deixe de se 
executar; o que talvez deva fazer-se, poder ser, o recommen- 
dar-se ou insinuar-se ao senhor bispo de Pernambuco, como 
proprios dos réos e ainda dos regulares: que como se dem, 
ou possam dar réos de pena ultima ou de efusão de sangue, 
pelo atroz crime da rebellião, e as circumstancias exijam o 
serem processados sem delongas, e em attenção ao decoro da 
ordem e jerarchia ecclesiastica elle bispo deciare degradados 
das ordens e beneficios etc. os que forem convencidos ou jal- 
gados réos, e se lhes deva impôr a pena da lei; e commetta ao 
deão ou governador do bispado da Bahia que com assistencia 
de dous ou mais ecclesiaslicos presbyteros constituidos em al- 
gumas dignidades da mesma sé, ou das cadeiras de magistral, 
ou doutoral, que hajam de degradar solemnemente, segundo 
o rito ecclesiastico aos taes réos, fazer os autos competentes etc. 

E é natural que deva expedir-se insinuação, ou recom- 
mendação para que se cumpra a commissão do bispo. Em 
tal caso elle ha de dal-a na fórma que for insinuada, e ha de 
cumprir-se: e parece que tudo assim ficará sanado. E” preciso 
advertir que não bastará se ordenar que o bispo commetta a 
fazer-se a degradação na fórma do pontifical, ainda que nelle 
ache a sentença declaratoria que precede a acção; para que 
o delegado assim o declare, porque nesta se faz menção, 
como disse que o bispo ou juiz ecclesiastico é quem julga o 
Téo; e por consequencia, o entrega ao juiz secular que assiste 
ao auto: eno caso em que citamos ojuiz secular é quem julga: 
exprimindo-se declaradamente a insinuação como vai notado, 
o bispo ha de passar assim a commissão, 
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« Eis aqui a formula do pontifical — o ecclesiastico que 
deve ser degradado, ou exautorado, é vestido dessas vesti- 
duras, e posto na presensa do bispo — diz este —: 

« In momine Patris et Filii et Spiritus Sancti. Amen. —Quia 
nos N., — Dei et Apostolice sedis gratiá Episcopus N. per 
viam accusationis, vel, denuntiationis, auf, inquisilionis co- 
gnoscentes, de crimine N. contra N. Presbyterum, Diaconum, 
vel Subdiaconum, seu, Clericum propter ipsius confessio- 
nem, vel legitimas probationes, evidenter invenimus eum 
ipsum crimén commisisse, quod cum non solúm grande, 
sed ettam damnabile, et damnosum sit, adeô enorme, quod 
exinde non tantúm divina majestas offensa, sed et universa 
civitas commota est, et ob hoc indignus officio, ct beneficio 
ecclestastico sit redditus, idcircô nos auctoritate Dei omnipo- 
tentis, Patris, et Filii, et Spiritus sancli, et nostra, ipsum 
omni hujusmodi officio, et beneficio ecclesiastico sententia- 
liter perpetuô privamus in his scriptis, ipsumque ab illis verbo 
deponimus, et pronuntiamus realiter et actualiter secundum 
traditonem Canonum deponendum, et degradandum. — Se- 
gue-se o tirar-se-lhe as vestes da ordem, rasparem-se as 
mãos: tirar-se-lhe a tonsura, etc., usando-se de certas formu= 
las; e depois diz o bispo: — Pronuntiamus, ut hunc exutum 
omni ordini ac privilegio clericali, curia soccularis in suum fo- 
rum recipiat degradatum. — Segue-se a rogativa entregando-se 
o réo ao juiz secular: Domine judex: rogamus vos cum omni 
affectu, quo possumus nt amore Dei, pietatis, et misericordice 
intuitu, et nostroram interventu precaminum, miserrimo huic 
nullum mortis vel mutilationis periculum inferatis. 

Os autores fazem menção que em França não se pratica a 
degradação; e ha um texto pelo qual o réo de taes enormes 
crimes se suppõe degradado: porém o mesmoVan Espen, que 
faz menção disto, e não morreu certamente de escrupulos, diz 
que nunca vira sem a degradação, impor-se sentença de san-. 
gue aos ecclesiasticos, e que em França se praticava no seculo 
17. O senhor bispo capellão-môr ficou muito. satisfeito de se 
tratar, e querer fazer nos termos legitimos estas cousas, O que 
em sisão tão dolorosas: pediu isto mesmo; e para se evitar 
escandalo que havia dos factos já praticados, com recetos de 
que se continuassem assim. 

59 
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Podendo acontecer que alguns Téos, que se acharem in- 
cursos nas penas do horroroso attentado da rebellião de 
Pernambuco, sejam cavalleiros professos em alguma das or- 
dens militares e não devendo estes pelos previlegios da ordem 
de que se fizeram indignos, ou por qualquer outro pretexto 
evadir-se da severidade com que merecerem ser punidos. 
Tenho autorisado, como governador e perpetuo adminis- 
trador das mencionadas ordens, aos juizes da alçada que 
ham de conhecer daquelle crime, para expulsarem da ordem 
em que forem professos, aquelles cavalleiros que se acharem 
réos de tão enorme delicto, havendo-os como taes expulsos, 
exautorados, privados de todas as honras, previlegios, e 
ianda acções que pela respectiva ordem lhes competissem ou 
podessem vir a ter, e relaxados á justiça secular para o com= 
petente castigo. E ordeno a mesa da consciencia e ordens que 
faça riscar e averbar todos e quaesquer assentos que tiverem 
semelhantes réos na ordem em que forem professos, para que 
até se extingua a memoria de haverem sido cavalleiros della. 
A mesma mesa assim o tenha entendido e faca executar. 
Palacio do Rio de Janeiro em 8 de Agosto de 1817. 

+ 


26). Decumeato n. to. 


Bernardo Teixeira Alves de Carvalho, do meu conselho : 
Amigo: Eu Ei-Rei vos envio muito saudar. Sendo-me 
presente o horrivel attentado contra a minha real soberania, 
e suprema autoridade, que uns malevolos, indignos do nome 
portuguez, habitantes da provincia de Pernambuco, depois 
de corromperem com execravel maldade a outros perversos, 
se atreveram a commetter no dia 6 de Março do corrente 
anno, fazendo uma Rebellião; e tendo atemorisado o povo 
com assassinatos, e conduzindo a tropa ainda incertos dos 
seus projectos, surprehenderam as autoridades por mim 
estabelecidas, e seapoderáram da administração publica, pas- 
sando à erigir um monstruoso gaverno, procurando propagar 
a rebellião por quasi toda aquella provincia e pelas confinantes 
da Parahyba, Rio-Grande e Alagôas; levantando tropas, e 
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resistindo com força armada: contra aquelles que-eu seu Rei e 
senhor natural ahi tinha para a segurança interior dos mesmos 
povos, e contra as que acudiram à rebater a tão 'celerado 
acontecimento. E devendo eu fazer castigar com a severidade 
das leis a crimes tão enormes, e nunca vistos entre os meus 
vassallos. Fui servido nomear-vos, e aos dr. Antonio José de 
Miranda, como adjunto o dr. João Ozorio Castro Sousa Falcão 
como escrivão, e o dr. José Caetano Paiva Pereira como es- 
crivão assistente, para que vós como juiz passeis á villa do Re- 
cife de Pernambuco, aonde chamando a vós as devassas que 
ahi se tiverem já tirado, e nas outras terras convezinhas até 
o Ceará; e os processos e sentenças que já houver, ainda que 
por elles já se tenha procedido a execução de pens: proce- 
daes a tirar nova devassa, sem necessidade de certo tempo 
ou numero de testemunhas, e tendo-a concluido, e presos 
os réos que se acharem presentes e citados por editos os 
ausentes e os herdeiros dos fallecidos ou executados; pas- 
sareis à cidade da Bahia, aonde chamareis tambem a vós as 
mais devassas, e processos que ahi houver; e renovando as 
deligencias e perguntas que forem necessarias ao conheei- 
mento da verdade, sentenciareis summariamente em relação 
os réos que nos sobreditos horrorosos delictos forem culpados. 
Havendo por supprida qualquer falta de formalidade, e por 
sanadas quaesgaer nulidades jurídicas, positivas, pessoaes ou 
territoriaes, de direito ou dos costames da nação que possa 
haver nas ditas devassas ou processos; attendendo sómente 
às provas conforme o direito natural, e impondo as penas em 
toda a extensão das leis, como se todos os réos de novo fossem 
julgados. Sendo vós o relator, e sendo adjunto o desem- 
bargador da casa da supplicação Antonio José de Miranda e 
os mais ministros que o governador e capitão-general nomear 
e vós lhe propozerdes ou sejam desembargadores que sirvam 
na relação da Bahia, ou quaesquer outros ministros de qual- 
quer graduação daquella provincia, ou das outras do remo, 
os «uaes sendo por vós requeridos, o governador os fará 
convocar na conformidade de ordens que lhe mando expedir. 
E dos réos que houver ecclesiasticos, ou sejam regulares ou 
seculares, vós mandareis separar as culpas, para em acto 
separado serem sentenciados por vós com 0s adjuntos, como 
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* for justiça: por lhes não pertencer previlegio algum de 
isenção nos crimes exceptos dos quaes 0 de lesa-Magestade é 
o maior € o mais horroroso. Com declaração porém que antes 
da execução da sentença, exigireis a degradação na confor- 
midade do costume do reino. E quanto aos réos que forem 
das ordens militares, vós na mesma sentença os podereis 
degradar e expulsar dellas, pois a vós e aos mais adjuntos 
commetto essa jurisdicção, como mando participar á mesa 
da consciencia e ordens. Havendo outro sim entre os réos, 
outros que nem foram dos chefes e cabeças da rebellião. nem 
commelteram assassinatos, nem commandaram as tropas re- 
beladas que pegaram em armas, nem constituiram o conselho 
e governo revolucionario, nem dos que o fomeniaram, procla- 
máram, ou procuráram propagar, ou sustentaram e nelle per- 
severaram até serem rendidos pela força armada; porem que 
consentiram por terror, cederam a força, ou semelhantes; 
à respeito destes ordeno que as sentenças contra elles pro- 
feridas se remettam á minha real presença, suspendendo-se 
entretanto a execução dellas, e ficando os réos em segurança 
até eu determinar o que for servido. E a respeito daquelles 
que tiverem sido solicitados naquella ou em outra provincia, 
e que comtudo não tomáram parte activa, vós tambem sepa- 
rareis as culpas e devassarecis separadamente, e as averi- 
guações que á respeito delles se fizerem, antes de sentença a 
remettereis em segredo à minha real presença. Servirãô de 
escrivão, e de escrivão adjunto os ministros que vão por 
mim nomeados; e para vos auxiliardes na proposição de tão 
volumosos processos podereis valer-vos de qualquer de vossos 
adjuntos que para esse fim nomeardes. 

Para os casos de empate, ou para qualquer outro incidente 
de nomeação de juizes, ou de commissão ainda especial e 
immediatamente emanada da minha real pessoa, e tambem 
nos casos de impedimento ou falta de escrivão ou escrivães, O 
governador com o vosso parecer nomeará os que forem mais 
idoneos, ou da relação da Bahia ou dentre os magistrados 
de maior ou menor graduação que me servem ou tem ser- 
vido em qualquer lugar do reino do Brasil. E para os casos 
de empate, o voto do governador deverá ter lugar, e será 
igualmente decisivo: achando-se porém elle impedido, o chan- 
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cheller da relação o substituirá, e o seu voto terá a mesma 
força e qualidade. 

Sendo necessario expedir ordens a qualquer das provincias 
ou mandarem-se a ellas outros ministros incumbidos de com- 
missões particulares, ou para conhecerem, inquirirem ou 
devassarem- sobre objectos relativos a esta commissão, ou 
para outras quaesquer diligencias de diversa natureza do meu 
real serviço: ordeno que em todos e cada um dos referidos 
casos procedendo vós sempre de accerdo com o governador 
expedireis todas as ordens que vos parecer convenientes, 
encarregando o governador de as auxiliar como lhe determino 
em carta que a este fim lhe vai dirigida. E principiando vós a 
devassa, ficaráô cessando quaesquer outras commissões à 
este respeito: a excepção sómente da que determinei no dis- 
tricto da relação do Rio de Janeiro. No caso do vosso impe- 
dimento vos substituirá o desembargador dos aggravos vosso 
adjunto; e no de ambos qualquer que elle seja, o mesmo 
governador proverá como lhe tenho ordenado. E isto sem 
embargo de quaesquer leis, disposições de direito, privi- 
legios, ordens ou costumes e estylos em contrario que todos 
hei por derrogados por esta vez sómente, ficando aliás sem- 
pre em seu vigor. Escripta no Rio de Janeiro aos de Julho 
de 1817. 


(27), Bocumentos ns. ff e 12. 


Conde dos-Arcos &c. — Tendo determinado pela carta regia 
de... de do corrente anno, que vos envio por cópia, 
raandar em commissão a Pernambuco, e passarem depois a 
essa cidade ao desembargador... ..... caos desembargado- 
resF.F. e F.para ali devassaren, e depois nessa relação 
sentenciarem os réos do horroroso crime de rebellião 
ali commettido: Vos ordeno que na conformidade do que - 
nella determino executeis, pela parte que vos toca, todas as 
determinações nellas declaradas. E vos autoriso para as no- 
meações que pela mesma carta regia se prescrevem; decla- 
rando-vos que no caso de impedimento de um ou mais dos 
nomeados, em razão da viagem, ou por ausencia, molestia 
ou qualquer outro embaraço, nomeareis dos sobreditos aos 
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que se acharem promptos para juiz e para escrivão, e para 
adjuntos e escrivão assistente a outros quaesquer como fui 
servido ordenar ; podendo passar para juiz o desembargador 
João Ozorio de Castro Falcao em tal caso, e outro passar a 
escrivão, Deverão ser julgados os réos em mesa grande dessa 
relação: nos dias que vós concordardes com o juiz da com- 
missão, para não embaraçar o despacho do ordinario. Será a 
precedencia pelos titulos do conselho. seguindo-se os desem- 
bargadores da supplicação, os que forem nomeados para 
adjuntos e para as rondas ; e todos os mais desembargadores. 
que poderão ser presentes, estarão nos seus lugares. Man- 
dareis dar aposentadorias aos sobreditos ministros, e os sala- 
rios que devem vencer, e as mais despezas do processo vós 
as mandareis satisfazer pela minha real fazenda, que depois 
as cobrará pelos bens dos réos que forem condemnados. E 
além do dia em que se findar a deligencia nessa relação lhes 
mandareis contar mais trinta dias de salarios, pelo tempo em 
que poderão chegar a esta côrte. E para ella mandareis remet- 
ter a cópia dos autos principaes ; e os autos dos sequestros e 
confiscos passarão para o juizo da corda dessa relação aonde 
ficarão continuando. E vos autoriso outrosim para dar quaes- 
quer providencias que necessarias forem ; e fazer decidir pelos 
mesmos juizes quaesquer incidentes que occorrerem, para 
que não tenha estorvos esta deligencia, e se conclua com a 
brevidade que convém. O que me pareceu participar-vos para 
vossa intelligencia. 
Escrita etc. 


Luiz do Rego Barreto, governador e capitão-general da ca- 
pitania de Pernambuco. — Amigo. — Eu el-rei vos envio 
muito saudar. Pela minha carta regia da data desta mando. 
em alçada a essa villa do Recife os doutores Bernardo Teixeira 
Coutinho Alvares de Carvalho, Antonio José de Miranda, João 
Ozorio Castro Sousa Falcão e José Caetano de Paiva Pereira 
para servirem, como juiz o doutor Bernardo Teixeira Couti- 
nho Alvares de Carvalho, como adjunto o doutor Antonio 
José de Miranda, como escrivão o d... Determinando-lhes: 
que façam não só avocar as devassas que se tiveram já tirado 
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ahi e nas outras terras convisinhas até o Ceará sobre a abo- 
minavel rebellião praticada nessa capitania no dia 6 de Março 
passado, mas tambem os processos e sentenças que houver ao 
mesmo respeito, ainda que por ellas já se tenha procedido a 
execução de penas, e que tirando nova devassa sem limitação 
de tempo ou de numero de testemunhas, logo que a tenham 
concluido e se achem presos os réos que estiverem presentes, 
e citados por editos os ausentes e os herdeiros dos fallecidos 
ou executados, passem á cidade da Bahia, aonde chamando 
tambem a sias mais devassas e processos que ahi houver, e 
renovando as deligencias e perguntas que forem necessarias 
para o cozhecimento da verdade, sentenciarão summaria- 
mente em relação, na forma das faculdades que lhes tenho 
concedido na mesma carta regia, os réos que no sobredito 
horroroso delicto e nos mais que o accompanharam e foram 
delle consequentes, se acharem culpados. O que me pareceu 
participar-vos para que lhes presteis todo o auxilio que vos 
for requerido a bem desta importante deligencia. 
Escrita etc. 


(28) Lemos, não nos recordamos onde, que durante a guerra civi 
na Hespanha entre os partidarios de D. Isabel H e seu tio D. Carlos, 
um dos generaes d'este ultimo mandava fusilar os transfugas para 
que depois se lhes fizesse o processo! 

(29) Manuscripto do Sr. Dr. Mello Moraes pag. 11. 

+ 


(30), Becumentos ns. 43, 14, 15 e 16. 

Cópia. — Hlm. e Exm. Sr. — O official encarregado do 
embarque dos presos que estam no hospital militar me acaba 
de apresentar a representação feita pela junta do mesmo hos- 
pilal a respeito de quatro dos presos d'estado que julgam ter 
perigo de vida pelo facto de embarcarem. Queira V. Ex. di- 
zer-me officialmente (pois que eu me não quero fazer respon- 
savel d'aquellas vidas) se apezar do perigo decidido de vida, 
em que os ditos presos se acham, exige que elles embarquem. 

Deos guarde a V. Ex. muitos annos. Recife 30 de Setembro 
de 1818. — Illm. e Exm. Sr. Bernardo Teixeira Coutinho 
Alves de Carvalho. — Luiz do Rego Barreto. — Está conforme, 
Francisco José de Sousa Soares de Andréa. 


Wim. e Exm. Sr. — Tenho a honra de informar a V. Ex. 
que a junta medico-cirurgica do hospital real militar me repre- 
senta que os presos d'estado abaixo mencionados se acham 
em estado de não poderem embarcar actualmente, sem mant- 
festo perigo de vida. O que V. Ex. melhor verá da partici- 
pação inclusa. ; 

Espero as ulteriores ordens de V. Ex. para cumpril-as 
como devo. 

Deos guarde a V. Ex. Hospital militar 30 de Setembro de 
1818. — Illm. e Exm. Sr. Luiz do Rego Barreto, governador 
e capitão general desta capitania. — Alexandre Telles de Me- 
nezes, capitão com exercicio de ajudante-general. 

Presos que não podem embarcar. 

O brigadeiro, José Peres Campelo. 

O coronel, João Ribeiro Pessôa de Lacerda. 

O soldado, José Vidal da Silva. 

O paizano, Lourenço Mendes. 


O Sr. afficial encarregado da conducção dos presos de estado 
quererá, por bem do real serviço, representar ao Illm. Sr. 
desembargador presidente da alçada, que os presos José Peres 
Campelo, João Ribeiro Pessôa, Lourenço Mendes e José 
Vidal da Silva, se acham em estado de não poderem embar- 
car actualmente sem manifesto perigo de vida, em razão de 
se achar 0 primeiro em extremo abatimento de forças, sofiren- 
do febre, e dôres nephriticas com suppressões d'ourina; o se: 
gundo, uma dysenteria com febre que dura à muitos dias, € 
o tem lançado em extrema debilidade; e demais paralytico 
de uma perna, que se acha chagada por causa de causticos : 
O terceiro, uma hydropesia geral, atranguria, cegueira, € 
impossibilidade obsoluta de mover-se, eo quarto, dysente- 
ria com febre, dôres de ventre, e summa debilidade. E comc 
estes presos doentes, não poderão resistir aos incommodos 
annexos a semelhante viagem sem provavelmente perecerem, 
julgamos do nosso dever, da humanidade e do zelo do ser- 
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viço fazer constar ao dito Hlm.Sr. desembargador presidente, 
para elle resolver como lhe parecer justo. 
Hospital real militar, 30 de Setembro de 1818. 
Doutor José Joaquim de Carvalho. 
Doutor José Eustaquio Gomes. 
Manoel Antonio Henriques Totta. 
Manoel Joaquim de Menezes. 


Nim. e Exm. Sr. — “Tenho presentes os dous officios de 
V. Es. da data de hoje, dos quaes o segundo me pede já já a 
resposta do primeiro que a menos de uma hora recebi. Neste 
me mandou V. Ex. a copia da conta que lhe deu o capitão 
Alexandre Telles de Menezes, com o qual vinha uma infor- 
mação da junta medica do hospital, que diz estão doentes os 
réos José Peres Campello, João Ribeiro Pessoa, José Vidal 
da Silva, e Lourenco Mendes, e que não pódem embarcar. 
Para eu entrar no conhecimento da doença destes homens, é 
de direito, que me represente o encarregado do hospital, e em 
consequencia de sua representação é que eu devo ir fazer uma 
vistoria formal nos doentes, e depois sentenciar segundo por 
ella se mostrar; e não posso decidir de outra maneira nem 
mandar proceder a dita vistoria. Eu devo cenfessar a V. Ex. 
que estou admirado de que até agora não tenha tido requeri- 
mento nem parte alguma da molestia destes homens, e que 
agora elles fossem incommoadar a V. Ex. representando-se tão 
doentes, é ajuntassem uma informação, a que nemV. Ex. nem 
eu mandamos proceder, o que por isso é evidentemente da- 
quelles que em direito se chamam officiosos; e que não fazem 
prova alguma, e nestes termos não posso sobre ella firmar o 
despacho, que elles pretendem. Em consequencia do que, se 
o commandante do hospital acha, que os presos não devem 
embarcar sem a dita vistoria, que me dê a sua conta, para eu 
proceder a ella, e segundo o que nella se decidir, ficará elle 
bem, ou mal. Porém se elle assentar que se faça, não se 
demore por isto o embarque dos mais presos, fiquem sómente 
os ditos a esperar pela vistoria, e seu resultado, a qual estou 
prompto a fazer logo logo sem demora. : 
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Esto é o que posso responder com a pressa, que V. Ex- 
exige, e perdoe alguma falta, que a pressa me fizesse com- 
metlter. 

Deos Guarde a V. Ex. muitos annos. Recife 30 de Setembro 
de 1818. —lllm. e Ex. Sr. Luiz do Rego Barreto — Bernardo 
Teixeira Coutinho Alves de Carvalho. — Está conforme, 
Francisco José de Sousa Soares de Andréa. 


Tlm. e Esm Sr. — Acabo de receber o officio de V. Er. 
em respostô ao meu ultimo sobre a vistoria, que V. Ex. 
pretende fazer aos presos, que estão demorados no hospital 
por causa do seu grave estado de molestia; e por muito es- 
tranho que me pareça o modo, com que V. Ex. me escreve, 
quero da minha parte fallar-lhe com mais alguma modera- 
ção, para mostrar em tudo a nossa dessimilhança. V. Ex. 
entregou-me a relação dos presos, que deviam embarcar para 
a Bahia, e desde esse momento, esta operação ficou de todo 
a meu cargo; lembrei-me hoje ás onze horas de os embarcar 
pelas duas da tarde, sem avisar corpo algum, sem mandar 
pegar em armas, nem os piquetes, sem accorrentar, nem car- 
regar de ferros aos presos, e até com bem pequenas escoltas, 
para mostrar a todos aquelles, que, ou por medo, ou por ma- 
lícia, acharam esta empreza perigosa, que tudo está muito 
tranquillo, e seguro; assim aconteceu: ás duas horas eu vi 
das janellas do palacio as lanchas, que os conduziam de todas 
as partes, e não vi em pessôa alguma senão demonstrações 
da pena; porque com efeito é pena que hajam tantos réos 
de primeira cabeça. Devo antes de continuar em outras cousas, 
declarar à V. Ex. que sabendo que José Carlos está perigoso, 
mas lembrando-me que este homem já foi causa de haver 
entre nós aquella correspondencia feita com tanta prudencia 
da parte de V. Ex., que foi obrigado a pedir-me licença para 
me fallar, interessando nisto o desembargador Ozorio, e 
depois fazendo ajuntar as rogativas deste ministro ás de V. 
Ex. me pediu humildemente que rasgassemos, consentindo, 
como eu lhe disse, que fazia vergonha à magistratura, lembra- 
do digo, desta correspondencia, e desejando evitar contesta- 
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ções desagradaveis, mandei avisar José Carlos que se prepa- 
rasse para embarcar amanhã, e dei ordem para embarcar 
todos os outros, comprehendidos na relação, sem excepção . 
O official, que foi encarregado de conduzir os que estavam na 
cadêa, representou-me que um se achava com febre, se 
queria que embarcasse, mandei-lhe dizer que estando em 
perigo de vida, me désse parte d'isso, e não estando em pe- 
rigo, que o embarcasse: mas quando chegou esta ordem, já 
V. Ex. tinha decidido que embarcasse. Logo depois recebi 
a parte do official, que foi encarregado de conduzir os do 
hospital, acompanhado da representação da junta do mesmo 
hospital, e pareceu-me, que á vista do voto de dois medicos 
e dois cirurgiões, que não são faltos de credito, não devia 
tornar sobre mim a responsabilidade à vida daquelles desgra- 
çados, e fiz-lhe o officio a que Y. Ex. se subtrahiu de me 
responder. Como preliminar, devo lembrar a V. Ex., que 
quando o tenente-coronel Soares, secretario deste governo 
foi mandado por mim dar parte a V. Ex. da chegada de José 
Carlos, emquanto o não fazia officialmente, e que este official, 
sabendo já do mão estado de saude de José Carlos pela de- 
elaração do sargento-mór, porque foi conduzido à prisão, per- 
gantou a V. Ex. se, no caso delle estar perigoso, devia ir, 
e que V. Ex. lhe respondeu que precisava delle na Bahia, o 
mesmo tenente=coronel recordando-se que na vespera um 
dos medicos Go hospital o tinha prevenido vocalmente que 
havia um velho de oitenta annos iucapaz de embarcar, O 
communicoua V. Ex., para saber, se até neste caso devia 
embarcar o dito velho, V. Ex. lhe respondeu que sim, que 
não podia dispensar ninguem, e que por isso mesmo que era 
velho, pouco se perdia; a que o dito tenente-coronel teve de 
replicar, que embarcar um homem, que pelo simples facto 
de embarcar, havia probabilidade de morrer, era matar, e 
matar sem processo, V. Ex. lhe respondeu, que por elle . 
morrer, ninguem o poderia accusar, e por elle ficar, poderá 
ser arguido. Tarabem é preliminar declarar eu a V. Ex. que 
a junta do hospital e nenhuma das repartições, que estão de- 
baixo das minhas ordens tem necessidade de saber com ante- 
cedencia o que eu pretendo fazer, e poz esta causa, só quando 
souberam, que os presos estavam para embarcar, é que tive- 


ram motivo para fazerem a representação ; e sem me emba- 
raçar com o voto de Y. Ex. sobre o direito, ou faculdade, 
que tinha o official de me fazer as representações, que en- 
tendeu devia fazer-me, basta que lhe diga, que tudo foi feito 
come se devia fazer, e que a junta do hospital, só errou em 
dizer ao official, que representasse a V. Ex., quando devia 
dizer, que me representasse, para eu lhe dar a solução que 
entendesse. E tambem da essencia que V. Ex. repare que 
a representação é feita pela junta, e não pelos presos. Vol- 
tando agora ao primeiro assumpto, é para pensar, que V. 
Ex. se quizesse esquivar a dar uma resposta decisiva, ao 
menos a dal-a oficialmente, como logo lhe pedi no meu pri- 
meiro officio de hoje, para não ficar responsavel, nem por 
uma nem por cutra solução, e é por isto, que eu instei pela 
-tesposta, e logo que V. Ex. que pretendia fazer vistoria aos. 
doentes, eu dei as ordens, que eram precisas, e julguei com 
isto o negocio ultimado. Não foi assim, e apparece no seu 
officio ultimo V. Ex. pedindo-me licenca para autoar o meu 
officio e a representação da junta; e devo confessar-lhe que 
sem demora a minha idéa em indagar o para que isso será 
bom no caso actual, lhe dou licença para autoar o meu offi- 
cio, é mesmo todos os outros com a condição de autoar este 
tambem, e todo por extenso, para lhe poupar outra vez a 
humildade de me pedir que o rasgue, como já fiz. Continúa 
V. Ex., no seu officio, dizendo que como os medicos da 
junia fizeram a representação, que não podem ser ouvidos 
na vistoria, que V. Ex. pretende fazer; a isto devo advertir a 
V. Ex. que o nosso negocio não é saber, se os medicos men- 
tiram ou fallaram verdade, pois que em caso de falta não 
pertence a V, Ex. julgar; neste caso, o nosso negocio é saber 
se os presos estão em estado de embarcar; e como para mim 
está sabido pela representação da junta, em que nenhuma 
duvida ponho, só me resta saber se V. Ex. quer que elles 
embarquem, apezar de estarem em perigo de vida; por que 
em V. Ex. me dizendo por escripto, que apezar de perigar a 
vida aos presos, exige que elles embarquem, são logo, e logo 
conduzidos para bordo; e V. Ex. ficará responsavel a el-rei 
nosso senhor por este procedimento, que a fallar a verdade 
é diverso dos sentimentos, que fazem o mesmo senhor tão 
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Cato aos nossos corações. A” vista disto a vistoria, que V. Ex. 
quer, é nomear aquelles que bem quizer, e enviar-me a lista 
delles, para eu permittir que em presença dos medicos do 
hospital, e precedendo a sua exposição, por isso que são os 
facultativos, que os tem tratado, votem se os doentes estão 
9a não capazes de embarcar. V. Ex. me dirá quem mais 
deve acompanhar os medicos, e cirurgiões, que V. Ex. no- 
mear, e exijo uma cópia do termo, que se fizer, ou que fique 
registado nos livros do mesmo hospital. 

“Com estas condições póde V. Ex. proceder á vistoria que 
pretende, ficando na intelligencia, que de outro modo o não 
consentirei; e é melhor que decida pelo embarque dos presos, 
tespondendo sempre V. Ex. pela sorte delles. Como se trata 
de exame de doentes, e o major Merme acaba de me partici- 
par vocalmente que José Carlos está em muito mão estado, 
segundo elle pensa, declaro a V. Ex., que tambem o não 
farei embarcar sem preceder um semelhante exame; vara o 
que o faço conduzir ao hospital, para se lhe fazer a vistoria ao 
mesmo tempo que aos outros, para então ser, ou não embar- 
cado, segando a decisão de V. Ex. Em resposta ao Post 
Seriptum do seu officio, devo dizer-lhe, que tudo está embar- 
cado, mas que nenhuma necessidade tenho de lhe fazer 
saber hoje. 

Desejo que V. Ex. me responda precisamente, e que evite, 
a bem do serviço de S. Magestade o effeito de contestações 


“inuleis. — Deos guarde a V. Ex. muitos annos. — Recife 
30 de Setembro de 1818. — Tilm. e Exm. Sr. Bernardo Tei- 
xeira Coutinho Alvares de Carvalho. — Lwiz do Rego Barreto. 
— Esta conforme. — Francisco José de Sousa Soares de 
Andréa. 


(31). Bocumentos ns. 18, 19, 20 e 21.. 


Him. e Exm. Sr. — O dia 5 deste mez foi um dia de luto, - 
e de consternação ; o juiz d'alçada entregou-me a sua pri- 
meira lista de presos, que junto a esta, e na noite de 5 para 
6 foram todos presos, á excepção dos ausentes, e daqueles 
cujos domicilios eram inteiramente desconhecidos. Eu não 
poderei fazer conhecer a V. Ex. por expressões, a situação 
geral deste povo, e muito menos a minha consternação : 
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encontravam-se em toda a parte grupos de individuos sem» 
fallarem, e olhando para tudo com ar de espanto; e as 
lagrimas borbulhavam em todos os olhos. Não foi só isto o que 
eu tive de sofrer. Dias antes fui instado por José Carlos para 
que o deixasse ir á côrte, e como eu o estimei sempre, pro- 
eureio motivo para o mandar na situação geral desta capitania, 
e nas suas faltas, o que elle conhecia melhor que ninguem, 
e perguntei ao Ozorio se isto podia ser mal olhado, ou se 
seria erro, visto que pela alçada elle tinha de ser preso; o 
Ozorio achou o caso muito possivel e regular, ese encarregou 
de propôr a Bernardo Teixeira para consentir na viagem de 
José Carlos: isto for o mesmo que deitar polvora no fogo. 
Bernardo Teixeira gritou altamente contra esta medida, e tra- 
tou-se de adiantar as prisões. Separamo-nos nesse dia, que: 
foio dia 3; e de tarde, quando José Carlos me procurou para: 
saber a resposta, eu não me achei com animo de lhe fallar; 
disse-lhe que me procurasse em outra occasiãoe nãoo vi mais. 
Todos que tratavam de perto, lhe descobriam um tal abati- 
mento de animo, que não duvidavam que elle acabasse em: 
poucos dias de prisão, e isto mesmo me fazia mais crer que 
elle não seria capaz de fazer outra cousa, que entregar-se á 
sua sorte: não foi assim. No sabbado dia 4 esteve toda a manhã 
na secretaria, e sahiu tarde della, no mesmo dia de tarde- 
conservou-se, segundo diz a mulher, fechado em um quarto. 
a chorar: e no domingo ninguem o procurou, e ninguem o viu; 
porém isto não se fez sensivel por não ser dia em que tivesse 
de apparecer. No domingo á noite mandei-o: prender pelo. 
coronel d'artilheria encarregado do departamento do ajudante 
general da divisão, e recommendei ao commandante das 
Cinco Pontas, que o consolasse, visto o estado debil e desa- 
nimado, em que estava. Foi no dia 6 pela manhã que tivo 
noticia da sua evasão; até agora não se tem sabido ao certo. 
em que direcção, mas tenho dado todas as providencias para: 
lançar mão deile, se ainda for tempo: na manhã do mesmo- 
dia um creado de José Carlos veio entregar-me uma carta 
delle mandada pela familia, que julgou ser ali que elle dissesse 
o destino que seguia. V. Ex. verá pela cópia della os senti- 
mentos, de que estava possuido José Carlos quando a escreveu. 
Pelo que me toca, eu tenho abonado muitas vezes José 
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Carlos de um modo, que a sua fúgida me offende; e só posso 
achar desculpa a este homem em se ter evadido, na sua falta 
de animo, pois que elle sabia pelas mesmas testermmu- 
nhas que os ministros inguitiram, e por algumas facili- 
dades que o mesmo ministro teve com pessoas, que procuta- 
vam, a sorteé que o esperava ; e se elle não procura entregaí-se 
nas mãos de Sua Magestade, como premette na carta, ou vai 
fixar a sua residencia na America Ingleza, então desde já me 
arrependo de quanto tenho dito em seu abono. A este des- 
gosto ainda me seguiu outro: Bernardo Teixeira encheu-se 
de furia por lhe ter escapado José Carlos, e ainda não fez o 
mesmo pelos outros, que se tem evadido, e no delirio da sua 
raiva teve a conducta, que V. Ex. conhecerá pelas cópias 
juntas dos seus e meus oílicios. Parece-me que ha nisto muita 
falta de imparcialidade, e que a accusação, que da devassa 
sahir contra José Carlos, não é digna daquelle credito, que 
lhe é indispensavel. 

Parece que Bernardo Teixeira reconheceu a irregularidade 
da sua conducta, pois que mandou o Ozorio duas vezes pará 
fazer as pazes comigo, e eu respondi ao Ozorio que elle podia 
vir, porque eu trataria sempre como pedia a sua autoridade; 
porém na certeza de que eu não quereria mais amizade intima 
com elle. Veio pois, e me confessou que não sabia o que 
tinha feito, e convencionammos a seu rogo rasgar Os nossos 
oficios, e entregar tudo ao silencio (isto mesmo já me tinha 
sido proposto pelo Ozorio). Como cu já tinha tirado as cópias, 
não lh'as entreguei, porque me parece que um caso tal não 
deve ser ignorado por V. Ex.. mas é só para 'o fazer saber á 
V. Ex. que euas envio, e peço à V. Ex. todo o segredo sobre 
tal negocio, porque assim m'o pediu Bernardo Teixeira, e eu 
fico satisfeito da sua confissão de erro. 

Todos estes males estão apagados, tudo está esquecido. No 
dia 8 de tarde chegou a sumaca de Sua Magestade, e com ella 
uma cópia do decreto em que Sua Magestade perdoa a todos 
os presos depois do dia 6 de Fevereiro, e manda suspender a 
devassa, a que procedia a alçada, e procederia até o fim dos 
tempos. O dia 6, só foi bom para fazer valer o dia 9, em que 
todos já traziam uma cópia do decreto para mostrarem a quem 
a tinha, e tornarem à ler depois de muitas vezes lida. Na 
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mesma noite muitos dos meus officiaes montaram a cavallo 
acompanhados de musica, e de immenso povo, e passearam 
ás ruas desta villa cantando hymnos, e dando e ouvindo por 
toda a parte vivas, e louvores ao nosso bom rei. Bem depressa 
se viu tudo iluminado, e o povo formou tambem seus grupos, 
e com mais ou menos ordem, mas com o mesmo fervor, com 
o mesmo reconhecimento e com a mesma alegria, passáram 
à noite em bailes, hymnos, e vivas, tanto nas ruas, como nas 
casas, e o mesmo vão fazendo nas outras noites, sem que 
tenha apparecido o mais pequeno signal de desordem, e até 
sem precisão de augmentar as medidas de policia. 

Tal foi, e tal será sempre o resultado de acções tão grandes, 
e tão generosas, como a que Sua Magestade acaba de praticar 
com o seu fiel e venturoso povo. 

Duvido que possa ter na minha vida um dia mais alegre, e 
nenhuma cousa póde lisongear-me tanto como ver que todos 
os meus rogos a favor deste povo, senão foram precisos, nem 
tiveram valor para decidir o coração de Sua Magestade, ao 
menos tive a fortuna de acertar com os seus desejos e com a 
sua vontade, 

Rogo à V. Ex. queira deitar-se por mim aos pés de Sua 
Magestade, expressando-Lhe os sentimentos, de que o meu 
coração está cheio, e agradecendo-Lhe em meu nome e de 
todo este povo uma tal alta mercê. 

A" V. Es. pertence sem duvida uma parte dos benificios, 
que acabamos de receber, e eu o agradeço a V. Ex. com 
aquella afeição e cordialidade, que são proprias de quem tem 
a ventura de ser. 

De V. Ex. — Tlm. e Exm. Sr. Thomaz Antonio de Villa- 
nova Portugal. — Venerador e obrigadissimo amigo. — Luiz 
do Rego Barreto. 

Pernambuco 14 de Abril 1818. 


Nm. e Exm. Sr. — Recebi oseu officio datado de hoje, 
em que V. Ex. se queixa de não ter recebido ainda a parti- 
cipação das prisões, 0 que não deixa de me parecer excessivo, 
porque não ha tempo de estarem concluídas pelo seu grande 
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numero, é muito menos de estarem reunidas as partes cor- | 
respondentes. 

Senti muito que José Carlos se possuisse de tanto terror, 
que chegasse a commetter uma tão grande falta, maiormente 
contra Os seus interesses, e sobre as seguranças, que eu dei 
a V. gx. da sua probidade, e de tudo quanto lhe disse a res- 
peito delle, estou muito prompto para lhe passar a certidão, 
sem que V. Ex. tenha o trabalho de a pedir a outrem. 

Eu tenho sempre estimado José Carlos, sempre o julguei, 
e ainda me parece livre de crimes; apezar disto, eu mesmo 
disse a V. Ex. que se era preciso prendel-o, que o fizesse 
quanto antes, mas isto mesmo não é preciso para me pôr 
acoberto de qualquer suspeita. 

Tenho dado todas as providencias para saber onde elle está. 

Deos guarde a V. Ex. Palacio" do governo de Pernambuco 
6 de Abril de 1818. — illm. e Exm. Sr. Bernardo Teixeira 
Coutinho Alvares de Carvalho. — Luiz do Rego Barreto. — 
Está conforme. — Francisco José de Sousa Soares de Andréa. 


Him. e Exm. Sr. — Dou parte a V. Ex. que indo hoje de 
manhã á casa do juiz presidente da alçada para lhe entregar 
os papeis, que tinha encontrado a José Antonio Pereira de 
Carvalho, capitão-mór da villa do Conde, na occasião de o 
prender, elle me disse que me dava todos os seus serviços, 
se eu conseguisse prender a José Cárlos Mairink, que não 
tinha appareeido no momento em que se foi prender, e que 
aonde o deveria procurar com preferencia era em casa de V. 
Ex., e que para o bom exito da diligencia seria acertado so- 
bornar primeiro os criados: como não posso soffrer um tal 
altentado contra a honra de V. Ex.; é do meu dever partici- 
par-lhe, para tomar neste caso as deliberações, que lhe pare- 
cerem justas; afim de V. Ex. não ser compremettido. — Quar- - 
tel da rua do Collegio 6 de Abril de 1818. — João Merme, 
sargento-mór. — Está conforme. — Francisco José de Sousa 
Soares de Andréa. | 


Ilm. e Exm. Sr, — Recebi a resposta, que V. Ex. dá aos 
meus dous offícios datada de hoje; e não me restando nada 
61 
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a dizer sobre o que me participou o major Merme, pois que. 
V. Ex. nega aquella parte, que me seria offensiva, e o defeito 
póde estar todo da parte daquelle official, que não entendeu 
bem o que V. Ex. lhe disse, só fica do meu dever assegurar 
a V. Ex. que nunca terá occasião de fazer taes pesquizas em 
minha casa, porque nenhum dos meus criados se atreverá a 
dar occasião a tal, nem eu estou disposto a consentir cousa 
alguma que oflenda o meu caracter. O officio que falla a V. 
Ex. sobre a ordem dada por V. Ex. ao intendente da marinha, 
é mandado fazer por mim, e é possivel que na deversidade 
de objectos, de que tenho tratado, escapasse assignal-o; mas 
nesta occasião remetto outro assignado que é pelas mesmas 
palavras, e V. Ex. querendo, póde enviar-me o que lhe foi 
sem assignatura. todos os navios, que d'aqui sshem passam 
por todos os exames, que parecem proprios para evitar extra- 
vios de fazenda, ou emigrações de qualquer ordem; e ainda 
quando haja um ou outro exemplo de evasão, todos sabem 
que sobre meios de pesquiza determinados, pódem inventar- 
se meios de os illudir, que não lembram e não tem lembra- 
do; e muitos, que ainda quando lembrem, não estão ao 
alcance de ninguem evital-os. Este porto com algumas leguas 
de costa para um e outro lado, está aberto perfeitamente, e só 
as muito rigorosas medidas, que tenho tomado, tem feito dif- 
ficultosas as evasões. Fico na intelligencia de que V. Ex. nada 
mais pretende das embarcações, do que evitar que José Carlos 
saia por via demar, e determinarei a este respeito tudo quanto 
o caso pede como me parecer; e póde V. Ex. continuar a 
pedir-me todas as providencias de que precisar. 

Sobre as prisões, eu não posso dizer nada melhor em abono 
de modo porque foram feitas, do que o mesmo que V. Er. 
sabe; porque prender oitenta é tantos homens constantes da 
relação, tudo quanto era importante, e era conhecido, ficando 
só por prender pessôas inteiramente desconhecidas, é prova 
de que houve energia e actividade, porque isto foi feito desde 
as onze horas até ao romper do dia, e tudo por disposição 
minha, sendo certo, que os não presos, nem domicilio tem 
pela maior parte. 

Deos guarde a V. Ex. Palacio do governo de Pernambuco 
em 6 de Abril de 1818. — llm. e Exm, Sr. Bernardo Tei. 
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xeira Coutinho Alvares de Carvalho. — Luiz do Rego Barreto. 
Está conforme. — Francisco José de Sousa Soares de Andréa. 

(32) Carta de Luiz do Rego a Thomaz Antonio de Villa Nova 
Portugal. 

(33) Hist. da Rev. de Pernamb. cap. XIX, pag. 358. 

(34) Vide Memoria Justificativa sobre a conducta do marechal de 
campo Luiz do Rego Barreto durante o tempo que foi governador de 
Pernambuco etc., offerecida à nação portugueza. — Lisboa 1822. 

(35) Hist. da Rev. de Pernam. cap. XX, pag. 369. 

(35) Vide Memoria Justificativa sobre a conducta do marechal de 
campo Luiz do Rego. 

(97) Hist. da Rev. de Pernamb. cap. XX, pag. 370. 

(38) Vide Correio. Brasil. tom. XXI, pag. 181. 

(39) Manuscripto communicado pelo Sr. Dr. Mello Moraes. 

(40) Vide Mem, justif. pag. 22 nota. 

(41) Hist. da Rev. de Pernamb. cap. XIX, pag. 364. 

(42) Manuscripo communicado pelo Sr. Dr. Mello Moraes. 

(43) Hist. da Rev. de Pernam. cap. XIX, pag. 364 e 365. 

(44) Vide Mem. Justif. pag. 9. : 


(45) Bocumento n. 22. 


Ulm. e Esm. Sr. — Em consequencia da ordem que rece- 
bi de V. Ex., vou expôr a V. Ex. o meu voto sobre o estado 
do que tenho visto nesta cidade, e do. que julgo ha a fazer 
indispensavelmente, tanto para a sua. segurança, como para 
as suas commodidades futuras. A importancia, a situação desta 
cidade, e a qualidade dos generos de commercio desta capita- 
nia em relação com o que se póde esperar, ou temer das 
nações da Europa, exigem que se forme aqui um systema 
unido e reciproco de fortificações, que a ponham fóra de in- 
sulto; e o estado, e talvez. o traço das fortificações, que exis- 
tem, não enche o-fim, que se pretende; portanto, é da pri- . 
meira necessidade lançar mão deste objecto, e leval-o ao seu 
complemento, quanto couber no possivel. As estradas, se- 
gundo o que tenho sabido, e é infelizmente certo, em todo o 
Brasil são incapazes de servir mesmo aos uzos do povo; e um 
meio de fortificar qualquer ponto importante sobre a nossa 
costa, será sempre a abertura de estradas largas, e bem diri- 
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gidas entre o ponto em questão, e todos os outros, de que se 
poder tirar um prompto soccorro ; isto supposto, deve ter esta 
cidade uma prompta communicação com a Bahia, com o Ma- 
ranhão, e com todos os pequenos governos limilrophes; e as 
estradas, que existirem para estes pontos, devem ser melho- 
radas infalivelmente. A estrada do Maranhão será commum 
com a dos governos intermedios por meio de évrtas ramifica- 
ções. Além destas estradas, cujo fim principal é puramente 
militar, devem melhorar-se, e fazer alargar ao menos até 
quarenta palmos todas as estradas desta capitania, principian- 
do pelas que communicarem com as villas, e successivamente 
pelas mais importantes. O porto tem diminuido de fundo vi- 
sivelmente, e estou persuadido que elevando o Recife quanto 
baste para não ser cavalgado pelas vagas, se conseguirão dois 
fins importantes : o primeiro ficar a cidade, e navios que es- 
tiverem no Mosqueiro, cubertos com uma forte bateria, que o 
inimigo não fará calar, sem perder alguns centenares de ho- 
mens; o segundo é deixar livre corrente ás aguas da maré e 
rios, que no estado actual do Recife é perturbada pelo arrojo 
do mar em sentido opposto, cu ao menos perpendicular, 
donde resulta, ou o equilibrio, ou um menor movimento, e 
em consequencia os depositos no fundo. Póde tambem con- 
correr para o melhoramento do porto mudar o carso ao Capi- 
varibe, fazendo-o passar todo pelo aterro dos afogados. A 
ponte do Recife demanda um grande trabalho para se cons- 
truir, mas é indisdensavel. Esta ponte, na minha opinião, foi 
mal construida desde o primeiro trabalho feito peles Hollan- 
dezes; os arcos são muito pequenos, os pés direitos muito 
grossos, e por consequencia o alveo do rio ficou demasiada- 
mente diminuido, e a ponte ficou represando o rio, que ainda 
depois augmentou de volume com as aguas do Capivaribe, 
que passavam parte pelo aterro dos Afogados; e depois desta 
opra foram forçadas a vir a este lugar. A ponte da Boa-Vista 
sendo construida proximamente, não deve precisar melhora- 
mento. O encanamento de fontes para os bairros differentes 
da cidade é objecto da primeira importancia, porque o povo 
está pagando uma especie de tributo, pagando a agua, que 
manda buscar : a este respeito não posso dizer ainda nada de 
seguro, sem proceder a um nivelamento, a fim de ver o lugar, 
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em que se devs sangrar o rio Beberibe, para que a agua 
venha na altura sufficiente de cahirem bicas em qualquer dos 
tres bairros; e se isto for possivel destruir a fonte do varadoi- 
ro'e em seccar a agua, que foi produzida por este acude, 
donde resulta em grande parte a insalubribade de Olinda. Não 
vejo nesta cidade, nem alfandega, nem arsenaes de mar, ou 
terra, nem edificio publico que possa encher os fins, a que é 
destinado ; e será escusado dizer que são coisas a tratar. Pelo 
que pertence ao reconhecimento da capitania, não posso dizer, 
senão que estou prompto á ordem de partir.Para se poder 
lançar mão com energia destes trabalhos, além das disposi- 
ções particulares, julgo que será preciso reunir tado quanto 
houver de consignações para quaesquec obras publicas, e fazer 
chegar com supplementos do erario a consignação total a 
uma quantia capaz de encerrar todas estas obras; por este 
modo poderá estabelecer-se algum systema mais economico, 
e principiando duas ou mais obras ao mesmo tempo, estas se 
succorrerão reciprocamente em materiaes e obreiros quando 
o caso o exigir. Não havendo nesta cidade instrumentos geo- 
desicos, nem livros, nem mesmo um lugar de deposito destes 
objectos, e das cartas, que se levantarem, ou se poderem 
reunir, é preciso determinar-se uma casa para estabeleci- 
mento do archivo militar desta capitania, onde se possam 
fazer todos os trabalhos de desenho relativos ás commissões, 
que occorrerem, e depositar 95 instrumentos, que se manda- 
rem vir, cuja relação apresentarei a V. Ex. 

Deos guarde a V. Ex. Pernambuco 8 de Julho de 1817. — 
Hlm. e Exm. Sr. Luiz do Rego Barreto, governador e capitão- 
general. — Francisco José de Sousa Soares de Andréa. — O 
secretario do governo. — José Carlos Mairink da Silva Ferrão. 


(46) Manuscripto do Sr. Dr. Mello Moraes, 

(47) Vide Correio Brasil. tom. XXI, pag. 183 e 184. 

(48) Eis à integra desta representação : 

« Senhor. As stenas de sangue em que a Providencia, que tão 
« sensivelmente protege a V. M., quiz que o meu debil braço con- 
« fundisse os seus aleivosos inimigos, disputam em meu coração 
« todos os sentimentos d'humanidade, horrorisam à todo este povo» 
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« e obrigaram os officiaes da camara a vir em corpo trazer-me o 
« requerimento, que tenho a honra de levar à Augusta presença de 
« Y.M. Foi para mim, e para todo o meu estado maior um espe- 
« ctaculo bem tocante, a humildade, o respeito e acatamento com 
« que o mesmo senado entrou na sala do docel, onde se achava o 
« retrato de V. M. Com toda a decencia, e com voz balbuciante im- 
« plorou a real clemencia de V. M. a favor do resto dos habitantes 
« d'esta capitania, a quem os monstros do crime seduziram, ou ater. 
« raram com embustes. mortes, prisões, desamparos e deshonras de 
« familias. Todos estes logo que appareceu o engano, ou viram es- 
« peranças da protecção de V. M. se descobriram e manifestaram 
« bons e fieis vassallos, desprezando às ameacas, e os terrores, que 
« os barbaros e infames queriam perpetrar até nos ultimos momen- 
« tos da sua vergonhosa fugida. 

« Ministros da justiça, que aqui viemos vingar a aleivosia, de que 
« o paternal coração de V. M. se horrorisou tanto e tão justamente, 
« temos apurado os conspiradores e classificado os fracos e engana- 
« dos: os primeiros hão sido castigados com o rigor da lei, segun- 
« do a qualidade dos seus delictos. 

« Eu que pela minha ventura conheco de perto o piedosissimo 
« coração de V. M. receio muito de cortar as esperanças de ver 
« prostrados aos pés de V. M, cheios de jubilo e gratidao os descen- 
« dentes d'aquelles que desde o tempo do senhor rei D. João IV até 
« o do seuhor D. Pedro I! lidaram na restauração d'esta provincia, 
« fazendo mil heroicos sacrificios e famosas gertilezas em armas. 
« Foram os mesmos descendentes de tantos varões illustres, os que 
« agora acompanharam as tropas que vieram da Bahia afugentar os 
« inimigos de V. M., quasi sem efiusão de sangue, sendo certo que 
« em muitas outras partes d'esta e mais capitanias do norte se mani- 
« festaram os desejos do restabelecimento da real soberania, e ape- 
« zar da falta d'armamento, aqui e alli se foram arvorando as reaes 
« quinas. 


« A” vista do que tenho exposto a V. M. torno a dizer, o meu co- 
« ração, que só respira zelo, lealdade e amor a sua real pessoa e 
« serviço treme pelos ulteriores procedimentos que podem desven- 
« turar uma grande parte de fieis e innocentes vassallos de V. M., 
« pois que infelizmente (como cu já presenciei nos calamitosos 


A 
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« tempos de Portugal) é nestas occasiões os odios, as vinganças, e 


« mil paixões terriveis tentam saciar-se por mil maneiras e meios. 
« Eusei que o reale pio coração de V. M. me perdoará a ousadia que 
« tomo de offerecer quantos serviços lhe tenho feito, e pusso fazer 
« para impetrar a sua regia clemencia em favor d'um povo, a quem 
« não fiz a guerra, que me recebeu entre mil vivas, e acclamações 
« d'alegria, como áquelle que vinha restituir-lhe a paz, e as doçuras 
«do paternal governo de V. M. 

« Mas que não deverei esperar da inimitavel clemencia d'um rei 
“ pai, cuja politica se funda toda na justiça e caridade, em que tão 
« singularmente imita a Jesus Christo ? 

« A” muito alta pessôa de V. M. guarde Deus e prospere por di- 
« latados annos. Recife de Pernambuco em 17 de Julho de 1817, — 
« Aos reaes pés de V. Magestade. — Luiz do Rego Barreto.» 

(49) Vide Memoria Justificativa, pag. 86 e 87. 


(30). Bocumento n. 282. 


Senhor. — Amanhã se farão à vela desta capitania os mi- 
nistros da alçada, e mais noventa e dous presos d'estado, fi- 
cando ainda nesta villa onze presos à espera de suas sentenças. 
Vossa Magestade, que tem visto sempre com magoa os males 
da humanidade, Vossa Magestade, que tem sido sempre sen 
sivel ás desgraças do seu povo, Vossa Magestade em fim, que 
me tem feito a honra de consentir que eu eleve a minha voz 
até ao throno de Vossa Magestade a favor desta arrependida e 
desgraçada capitania, digne-se por cfleitos da mesma bondade 
e da mesma grandeza, com que nos tem governado, ouvir 
mais uma vez as minhas supplicas por um povo, que por isso 
que conhece 6 seu erro, sofire com resignação, ce humildade 
o espectaculo continuo de tantas desgraças. 

Às prisões do Bahia já estão carregadas de gente, e o aug- 
mento de mais noventa e sete, porque cinco que ficam por 
doentes, devem tambem ir, faz um numero muito crescido. 
Sirva-se Vossa Magestade de notar que a maior parte deste 
numero, é de individuos das familias mais consideraveis desta 
capitania, e que pelas suas relações reciprocas se póde affirmar 
sem erro, que a maior parte das familias tem que lamentar a 
sorte de algum dos seus. 


To 


O perdão do faustoso dia 6 de Fevereiro, que encheu tanto 
de esperanças a este povo, e que foi uma prova tão decidida 
da generosidade de Vossa Magestade, não foi naquelles pri- 
meiros tempos util, senão a quarenta e um dos que estavam 
presos, e foi a vinte e dous do mez passado, que mais trinta 
e nove poderam gozar do mesmo beneficio. As ultimas ordens 
que recebeu a alçada na classificação dos réos, só foram 
beneficas a onze, que ficam nas prisões desta villa esperando 
a decisão de sua sorte. | 

Se Vossa Magestade fosse servido de comparar por um 
momento os soffrimentos, por que tem passado todos estes 
desgraçados em dezeseis mezes de prisões em carceres muito 
incommodos, unindo a tudo as miserias, e privações insepa- 
raveis do seu infeliz destino, os sustos, as agonias de tantas 
esposas e filhas, que estão, ora tremendo pela decisão da lei, 
ora serenando os espiritos, pondo os corações em Vossa Ma- 
gestade com o prazer real, o reconhecimento e a admiração 
de todos, se lhes fosse possivel ver voltar a seus braços muitos 
destes infelizes, que já nada mais podem fazer, que chorar os 
seus erros, que estou bem certo que Vossa Magestade não 
perdia esta occasião de fazer feliz uma ião grande parte do 
seu povo, e a relação da Bahia teria uma bem pequena tarefa 
com réos que realmente foram autores da revolução. 

Os exemplos de severidade, que já se tem dado por motivo 
da revolução, seriam bastantes, se a justiça não clamasse 
ainda contra uma meia duzia de réos, que além de serem 
autores da revolução, entráram nella com maldade; mas os 
exemplos de rigor em todos os outros, que não estão neste 
causo, já não são precisos para a segurança e tranquilidade 
desta capitania. Muitas vezes o tenho dito a Vossa Magestade, 
e sempre orepetirei; não é esta capitania, nem as duas da 
Parahyba, e Rio Grande, que podem por muitos annos tentar 
outra perfidia: não é mesmo este povo que o deseja, ou que 
o desejou: foram poucos homens, que audazes pela impuni- 
dade de muitas culpas graves, se lembraram de fazer fortuna 
por uma convulsão geral; todos os outros se agitâram com as 
aguas do pego, que os submergia, e é neste sentido que eu. 
ponho a culpa deste crime unicamente naquelles que o pro- 
Jectaram, e o melteram em acção, parecendo-me ainda que. 
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alguns entrariam por condescendencia, e sem o julgarem 
possivel, mas que quando o viram em acção, o abandonaram 
logo. 

Ha pouco mais de um mez que appareceram de varias partes 
noticias confusas de rebelliões trarmadas, de esquadras ame- 
ricanas em seu auxilio, e isto a tempo que se pôz um pasquim, 
insultando muita gente, e em que eu não fui exceptuado. Dei 
ordem ao ouvidor Antero José da Maia para que procedesse a 
uma devassa rigoross, e eu fui pondo em segredo todas as 
pessoas, que eram accusadas deter dito alguma cousa: 
achou-se em resultado de tudo um semi-louco malicioso, e 
que a titulo de propheta dizia quanto lhe lembrava: este 
homem ficou à disposição do ouvidor trabalhando com calceta 
dentro da fortaleza das Cinco Pontas. Resultou mais ser 
conhecido o padre fr. Manoel do Monte Olivet, como um 
religioso de maus costumes, e fallador, pelo que o mandei 
remettido pelo ouvidor ao seu provincial na Bahia, 

Devo levar á augusta presença de Vossa Magestade a no- 
ticia de que no dia 27 de Setembro se apresentou neste porto 
o ex-secretario deste governo José Carlos .Mairink da Silva 
Ferrão, depois de ter entregue em Pariz ao marquez de 
Marialva, cao conde de Palmela uma representação, que 
estes ministros lhe promeiteram de fazer presente a Vossa 
Magestade. 

Em beneficio da segurança desta capitania devo pôr na 
presença de Vossa Magestade que os novos corpos de milicias 
montam a uma força de mais de dois mil e quinhentos ho- 
mens só nesta villa. 

Deos guarde a preciosa vida de Vossa Magestade tantos 
annos quantos seus fieis vassallos precisamos. Pernambuco 
2 de Outubro de 1818. — Aos reaes pés de Vossa Magestade. 


Luiz do Rego Barreto. 
(51) Vide Mem, Just., pag. 7. 


(52). Bocumento n. 24. 


O marquez de jundiahy tendo mais de 23 annos de domi- 
62 
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cilio no Brasil, com um credito, e nome até hoje illibado, 
tendo uma fortuna colossal, sendo a maior parte em predios 
urbanos, e rusticos, lhe parecia estar fóra do alcance a 
intrigas, e a desconfianças e que ninguem o podia olhar 
senão pelo lado do socego, e da ordem brasilica, e que os 
seus mais ardentes desejos não podiam ser outros senão os 
da prosperidade , e augmento do paiz que adoptou. As 
portarias d'Agosto dirigidas contra seu genro, e familia, 
prohibindo-se-lhes a entrada neste paiz hospitaleiro por 
natureza, e pela constituição, o desenganaram ; calado esteve 
até hoje, em que acaba de ter certeza metafizica, que seu 
genro Luiz do Rego, e sua familia, não vem mais ao Brasil; e 
desejando, e devendo fazer esforços como pai, para'que cesse, 
e fique sem efleito a injuria que de taes portarias lhe vieram 
pessoalmente, e a seus filhos: deseja que simplesmente, 
qualquer dos Exms. ministros de estado, lhe declare por 
escripto a elle marquez de Jundiahy, que se seu genro, e 
familia vierem ao Brasil, se não porá embaraço no seu 
desembarque, obrigando-se, comtudo, o dito marquez a 
ficar responsavel pela pessoa, e comportamento do dito Luiz 
do Rego, e familia; ficando satisfeito por este modo, e ficará 
no Brasil que ama; e até mesmo que esta communicação não 
vá aos diarios, ficando secretamente guardada entre o Exm. 
ministro, que a fizer, e o marquez. (*) 


(') Neste documento sem data nem assignatura lê-se a seguinte 
cota, escripta á lapis. — Que se mande chamar à secretaria por carta 
particular. 
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OS CAYAPÓS. 6) 


Sua origem; descobrimento; acommettimen- 
tos pelos Mamelucos:; represalia; meios 
empregados com violencia, e com arma 
em punho para subtrahilos ás mattas; 
esses meios substituidos pelos de brandu- 
ra; seus beneficos resultados; aldeamento; 
conclusão 


Por nica dr o POA N 


Longe ia já o tempo da conquista da capitania de 8. 
Vicente pelos portuguezes quando reconheceu-se nas matas 
que ficam ao ocedente do rio Paranã. e ácima da con- 
fluencia do Corumbá, a existencia dos aborigenes denomi- 
dos «Cayapós.» 

E destes indios de que tambem traçarei uma succinta 
resenha historica. 

Parece um equivoco em Ayres de €asal dizendo, que por 
serem os Cayapós de indole docil, e naturalmunte pacificos 
foram os primeiros apprehendidos pelos Vicentistas (nome 
que se deu aos portuguezes no primitivo povoamento da 
villa de S. Vicente). E a não admittir-se que o primeiro 


») Adoptei este nome c não o de Coyapós, como escreveo A. 
Saint Hilaire, fundado na autoridade do chronist de Goyaz, o co- 
nego Silva c Sousa, e mesmo por ser mais consentaneo com a dicção 
ndigena, e estar aceorde com a tradieção pepulor. 
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geographo do Brasil confundiu este nome com o de Carijós 
habitantes do littoral no tempo da conquista (O, e que, 
pusilanimes, inoffensivos e sofiredores ao extremo, só elles 
sujeitar-se-hiam à ignorancia do captiveiro imposto aos in- 
dios pelos invasores, e que por longo tempo o carregaram, 
então o chronista houve essa noticia de fonte inexacta. 

Nem essa condição docil e brandura de trato, como re- 
fere elle, podia se dar aos Cayapós, nação de caracter bra- 
vio, como são todas quantas habitam os bosques longinquos 
do interior do Brasil, e que a custo, por sua altaneria, e 
nunca em sua totalidade, submetteu-se por algum tempo à 
domesticidade, que lhe fôra instantemente suggerida; e 
nem ella jámais deixou as matas onde fôra encontrada, e que 
por issoainda até hoje são conhecidas com o nome de«sertão 
dos Cayapós », e por cuja occupação ainda são mal explo- 
vadas, e como fóra do dominio da civilisacão. 

Estava 0 nome « Cayapôs » tão vulgarisado n'outro tem- 
po nas provincias de S. Paulo, Goyaz e Minas, que se 
dava indistinctamente ao indio que ali apparecesse qualquer 
que fosse a sua raça. E aos folguedos de africanos que tra- 
javam como os indios, ou traziam alguns dos seus ornatos, 
chamava-se « dança de Cayapós ». 

A costa do Brasil desde Angra dos Reis até Cananêa, 
segundo refere Gabriel Soares, era na época da invasão dos 
portuguezes habitada pelo gentio Guoayanã, e com estes 
indios confinavam asul os Carijós, subsistindo entre as 
duas nações reciprocas hostilidades, sem que nenhuma 
dellas se désse por vencida, como sõe haver entre as que, 
mesmo agora, occupam em commum as mesmas matas, 
si é que são de varia linguagem, de costumes diversos. 


(*) Le Bresil, par Ferd. Dinis, tom. 1.º", pag. 232. 
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Depois que o acaso (é só o acaso como atLesta a evidencia 
dos factos) propício a Cabral, e em hora mingoada para 0 
Brasil, presenteou a Portugal as terras da Santa Cruz, cor- 
reram as eras, priscas. e afortunadas para os invasores, 
infensas, aziagas, o de morticinio para o gentio subjugado, 


depois que por meios tão atrozes fôra-lhe extorquido o an- 


tigo senhorio das terras, que desde tempos immemoriaes 
estiveram sob seu dominio e fruição. 

A correr desse desgraçado periodo principiou na capi- 
tania de 8. Vicente essa cruenta e clamorosa Inta travada 
com os aborigenes, a principio, nos campos de Piratininga, 
e em seguida, em todos os recantos a que se asylaram, até 
que desappareceram nas matas e brenhas do Paranã, que 
procuraram como o derradeiro amparo à sua vida e liber- 
dade tão barbaramente accommettidas. 

Ahi os fugitivos de Piratininga, vendo-se cobertos das 
perseguições dos seus crueis aggressores, dividiram-se em 
magotes, correndo uns para a grande mata, que distende-se 
dos campos de Corityba até a confluencia do Goyoeim, e 
dos quaes procedem essas hordas selvagens, que por seus 
massacres tem sido o terror daquellas paragens, depois que 
abriu-se communicação entre S. Panlo e Rio-Grande ; 


“outros, sobremontanido as ribas septentrionaes do Paraná, 


devassaram o sertão interposto a esse rio e o Tieté, e ali 
ainda retem à força dos seus temiveis arcos e sob seu feroz 
dominio aquelle vasto e fertil territorio nas condições da 
primitiva natureza. 

Não se infere da historia contemporanea, e menos das 
tradições populares, que o gentio retrabido às matas do 
Paranã, depois de tão atrozmente trucidado e espoliado pe- 
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los portuguezes, fosse outro que não o da nação Guayana, 
levando dºenvolta e na mesma arrancada astribus dos Topis 
e Carijós, mas confederadas, que com ella fizeram caus? 
commum em resistencia aos invasores, e «ompartilharam 
os mesmos revezes; e nem os foragidos transpuzeram-se: 
naquelle tempo âàqueile rio, a medo da nação Guarany, que, 
a mais de impor pelo seu demarcado numero, occupava 
as extensas campinas banhadas pelo Paranã, Uruguay e Pa- 
raguay: e portemor de que, desferindo-se então ali os 
primeiros assomos do apostolado americano dos Jesuitas, 
de que tantos beneficios colheram a humanidade .e a eiyili- 
sação, não deparassem os indios com novos abgressares 
nos conquistadores do Rio da Prata, como lhes foram os 
de S. Vicente, e de cujo poder e tyrania acabavam de- 
subtrahir-se .. a 


HI. 


Por esta fôrma ia-se lentamente escaceando os meios 
aos portuguezes para a lavra do ouro, e outros misteres à. 
que haviam dado mão para à propria riqueza, cuja fruição 
faziam-a em sua patria, inciente do modo iniquo por que 
fôra adquirida. Convinha sustenta-los no mesmo pé, por 
que nisso tambem ia à integridade da posição senhorial 
que haviam tomado os invasores sobre-o povo escravisado, 
e sujeito só por estupefacção; e força foi havel-os arran- 
cando indios às matas, e só daquellas paragens, que por 
longinquas ainda se desconhecesse nellas as crueldades dos. 
Vicentistas depois que se impuzeram como: dominadores 
do paiz. E porque se temessem de affrontar tão descom- 
munaes trabalhos e perigos, abnegar-se a seus commodos, 
ou o gozo de riquezas c bem estar os degenerasse em 
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inertes e poltrões, commetteram semelhante empresa aos 
Mamelucos, em quem haviam de ha muito infiltrado instin - 
ctos ferozes, e raiva implacavel à raça indiana. 

Da approximação da raça branca e india sahiu essa mes- 
cla hybrida e impura, definida com o nome de Mamelucos, 
esses filhos espurios e equivoces, que, renegando sua ori- 
gem materna, ostentaram-se com incrivel ferocidade os 

“mais rancorosos inimigos des indios, e o mostraram por 
sem numero de vezes. Esses Mamelucos, oriundos e dignos 
substiívios dos invasores, desses absecados refractarios da 
«doutrina emoralidade dos virtuosos catechisadores, de que 
esta terra foi bem aquinhoada, e que por tomarem a defeza 
da liberdade dos indios, oppondo-se ao seu captiveiro sof- 
freram perseguições e exilio, e o esbulho dos bens da 
Igreja, que estavam a seu arrecado, foram os Mamelucos 
os que se arrojaram às matas em busça de indios que pu- 
dessem encher o vazio, que a morte e a fuga por flagicios 
e descommum trabalho iam fazendo no todo dos infelizes 
escravos indigenas que estavam sob o brutal dominio dos 
povoadores de Piratininga. 


c Iv. 

Ao declinar do seculo 17.º, proseguindo os Mamelucos 
em suas correrias nas matas, com o fim horroroso de caçar 
indios, como era o moto de guerra passado entre elles para 
se abandeirarem em pratica dessas abominaveis façanhas ; 
depois que tiveram por vezes accumulado as povoações 
com numerosos bandos de indios selvagens, arrastrados 
das matas para gemerem no captiveiro sob o azorrague dos 
potentados do paiz; quando ainda se ouvia os lamentos 
das victimas que, por sua desdita, escaparam aos massacres 
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do Guayrá, essa famosa agglomeração de povoações india- 
nas levantadas nas margens do Paranã à sombra da Cruz, 
e pela voz do apostolado das matas, pôz-se à frente de uma 
dessas bandeiras o paulista Bartholomeu Bueno, appellidado 
ao depois o Anhangoera (*), e foi esse velho lidador das 
matas que deu fé dos Cayapós, que faziam sua habitual re- 
sidencia no sertão, que é hoje confinante com as provincias 
de S. Paulo, Goyaz e Minas, e que sendo anteriormente 
percorrido por Manoel Corrêa, este o atravessára desaper- 
cebidamente, c nem delle houvera noticia detalhada do 
gentio que o habitava. 

Todo o territorio dominado por esses indios no seu des- 
cobrimento está como encaixilhado pelas serras Dourada, 
Santa Martha, e Sellada, e estende-se até à margem sep- 
tentrional do Paranahiba, um dos mais volumosos braços 
do Paraná e seu confluente do lado direito. 

Dentro desse espaçoso e inaccessivel recinto viviam os 
Cayapós isoladamente, e como entrincheirados a medo, 
então, das hordas selvagens que tinham ao occidente sobre 
as margens orientaes do Paraguay, ou das tribus nomades 
que devastavam os campos da Vaccaria, e, ao depois, para 
estarem acobertos dos accommettimentos dos brancos com 
o ser descoberto o seu asylo. E, ou fosse por esse estado 
de sitio em que os Bororós e Guaycuriús ahi os retinham, 
ou por indole propria, o certo é que os Cayapós jámais 
se deram à vida errante, e que adesos sempre aos sitios 
das primitivas gerações, certamente que ahi acabarão com 
Os seus penates. » 


(*) | Segnndo referem os descendentes de Bartholomeu Bueno, o 
appellido de Ananhangoera (diabo velho) fóra-lhe dado pelos indios 
por seus estratagemas e manhas, sendo entre estes o de em sua pre- 
sença fazer arder a aguardente com applicação da luz. 


Por esse tempo respeitou-se o alojamento dos Cayapós, 
não que estivesse abrandada ou entorpecida por fadigas 
e perigos a indole feroz dos Mamelucos, mas, que, defen- 
didos como estavam os. indios por suas altas serranias, 
e acautelando-se estes de fazerem conhecidas as avenidas 
que davam communicação para 0 exterior do recinto, era o 
“cumulo do arrojo quando não loucura ahi accommettêl-os. 

Anhangoera com os seus bandeiristas, forçado pelas 
circumstancias expostas, a nada tentar contra os Cayapós, 
proseguiu em suas correrias além das terras occupadas por 
esses indios, e atravessando as encostas septentrionaes da 
serra que por esse lado servia de antemural ao alojamento 
observou nessas localidades, e com 9 auxilio de sua velha 
experiencia, claros indícios da presença doalmejado ouro, 
iman attractivo de todas as suas apprehenções, faculdade 
eubiçosa e indeclinavel, que lhe proviera dos seus antepas- 
sados, e que lhe absorveu a maior e a melhor parte da sua 
vida incada de trabalhos e fadigas ; terminando-a no meio 
dessas pesquizas, e na labutação de deparar com o fabuloso 
Eidorado, que tambem se afigurou aos seus procedentes, 
motivando-lhes excurções que exclusivamente tinham esse 
intuito. 

Em tempos ulteriores foram exploradas as minas dessa 
serra, e foi tal a copia do metal que dahi extrahiu-se, que 
deu origem ao nome que ao depois teve de « Serra-dou- 
rada » e à provincia de Goyaz o seu povoamento primitivo e 
mais cuidoso do seu futuro. 

VI. 
A posse da Serra-dourada, ou, pelo menos, a primeira 


e 
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lavra das suas minas, deslumbrando os exploradores, e 
fazendo-lhes conceber o pensamento de que nas encostas 
oppostas, atalaiadas pelos Cayapós, deparar-se-hia com 
tanta ou maior copia do ouro, que facilmente se extrahia 
das que estavam em seu dominio, deu começo, foi o moto 
do rompimento contra esses indios, que, pacíficos, esta- 
cionarios, e não curando da vida que não fosse a intima 
no recinto occupado pelo seu alojamento, deixaram os mi- 
neradores usufruirem as riquezas encontradas nos delivios 
exteriores da serra, contenderam entre si sobre a posse 
da melhor localidade sustentando-a de mão armada, pro- 
vocando lutas intestinas que as mais das vezes terminavam 
em matancças, e levando uma vida solta dos laços da reli- 
g ião, da moral e da sociedade. 

A posse do bem que se ambiciona mais augmenta a cu- 
biça: foi esse o facho de que ateou-se a conflagração, que 
consumiu tantas victimas de um e outro lado, provocou a 
inauditos attentados, e afrouxou por longo tempo o estrei- 
tamento das relações que então começavam entre as pro- 
vincias d'oeste, e as que lhe são mais contiguas. 

Ou porque não devesse ficar interrompida a lavra das 
minas da Serra-dourada, ou porque os exploradores della 
não tivessem a afouteza e capacidade de arrostar tamanha e 
arriscada empresa, como era tal a de accommetter os Cay- 
após, e expellil-os do seu forte alojamento, para ella cha- 
maram os Mamelucos, que de S. Paulo e Minas tinham 
corrido para Goyaz, porque a esse tempo ali se lhes offe- 
recia mais vasto theatro, mais ensejos de cevarem seu feroz 
instincto em carnicerias de indios, em sua escravidão e 
exterminio : e elles foram tão pontuaes em acudir a seme- 
lhante chamamento, quanto lhes era isso comesinho, e 
afagava sua natural tendencia para esses conflictos. 


— 499 — 


Reunidos que fossem esses bandidos, e divididos em 
magotes, à trente dos quaes puzeram cabecilhas apro- 
priados, para que por diversos pontos e simultaneamente 
fosse investido o alojamento dos Cayapós, cujas avenidas já 
eram conhecidas, por estas começou 0 accommettimento ; 
mas dessa vez não o levaram d'arrancada pela forte resis” 
tencia que encontraram da parte dos indios, que postos por 
detraz de desfiladeiros, ou naturaes ou levantados por elles, 
e atirando dali frechas, pedras e quanto lhes podia servir 
de projectil, e que na localidade lhes ministrava o furor 
da propria defesa, porque, não tomada esta, nisso se lhes 
ia a liberdade e a vida, puderam assim nullificar o pri- 
meiro impeto dos assaltantes, e arrojarem-se a estes, fa- 
zendo-os expellir dos pontos invadidos por cima de ca- 
daveres de uma e outra parte. 

Que gloria terá resultado a esses batalhadores indigenas ? 
Nenhuma, porque eram indios ? 

Naquella desgraçada época de: barbarismo e ferocidade 
certo que seriam rebaixados à infamia de assassinos ca- 
nibaes, por mais que a sua indole pacifica, sua vida con- 
centrada e circumscripta à propria manutenção, e o seu 
não provocamento à luta lhes devesse suggerir diversa 
qualificação. 

Agora, porém, que o imperio da razão tem reassumido 
os seus fóros, que a humanidade, emfim, vai se estendendo 
a essa raça proscripta, votada à morte e ao exterminio, 
não se lhes denegará o epitheto de dignos e decididos de- 
[fensores da sua vida e liberdade. A justiça do C6o assim O 
manda nos preceitos divinos: amai ao vosso semelhante — ; 
não façais a outro o que não querereis que vos fi- 
zessem. 

O mão-logro dessa primeira tentativa contra os Cayapós 
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não póde applacar as animosidades dos Mamelucos, por isso 
que sua depravação, saturada em seu sangue, e incras- 
tada intimamente nos habitos da sua vida, não se tomava 
dos desaires que nella houvesse, e com a mesma indiffe- 
rença lhes valiam estes como os prosperos resultados dos 
seus recontros. E augmentando-lhes de vigor a derrota na 
ultima refrega, tentaram logo outra contra esses indios, é 
para o que prepararam-se reunindo mais sequazes, e con- 
certando sobre o melhor modo de investir ao alojamento, 
tendo em conta a já experimentada resolução dos indios, é 
às medidas por elles tomadas em vista de prevenir contra 
0 accommettimento do seu antigo asylo. 

Levantada de novo essa grita contra os indios, correram 
a reunir-se aos Mamelucos desbaratados os que se haviam 
escusado da primeira juncção por lhes parecer que cede- 
riam os Cayapós à primeira investida, deixando-lhes livre 
o dominio do seu territorio: e por conselhos dos mais vete- 
Fanos devastadores das matas, e dos que, entrando desa- 
percebidos nesse territorio, melhor o haviam explorado, e 
mais bem sabiam dos seus rocantos, conveiu-se, que O 
rompimento de toda a força reunida seria um só, e pela 
avenida que melhor e mais promptamente a conduzisse ao 
sitio banhado pelo ribeirão. « Lenções » que cobria as es- 
paldas do alojamento; e ahi, como ponto mal defendido 
pelos indios, que esperavam ser accommettidos pela frentes 
começaria o ataque, dado dimproviso ao mesmo tempo, e 
com o mais decidido arranco. 

Assim aconteceu : e os Cayapôs, ainda quando atonitos 
por serem acommettidos por lugar inesperado, e que então 
sérvia de deposito de suas familias, puderam affrontar ao 
primeiro impulso dos assaltantes, repellidos com mais ri- 
Jéza é encarniçamento no momento desvairado dever em os 
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indios que parte de suas familias era tomada pelo ini- 
migo. | | 

“O conflicto durou horas apresentando phases diversas 
a ambos os lados, e redobrando de intensidade aonde quer 
que fosse mais porfiada a resistencia, ou dos accommettidos 
ou dos seus aggressores.. 

Puderam, emfim, os Mamelucos assenhorearem-se do tão 
disputado alojamento dos Cayapós, não sem grande perda 
sua, porque engajando na refrega a propria força que 
guardava as familias dos indios e prisioneiros que haviam 
feito, e estes, assim desenvencilhados, pudessem-se reunir 
aos seus, que a esse tempo só se esforçavam por libertal-os, 
derribaram a muitos dos contrarios, e decidiram-se à re- 
tirada, deixando o alojamento juncado de despojos inani- 
mados dos seus valentes companheiros, de mistura com os 
do inimigo, que foram victimas do recontro, 

Indo, pois, os Cayapós de vencida, fizeram parada em 
Jugar que, por sua distancia, defensavel por um lado pelo 
Paranã e pelo outro, pela serra de Santa Martha (lugar que 
ainda conserva o nome de « Sertão dos Cayapós ») consi- 
deraram-se ahi, nas brenhas de um deserto selvagem e, por 
fortuna delles, sem ouro, como acoberto dos accommet- 
timentos dos seus crueis e implacaveis inimigos, que os 
tinham gratruitos ou fosse nos Mamelucos e outros avan- 
carrazes que naquellas terras andavam à cata douro, ou 
fosse nas hordas acoitadas nas matas de Paraguay ou Va- 
gando nos campos da Vaccaria. 

Cahiu assim completamente a Serra-dourada à discrição 
de um bando de aventureiros, de uma alluvião de explo- 
radores d'ouro, que para ali afluiram de Minas, S. Paulo e 
Goyaz, e despropositadamente depois que em seu todo fôra 
desoccupada pelos Cayapós. 
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Nada havia a estranhar porque era esse o arrastamento 
do espirito da época, originario dos conquistadores da ter- 
ra, e expandido por toda a parte pelos seus subsequentes. 

Ao menos d'ahi proveioo mais basto povoamento do 
Goyaz, posto que melhor fôra que tivesse outra origem 


menos repugnante à religião, à moralidade e à humani- 
dade. 


VII 


Não quebraram os frecheiros indigenas da Serra-dourada 
os seus temiveis arcos com o desbarate que ali soffreram, 
com a sua forçada retirada do alojamento, e nem do animo 
de entrarem em novas lutas ou fosse em propria defesa, ou. 
em vindictas de tamanhas atrocidades e vicissitudes que as 
não provocaram; e o começo do seculo 18.º foi de triste e 
lamentavel nomeada pelo que se passou no territorio abra- 
cado pela serra Santa Martha, e sulcado pelos rios Parana- 
hiba e Grande, e com o qual confinavam as capitanias de 
S. Paulo, Minas e Goyaz. 

Refeitos que fossem os Cayapós desses desaires; pondo 
seu novo alojamento do possivel modo acoberto de accom- 
mettimentos, a que não pudessem occorrer dentro de 
pouco tempo (e nem era de presumir que os houvesse por 
que ali nada inculcava a presença do ouro) e deixando re- 
tidos os que podiam entorpecer as suas correrias, ostenta- 
ram-se armados e pujantes nesse territorio, divididos em 
magotes para melhor percorre-lo e devastal-o, e decididos 
a arrostarem a quem quer que fosse que ousasse afiron- 
tal-os. 

A exploração dasricas minas de Goyaz precisava então do 
concurso da população e do commercio de Minas e S. 
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Paulo, e com esse intúito abriram-se promptas communi- 
cações entre essas?capitanias, surdiram de improviso nesse 
vasto sertão muitas povoações e estabelecimentos de mine- 
ração, especialmente nas paragens onde a pinta do ouro 
denotava grande possança deste metal, e dava maior insen- 
tivo à cobiça; a imigração para ali foi numerosa e perse- 
verante, e por toda a parte onde haviam caminhos frequen- 
“tavam as caravanas de mares, ou conduzindo mercancias 
para abastecimento do commercio dos novos povoados, 
ou trazendo em retorno o producto da mineração. 

O estado florescente e esperançoso da nova capitania 
passou por alguns revezes e desasos com a apparição dos 
Cayapós, e suas atrozes correrias naquelle territorio, que 
de certo chegaria a experimentar bastante aniquilamento 
se não foram os variados elementos de riqueza que em si 
continha, si menos vehementes fossem nos homens os 
anhelos de grangear haveres, mórmente quando elles se 
lhe antolham comesinhos e de facil acquisição. 

Esses indios, acontados em escondrijos de que podiam 
evadir-se ao primeiro signal, fosse este da approximação 
das caravanas e viandantes, ou fosse de perigo para elles, 
assaltavam os caminhos que de outras capitanias iam ter a 
Goyaz, assassinavam horrivelmente as comitivas e viageiros 
sem poupança de sexo ou idade, e apoderavam-se dos 
objectos que só podiam servir para O seu uso, queimando 
ou inutilisando tudo quanto lhes não convinha. 

Nem 'as povoações eFestabelecimentos ruraes, que es- 
tavam ao alcanceidos, Cayapós, escaparam à ferocidade, ao 
odio rancoroso desses indios nessa calamitosa época de 
devastação e matança ; levados a taes horrores, no dizer 
do chronista de Goyaz, em vingança dos antigos massa 
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cres (*) Entre as povoações foi o arraial do Bom-Fim a que 
mais supportou o peso dos accommettimentos dos socavãos 
feitos a cata do ouro, e que a esse tempo já começava à 
ostentar a opulencia à que chegou ao depois, abandonado 
pela maior parte dos seus habitantes ao ser assaltado pelos 
indios, esteve em poder destes por dous dias, pondo-o a 
saque, incendiando casas, e matando aos que não puderam 
dali evadir-se, 

'A mesma sorte tiveram-outras povoações e estabeleci- 
mentos ruraes levantados para a extracção do ouro. 

A dôr por tamanha desolação, o clamor publico contra 
os massacres e depredações dos Cayapós; depois de ca- 
hirem centenares de victimas ante à ferocidade e rancores, 
e aos golpes desses indios; esse grito pavoroso e conster- 
nador que partia de toda a parte, echoava e repercutia 
desde muito, pôde, emfim, ser ouvido pelos governos das 
tres capitanias; e no meio de semelhante agitação, do 
remorço que os pungia pelo proprio descuido e deleixo 
em que estiveram tanto tempo, tomaram medidas, que por 
desatinadas e violentas mais os comprometteram em seu 
* retardamento, e menos puderam declinar a immensa res- 
ponsabilidade que por elle lhes pesára; medidas que, 
posto a situação Instantemente as reclamasse, cumpria que 
tivessem o cunho da prudencia e moderação, e não o de 
salvarem de compromettimentos, v que, além disso, per- 


(') « e isto em vindicta dos primeiros sertanistas, que entraram 
nas suas aldeias, cobriram os campos de cadaveres, conduzindo em 
triumpho e como tropheos da victoria empacotadas orelhas do 
grande numero de indios que tinham morto, e que mostravam com 
prazer e com vangloria!! Horresco referens!! » 

O Conego Silva e Sousa. 


deram da sua eficacia, porque ao tempo que foram postas 
em pratica já Os indios se recolhiam de suas correrias, e as 
forças do governo, depois de se lhe reunirem 590 indios 
Bororós, inimigos encarniçados dos Cayapós, vindos de 
Goyaz, só puderam bater a estes em retirada, e quando já 
se lhes haviam desmembrado algumas tribus, que com 
elles se conluiaram para as correrias. 

Este recontro, havido a pouca distancia do arraial do 
Bom-Fim, foi, como era bem de esperar, só fatalissimo aos 
Cayapós, apezar de haverem agglomerado os diversos ma- 
gotes dispersos para a pilhagem logo que se viram aban- 
donados pelas tribus auxiliares. A maior parte dos indios 
cahiu por terra à mão baixa dos que os accommetteram, 
não pequeno numero foi ter vida de escravo sob o duro 
captiveiro dos brancos, e os poucos que restaram do 
conflicto refugiaram-se às matas, esperando occasião para 
tomarem o caminho do alojamento. 

Os principaes manatarios que dispuzeram esta barbara 
matança, que, no dizer do general Canha Matos, compa- 
rada, excede em muito às praticadas pelos hespanhoes no 
Haiti e em Cuba (”): que foram postos à frente dos 
contigentes das tres capitanias como seus chefes, e que, 
excitados pela infamia do ganho do ouro, que para seme- 
lhante fim extorquiu-se por derrama ao povo de Goyaz, 


(t) « Centenaires d'indiens sont tombés sur le champ de bataille; 
d'autres ont été ecraisés sous les pieds des chevaux; mis en piéces 
* par les dogues, ou faits prisiôniers: le rest s'cst dispersé dans les bois. 

Rousier, decouv. de V Amérique. 

Their caziques, whentaken, were condemned, like the leaders of 
banditts to the most cruel and ignominious puniskments; and all 
their subjects, without regarding the distinction of ranks establis- 
hed among them, were reduced to the some state of abject slavery. 


Robertson. Hist. of America. 
64 
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levaram ao furor a investida, eram Godoy, Pires de 
Campos, e Victo Antonio... Eterna execração e igmominia 
pesem sobre sua memoria... Que esses nomes ahi lan- 
çados vão d'envolta com a animadversão universal por 
toda a perduração dos tempos. ; 


vIII. 


Um pouco arrefecida a raiva entranhavel contra os in- 
dios, que dos Mamelucos passara para as ultimas camadas 
da população de Goyaz, depois do derradeiro desbarate 
dos Cayapós no Bom-Fim; e isso porque os animos es- 
tavam mais dispostos à inereia para bem lograr-se riquezas 
tão facilmente ali adquiridas, do que à lida afanosa e 
arriscada de caçar indios (era a phrase do tempo) à força 
d'armas e a todo transe, e sabendo-se que o numero 
desses indios achava-se reduzido a menos de metade, já 
pelas passadas carnificinas, que ahi ficam recontadas, já 
pela defecção de alguma das tribus que formavam aquella 
grande nação, à que o chronista de Goyaz deu o nome de 
confederação « cayaponia », umas que, no intuito de se 
pórem á maior distancia da acção maligna e destruidora 
dos brancos foram homisiar-se nas longinquas florestas do 
Araguaya, que então eram ainda pouco devassadas, e não 
à facil incursão dos bandeiristas (e dessas tribus deu fé o 
Sr. Castelnau nas suas viagens em Goyaz no anno de 
1843), e outras, que, temendo menos a seus antigos ini- 
migos, os Guaycurús, do que a aquelles que se diziam 
christãos, e filhos da civilisação, avisinharam-se mais ao 
Paraná, procurando um refugio nas suas espessuras, e nas 
asperesas que ficam juntas. à grande catadupa do Urubu- 
pungá, em cujas paragens ainda em 1860 os encontrara o 
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paulista conego Ferreira Bueno, na viagem humanitaria em 
que empenhou-se para conhecer a indole e tendencias dos 
selvagens que habitavam as margens do Tietê e Paraná ; 
achando os pacíficos, e estacionarios como eram os das 
primitivas gerações, sem tradições das vicissitudes porque 
estas passaram, e no pendor para a civilisação, si fôra esta 
tentada por outros meios que não os de leval-os a ferro e 
fogo, como outrora se praticara. | 

Por outro lado, o cansaço da luta com os Cayapós, ou 
talvez o desengano de que por meios de rigor, e arcando- 
se com eiles com arma em punho jamais se lhes consegui- 
ria, quando menos, um paradeiro às suas reacções e repre- 
salias, trouxe o pensamento providencial de recorrer-se a 
meios de brandura e de paz para a obtenção de prelimina- 
res que levassem a uma completa cessação dessa luta, e 
despreso de sua vida selvatica pela de civilisação e costu- 
mes inoffensivos. O ensejo parecia apropositado para aven- 
turar-se esse pensamento cheio de religião e de humani- 
dade, porque, além do que acima fica dito, de achar-se 
como sopitada a colera dos exterminadores dos indios, in- 
clinava-se para esse ponto o instincto governativo de Goyaz, 
que lhe fôra até ali infenso e oppressor, como se infere da 
chronica desses tempos nefastos. Ante os primeiros asso - 
mos da civilisação, ao desabrochar ali a razão e a justiça, 
amoldara-se o governo a principios tutelares, a uma admi- 
nistração moralisada, dando-se, emfim, a chamar os indios 
ao goso da vida estavel e occupada, em vez da errante, 
inutil e occiosa que levavam nas matas. : 

Com a divulgação desse pensamento, nutrido e longa- 
mente ruminado pelo governador Sobral, cujo coração 
abundava havia muito em sentimentos generosos, huma- 
nos e «dedicados a melhorar a sorte dos indios . .. Honra é 
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bençãos do céo cubram sua memoria, que por tal guisa 
quiz poupar dores e gemidos à humanidade. Ao saber-se 
que tal era 0 intuito do governo, reappareceram alguns 
dos que outr'ora se haviam dado às lutas contra o gentio, 
e nellas ostentaram infrene e atroz descemedimento, e 
que aceitando apparentemente as convicções do governa- 
dor, e cohonestando, sem renuncial-o, o seu antigo odio 
e proceder infenso aos indios com as tendencias e vicissi- 
tudes da época em que tivera isso lugar, inculcavam-se 
para leval-as a effeito, com tanto que aquelle que dirigisse 
a expedição, e o numeroso seguito que o devia acompa- 
panhar fossem estipendiados copiosamente. Os outros, 
porém, que deram assenso sincero às idéas do governa- 
dor, e com quanto fossem por dever arrastrados a essas 
velhas lutas, e se houveram nellas com comiseração dos 
indios, poupando derramamento de sangue, e não levando 
victimas ao captiveiro, retiveram-se em silencio, aguar- 
dando qualquer appello que se lhes fizesse para fazerem 
parte da expedição. A attenção do governador fixou-se sobre 
os primeiros, illudindo-o suas arrogantes demonstrações 
de aptidão para a lida das matas, e blasonando suas passa- 
das valentias, sem deixarem de declinar de si os horrores 
que a ellas se prendiam. 

Alguns aprestos fizeram-se no correr do anno de 1773 
para esse fim, assalariando-se gente depois de feita a no- 
meação do que a devia commandar, cujo nome não refere 
a historia, mas, que provavelmente seria escolhido d'entre 
os que faziam alarde das suas antigas proesas das matas, e 
fitava-os o governador como aptos e ousados para a nova 
empresa. Taes indicios, porém, deram logo de si; o no- 
meado chefe e o seu sequito, por talfórma se houve em suas 
exigencias, que o perspicaz e prudente governador Sobral, 
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sempre acautelando-se de dar a menor demonstração de 
hostilisar os indios, retrahiu-se da marcha que princi- 
piava, e dissolveu a expedição a pretexto de que, sendo 
grande a despeza que ella suggeria, as rendas da capitania 
não a podiam comportar; mas com o fim implicito de não 
dar azos à nova luta com os indios, que se haviam tornado 
inoffensivos, reservando, comtudo, para melhor ensejo à 
sua reorganisação. 

Entretanto, que isto se dava, foi o governo de Goyaz 
transferido a Luiz da Cunha de Menezes, que, como o digno 
governador seu predecessor, afagava o pensamento de - 
haver paz e misericordia para os indios, de dar-se por 
findas a sua proscripção e exterminio, o que fóra bem si- 
guificativo em suas anteriores administrações. 


IX. 


Corria o anno de 1780, e a idéa fixa do governador Cunha 
Menezes, o empenho em que cada vez mais se esforçava, 
de chamar os indios às condições de uma vida pacifiça e 
occupada, de pôl-os em domesticidade, pôde então ser 
applicada. 

O primeiro plano projectado nesse sentido foi o de tentar- 
se a pacificação dos Cayapós, e por meios de brandura e 
persuasão subtrahil-os às matas com o fim de aldeal-os ; 
por isso que da parte desses indios esperava-se sempre 
hostilidades, pelo habitual enfurecimento a que foram le- 
vados com a luta encarniçada que com elles se houvera. 

Não era facil emprehender-se uma expedição cem esse 
intuito. O constante afirontar de mão armada esses indios, 
ou investir a elles de surpresa ou à trahição com as crue- 
zas que ficam recontadas, tinha-os tornado, além de muito 
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raivosos, com a excessiva suspeita de accommettimentos, 
que precisa era grande pujança, ousado arrojamento e 
muita cautela e apercebimento para ir a elles qualquer que 
fosse a attitude que se tomasse, ou pacifica, ou hostil: e 
neste estado de cousas os mais animosos sertanistas, e mais 
dados à caça do gentio, recuavam ante estes preconceitos 
com receios de mão logro; e semelhante temor indo re- 
percutir nos alojamentos dos Cayapós infundia-lhes maior 
arrogancia e animosidades. 

A mais disso, e como por mercê do poder providencial 
que velava sobre os indios, alguns dos homens que até ao 
paradeiro da lida das matas haviam-se posto à frente dos 
bandeiristas, e os levado a accommettel-os, achavam-se uns 
estropeados pelas fadigas da luta, outros entorpecidos pela 
idade, e outros, enterrados nas blandicies geradas e nutri- 
das pelo haver de riquezas adquiridas por esse theor, e sem 
remorsos de lhes provirem por meios tão ignominiosos e 
reprovados, nada havia que os distrahisse desse gozo e 
complacencias. 

Tomou-se medidas apropriadas para levar a efeito o pla- 
no que fôra concebido pelo governador de Goyaz, e como 
este já se achasse com sufliciente conhecimento dos ho- 
mens d'ali, e de que com os recursos da capitania podia 
bem oecorrer às despezas que a empresa exigisse, organi- 
sou a força que devia ser empregada em sua execução, no 
que procedeu sob escolha e informação de Joaquim Pedro, 
a quem d'ante-mão havia nomeado para comandar a expe- 
dição ; e premunindo-a de quanto lhe era de mister para 0 
melhor desempenho desse importante serviço, a fez partir 
para o seu destino, não sem instantes recommendações ao 
commandante para haver-se com moderação e lealdade, e 
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unicamente empregando a força quando assim fosse mister, 
e só imprescindivelmente em sua defensão. 

Joaquim Pedro distinguia-se da ultima camada da popu - 
lação de Goyaz, onde se occupava a percorrer as matas 
na procura de escravos foragidos, pelos seus sentimentos 
humanos e generosos, de que ohuvera dado bastantes pro- 
vas em diversos recontros com os indios. Bem differente 
dos outros bandeiristas a quem se associava para a peleja 
“com os indios, aconselhava-lhes, sempre que iam haver 
conflictos, de pouparem a vida a seus semelhantes, como 
eram os indios ; e jamais recuando nos ataques, não se en- 
volvia nelles no acutilamento dos vencidos logo que iam de 
retirada, e nem fazia significar sua valentia com rodas de 
captivos, de que outros faziam ostentação como provas das 
suas animosidades. 

Tambem não lhe era estranha a bravesa dos indios pelas 
vezes que com elles se arrostara, e que só os ultimos des- 
barates os fizeram parar na carreira de suas espantosas 
vinganças. 

Conhecia seus ardis e artimanhas nas Rana e apren- 
dera a nullifical-os ou a evital-os a tempo. Estudar a indole 
dos Cayapós para dahi inferir que não seriam elles por 
muito tempo como refractarios ao pensamento de chamal-os 
à civilisação logo que se impressionassem delle, quando 
feito ouvil-o por um modo leal e franco. Pelas suas in- 
sursões nas matas após escravos fugidos não lhe eram 
desconhecidos os escondrijos desses indios, e o modo de ir 
apparecer-lhes sem expor-se aos riscos de uma surpresa, 
nem ao mão logro da tentativa. 

Eis poiso digno commandante que 0 humano e prudente 
governador de Goyaz apresentou à frente da expedição, 
cuja nomeação, sem hesitar, acceitou, certo de não ter feito 
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abnegação de suas convicções ácerca dos indios, e abun- 
dando nos desejos de mostrar, que chamar estes a uma 
vida pacifica e occupada estava na razão do emprego de 
meios de brandura e lealdade que com elles se houvesse. 

Os resultados corresponderam às humanitarias e gene- 
rosas intenções do governo, e dos governados, que nas 
tradições e na hsitoria dos indios com extremecimento de 
dôr só depararam a narração de massacres, escravidão e 
exterminio porque passara essa raça proscripta. E de tal 
guiza houve-se o emissario da paz nessa expedição, de- 
terminado a não colher por manha aquelles que desconfiava 
vencer por força, tal foi o modo porque soube elle insi. 
nuar-se no animo dos Cayapós, e o grão de credulidade e 
confiança que mereceu-lhes; de infundir-lhes apprehensões 
contrarias à força dos factos com elles praticados; de 
fazer-lhes esquecer antigos odios, vinganças e recordações 
de um tão deploravel passado; de verem com indifferença 
as cicatrizes do azorrague infligido no captiveiro, que, em- 
fim abaixaram esses indios os seos arcos, deslembrados do 
seu velho rifão de que a arvore do esquecimento não cresce 
no chão regado com sangue, e deixaram-se levar por José 
Luiz à capital de Goyaz, inoffensivos, de motu expontaneo 
e sujeitos ao alvidrio de seu guia, 

Foi um dia que satisfez as aspirações da gente sensata 
e bem intencionada, e deu aso para o desengano dos que 
repelliam a idéa da conquista pacifica dos indios, o 21 de 
Setembro de 1780, em que José Luiz, o conhecido com o 
nome de « pedrestre » nfano do bom exito da sua em- 
presa entrou em Villa-bôa, trazendo após si 36 indios da 
nação Cayapó, sob a voz do seu velho cacique, soltos, 
garbosos de sua presença, e com as asseguranças que lhes 
soubera inspirar o animoso pedestre: e por tal aconte- 
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cimento esse dia fôra ali festejado com magnificencia com 
arrumamento das tropas (diz o chronista), acção de graças 
nos templos e outros regozijos publicos» e de modo a 
demonstrar aos indios o aprazimento com que eram aceitos 
e ali acolhidos, e a dissipar-lhes qualquer preconceito, si, 
por ventura subsistisse contrario a lealdade das intenções 
manifestadas por semelhante geito, e já, emfim, domi- 
nantes naquella actualidade. 

Permittiu-se aos indios de fazerem um pequeno retro- 
cesso para mais facilitar-lhes o chamamento do resto da 
tribu à que pertenciam, e de mais alguma outra das que 
lhe eram confederadas, como elles deram a entender, e isso 
para que mais se convencessem de que não havia intenções 
de sopeal-os no pleno gozo da sua liberdade, emquanto 
esta não ficasse sujeita às condições de aldeados, a que de 
bom grado se submettiam. Foram até as ribas do Rio-claro 
d'ali fizeram esse chamamento com mais successo do que 
devia esperar-se do estado de desconfiança em que se acha- 
vam ainda os indios do alojamento; e dentro de oito luas 
( prazo marcado por elles para o seu regresso, ea 29 de 
maio de 1781 tiveram ingresso em Villa-bôa 237 Cayapós, 
reproduzindo-se por esse tocante acontecimento os festejos 
e alegria publica como houvera na precedente entrada 
desses indios. 


Xo 


Dado assim pelo governador Cunha Menezes esse o mais 
importante e neccessario passo para que sua administração 
proseguisse sets peçada e com regular andamento, se es- 


(:) Os indios designam por luas os mezes de anno, 
65 
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tancassem as fontes de que corria tamanho intorpecimento 
ao commercio e engrandecimento de Goyaz, como vinha a 
ser com a interceptação das vias de communicação, que 
ligavam aquella às outras capitanias suas confinantes, ex- 
postas, como estiveram por muito tempo às correrias dos 
Cayapós, às vezes coadjuvados por bandidos e criminosos 
evadidos à punição da justiça, e por bandeiristas, que reti- 
rados da vida das matas, tinham como mais consentanea 
com esta a de assaltos nas estradas. 

Patente por esse digno e generoso homem, que com 
lealdade, bôa consciencia e humanidade podia conseguir-se 
dos indios a sua pacificação, o seu concurso para a vida 
civilisada, e accedendo às condições que lhe foram apresen- 
tadas pelos egressos das matas, —que sua residencia como 
aldeados seria em local exclusivamente habitado por elles, 
é o regimen interno do aldeamento permaneceria em seus 
caciques, conveio em dar-lhes para sua residencia o sitio 
que ao depois teve o nome de Aldêa-Maria, a 11 legoas 
distante da capital de Goyaz, cuja edificação, sendo deli- 
neada pelo governador foi executada com esmero em sua 
presença, presidindo mesmo aos mais pequenos detalhes, 
e construindo-se para elle occupar nos dias que a visitava, 
O que praticava frequentemente, ura aposento adequado ao 
seu cargo, em localidade aprazivel e sobranceira à casaria 
da aldêa para que sujeita estivesse esta a sua inspecção 
ocular. 

Tres mezes depois do recebimento solemne dos Cayapós 
em Villa-bôa, foram apresentados à fonte baptismal 113 
neophitos menores, predispostos com o emprego da cate- 
chese para lavarem-se do paganismo, do que foram teste- 
munhas o governador e as pessoas principaes da capital. 

Diffundira-se pelas matas a noticia do bom gazalhado e 
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tratamento havidos com os Cayapós que as tinham deixado, 
e que eram religiosamente cumpridas as condições ajusta- 
das para o seu aldeamento ; em testemunho do que eram 
alguns desses indios, que às vezes ali appareciam com per- 
missão do governo, fosse cumprindo uma das condições do 
aldeamento, ou fosse no intuito de assim desvanecer nos 
selvagens as preoceupações contra a sua domesticidade. 
Taes meios, a que dava valiosa garantia a presença es- 
pontanea dos indios nas matas, e o seu regresso à aldêa, 
produzitam o desejado effeito; e em breve, e de motu- 
proprio, apresentaram-se em Aldêa-Maria 88 individuos 
das tribus que ali residiam, e pouco depois mais 200 guia- 
dos pelos pedestres João Ribeiro e Antonio Lopes; e com 
esses chegou a lotação do estabelecimento a 600 indios. 
Progredia e prosperava o aldeamento sob os auspícios e 
pessoal dedicação do governador Gunha Menezes, que o 
visitava frequentemente, sabendo inspirar nos indios amor 
ao trabalho e pendor para os bons costumes sob os princi- 
pios da Religião Christã, que aceitaram facilmente e prati- 
caram com singelleza: e a noticia deste facto providencial 
que parecera maravilhoso para os incredulos de que os 
indios fossem racionaes, e da mesma origem do homem, 
não ficou eircumscripta á capitania de Goyaz. O seu go- 
vernador ufano por tal successo a communicára a seus 
collegas de Minas e S. Paulo, fazendo-lhes uma breve ex- 
posição dos pormenores que occorreram precedentemente 
ao ultimo chamamento dos Cayapós, sua facil e voluntaria 
acquiescencia à renancia da vida selvatica e bravia, ca 
maneira por que iam elles procedendo como aldeados (.) 
() A exposição dirigida ao governador de S. Paulo vi-a em 1844 


n'um dos livros antigos da Secretaria do Governo que estiveram em 
meu poder com autorisação do Governo Imperial. 


(EMO E 


E não se enxergará na transmissão destas noticias a go- 
vernos, que promoviam e autorisavam a levar os indios 
a ferro e fogo no caso de se não sujeitarem à ignominia 
do captiveiro, quando não um epigramma uma amarga 
ironia pela diversificação no proceder daquelle governador, 
e no de seus collegas ácerca dos indios? 

Esse estado de cousas durou por todo o tempo da bene- 
fica e providente administração de Luiz da Cunha Menezes, 
e persistiu por mais 17 annos, decorridos sob a de Tristão 
da Cunha Menezes, irmão e digno successor daquelle, que 
desvelou-se em manter o aldeamento senão no mesmo pé 
em que o encontrara, por haver cessado a emigração dos 
selvagens, e deixarem de regressar alguns dos indios que 
foram visitar seus antigos alojamentos, ao menos no seu 
regimen organico e normal, occupações e bem estar dos 
aldeados, como o fizera seu predecessor como uma idéa 
que sempre o afagára. 

Tambem atravessou incolume o aldeamento, e sem no- 
taveis desaguisados ou sensivel diminuição em seu pessoal, 
a administração que seguiu-se à de Tristão da Cunha, posto 
que n'outros ramos do serviço publico marchasse a custo, 
e insada de perturbações e contrariedades, e sem que nada 
se curasse de subtrahir os selvagens às matas ou ao menos 
de avocar os aldeados, que a ellas recorreram à mingoa 
da antiga protecção à que estavam afieitos. 

Os bons resultados provindos do aldeamento dos Cayapós 
na governação dos Cunhas Menezes em Goyaz suscitaram e 
predispuzeram a formação pelo seu theor de varias aldêas, 
que recebessem os poucos neophytos, que ainda acudiram 
ao chamamento do governo, porque não houve nisso nem 
a uncção da humanidade, nem a fé da lealdade e nem a 
consciencia de bom exito, além de prescindir-se do estylo 
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adoptado para a organisação d'aquelle aldeamento. Nessas 
aldêas tambem deviam ser asylados os numerosos indios 
procedentes de diversas tribus, que viviam agglomerados 
nas povoações, uns que tinham espontaneamente abando- 
nado as matas logo que reconheceram que não haveria 
escondrijo algum, que por mais seguro e retirado que 
fosse, Os puzesse a salvo das invasões e acommettimentos 
dos ferozes Mamelucos; outros E vencidos e capturados 
por estes crueis exterminadores da raça aborigene, pu- 
deram a muito custo escapar do captiveiro, porque já a esse 
tempo ia surgindo do olvido, em que jazera por annos, a 
legislação portugueza que rehabilitava a liberdade dos 
indios. 

É com quanto se disériminasse no aldeamento dos Caya- 
pós um exemplar vivo do que póde o zelo e dedicação 
desses homens privilegiados, que tem por mais nobre 
norma do seu viver o fazer o bem ao sei semelhante, e de 
perseverar tanto mais nesse proposito quanto é aquelle 
mais necessitoso de valimento, e inspira a pratica desses 
sentimentos generosos e humanitarios; nem assim as aldêas 
coetaneas do aldeamento, e as que lhe foram subsequentes 
jámais revelaram ou traduziram o pensamento que creou 
Aldea -Marra, não puderam resistir ao deleixo e inturia 
com que iam d'envolta, e foi ephemera a duração de al- 
gumas dellas. 

Todavia sobrelevou-se à ruina quasi commum desses 
estabelecimentos, levantados à custa de grandes dispen- 
dios, e mais por espirito de orgulhosa imitação do que de 
philanthropia, a aldêa de S. José, erecta a 5 leguas da ca- 
pital de Goyaz, originariamente destinada para residencia 
dos indios Acróas, ocupada depois destes pelos Carajás € 
Javães, que viviam dispersos e confundidos com a popu- 
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lação da capitania e por theor discricionario, e sabsistiam 
ou da rapina, oudo que podiam haver de suas correrias 
nas matas, que frequentemente devassavam. 

Emquanto o regimen da aldêa de S. José pendeu dos 
jesuitas, correu nella aos indios vida defesa, tranquila, e 
sujeita a esses homens celebres, unicos para o apostolado 
das matas, que levaram comsigo o segredo da catechese 
dos selvagens, e que por mais de uma vez, em diversas 
regiões, entre diferentes castas de aborigenes. e aifron- 
tando a variedade de suas crenças deram provas de que 
só elles conheciam os instinctos e a indole natural dos in- 
dios, e souberam trazel-os à sociedade; servindo de padrão 
monumental de suas idéas e genio civilisador o que ainda 
resta dessas nações gentilicas que subtrahiram às matas 
e ao barbarismo; o que ainda se vê nas vastas campinas do 
Paraguay e bosques do Uruguay e Paraná dessas admiraveis 
formações architectonicas que tem sobrepujado ao mar- 
tello do tempo e ao espirito malefico e destruidor do ho- 
mem (*), e compuzeram a famosa confederação do Guaiará 
de triste recordação pelas atrocidades dos Mamelucos. 

Com a extincção, porém, dos jesuítas, não se confor- 
mando os indios com a administração dos directores que 
substituiram aquelles, que além de abusiva era discri- 
cionaria por tolerancia ou deleixo do governo, foram os 
Carajás e Javáes pouco a pouco abandonando a aldêa de S. 
José até ao seu completo desapparecimento «ali, o que deu 
lugar a serem transferidos para ella os Cayapós que resi- 


() Das povoações indianas do Paraguay poucas restaram que não 
fossem saqueadas, incendiadas e arrasadas pelo exercito portuguez 
que invadiu aquella região, com quanto permanecessem inoffen- 
*ivas na guerra dessa época que comecou em 1816, 
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diam em Aldêa-Maria; e estes o praticaram constrangidos, 
e só a força por seu apego a esse lugar, qne habitaram por 
tantos annos, e ahi passaram vida tranquilla'e bem cui- 
dada. 

Após à extincção dos jesuitas o regimen das aldêas por 
elles adoptado, e que tão beneficos resultados apresentara 
foi negligenciado, e posto ao depois em completo despreso 
pelos seus suecessores, que se mostraram mais avidos do 
fructo do trabalho dos indios, do que da boa fama de bem 
administral-os. Nesse regimen uma das regras fundamen- 
taes, rigorosa e tenazmente sustentada pelos adeptos, da 
Companhia, e pelo que passaram por muitas e dolorosas 
provações, e mesmo bastante concorreu para a sua des- 
truição, era a anadmissão nas aldêas sujeitas à sua direcção 
de individuos de diversa raça dos aldeados, por isso que do 
contacto de ambas seria inefficaz e sem fructo o ensino que 
ali promoviam, como a experiencia o havia demonstrado 
por tantas vezes. 

Na aldêa de S. José, logo que para ella foram transfe- 
ridos os Cayapós um enxame de individuos da ultima 
camada da população, sem costumes e sem religião, pro- 
rompeu o seu recinto, assentou ali domicilio de animo a 
ter predoniinio sobre os indios, e compartir com elles o 
fructo do seu trabalho, sem que o governo puzesse cobro 
a taes desmandos. 

Outros que fossem os aldeados é bem certo que tanto 
não ousariam os invasores de 8. José, mesmo com a to- 
lerancia ou inepcia do governo; mas os Cayapós, doceis por 
indole, inoffensivos quando não provocados abertamente e 
recorrendo a prudencia e brandura que lhes foram aconse- 
lhadaspelos seus primeiros doutrinarios, evitaram o viver 
em commum com os mundanos largando-lhes o povoado; e 
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a uma legua dali levantaram rancharia à sua moda, ex- 
postos sem a miseria e a privações, porque mantinhara- 
se do proprio trabalho, pois que entendeu-se que a sua 
retirada do recinto da aldêa importava a renuncia do 
fornecimento, que se lhes fazia ainda pelo facto de dei- 
xarem as matas; mas sem que corresse risco a sua liber- 
dade e o proprio alvidrio, sem que se vissem privados de 
gozar do producto de seu trabalho a não ser furtivamente. 

Em 1819, 30 annos depois de estabelecidos os Cayapós 
nos exteriores da povoação de S. José foram visitados pelo 
sabio naturalista A. Saint Hilaire, o mui illastrado e cons- 
ciencioso viajante, que percorreu o Brasil Meridional com o 
animo isento de preoccupacções injustas, e de invectivas, 
e não se deixando dominar por essas impressões do mo- 
mento, que as mais das vezes convertem-se em inspirações 
phantasticas, em romances para deleite. A esse tempo es- 
tavam os indios reduzidos ao numero de 200, de 600 a 
que elevou-se na governação dos Cunhas Menezes ; isto é: 
quando houve a mystica e firme vontade, de inteligencia 
e de coração, de dar valor physico e moral a raça aborigene 
associando-a às raças civilisadas; vontade que foi zelosa- 
mente applicada pelos jesuítas em quanto tiveram vida 
entre nós, em quanto o açoute da tyrannia os não expelliu 
da America. 

Entre esses indios bavia muitos individuos derivados das 
raças branca e africana, o que mais que tudo denotava 
relaxação de costumes. Sem o menor vislambre do ensino 
religioso e artistico, sem tendencias para a vida domestica e 
occupada, que tiveram seus antepassados, e sujeitos sim as 
phantasias e momices do commandante da tropa ali postada, 
não para manter os indios em ordem, senão para obri- 
gal-os ao trabalho de que só resultava proveito aos brancos, 
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não davam os Cayapós de S. José outras manifestações que 
não fossem as de incuria e miseria, outros testemunhos 
que não fossem os das vicissitudes porque passavam, e 
isto em presença da grande casaria, do palacete para re- 
sidencia do governador que ali se edificara à custa de 
grandes dispendios, e de espaçosas officinas, tudo feito na 
louvavel espectativa do pregresso do aldeamento dos indios 
que tão depressa arrefeceu. 


XI. 


Já acima dissemos, que o restante das tribus que for- 
mavam a numerosa confederação dos Cayapôs em seus 
alojamentos da Serra-dourada, e escaparam à matança dos 
Mamelucos, foram homisiar-se nos alpestres da serra de 
Santa Martha, e nas matas procedentes da margem direita 
do Paranã, onde continuando a viver em congerie com 
obediencia ao mais idoso dos seus caciques, que partilharam 
o seu desterro, de nada mais curavam senão da propria 
manutenção, para a qual tiravam abundantes recursos da 
caça e da pesca, e sem o temor de novos accommet. 
timentos, por isso que ali se não descobrira o menor 
vistigio de “ouro, e os inimigos dentre a sua raça, acos- 
sados pelas hordas da margem occidental do Paraguay 
davam-se ao unico cuidado de se pôrem em guarda contra 
suas investidas. 

Corria o anno de 414810, e o governador de S. Paulo 
obstinado em despresar noticias e informações veridi- 
cas, e mesmo o testemunho de homens insuspeitos, que 
davam fé da existencia de tribus selvagens nas margens 
do Tieté e Paranã, e antepondo a isso a vangloria de que se 
dissesse, que no tempo do seu governo as medidas 


— p523 — 


no intuito de chamar os bugres (*) à civilisação aldeando- 
os; e isto infere-se do absoluto despreso que deu às 
patrioticas insinuações e noticia segura prestadas pelo co- 
nego Dr. Ferreira Bueno, ao qual fôra commettida naquelle 
anno a direcção da expedição que devia colher aquellas 
informações, convencido da indole docil e pacifica dos 
selvagens encontrados no Paranã, e suas pronunciadas 
tendencias para a vida social entre os brancos, trazendo 
como garantes dessas intenções a varios individuos de 
entre os dessa tribu, que espontaneamente se entregaram 
a discrição () 

Os selvagens deparados na margem occidental do Paraná 
por aquel!e prestante paulista, eram da nação Cayapó, e 
em sua môr parte os escapados das tropelias e carnificinas 
dos ferozes Mamelucos, e à matança da Serra-Dourada, aos 
quaes foram consecutivamente se congregando os indios 
de Aldêa-Maria, e transferidos em seguida para S. José, 
logo que se viram falhos do bom gazalhado havido com elles 
emquanto fo! uma realidade a catechese, e a domesticidade 
dos indios. 


(*) Deu-se este nome, e ainda agora se dá nas provincias meri- 
dionaes do Brasil, indistinctimente aos indios selvagens qualquer 
que seja a sua raça, que vivem ainda nas matas; embora alguem 
haja que os designa como tribu distincta entre os aborigenes, e lhes 
attribua um dialecto especial. V. o tom. 15, pag. 60 da Rev. do 
Inst. Hist. e Geog. do Bras. | 


(*) V.no tom. 1.º pag. 1653-da Rev. do Ins. a « Narração da 
viagem ao Paranã pelo conego Ferreira Bueno », 
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Terminarei este pequeno eseripto com as memoraveis 
palavras de um ilustrado eseriptor moderno: « Quando a 
civilisação da Europa achou-se face à face com os selva- 
gens da America, o catholicismo emprehendeu conservar 
ao Novo-Mundo as populações que Deos lhe havia dado. 

- « Das extremidades do Canadá às margens do rio Argen- 
tino, a Cruz estendeu seus braços para proteger a raça in- 
digena. As ruinas das edificações levantadas para essa mis- 
são celeste attestam os esforços do catholicismo, e serão 0 
seu protesto na serie dos seculos. O indio já não pesa nos 
destinos das duas Americas. No centro das matas do Brasil 
bem como no das montanhas Rocheuses, o successor do 
missionario, que empenhar-se a fazer entrar a raça india 
na marcha da humanidade, achar-se-ha cercado só por 
um pequeno numero dos ultimos representantes della. 
Seus esforços, porém, serão mallogrados; e talvez consiga 
apenas plantar sobre a sepultura dos derradeiros descen- 
dentes da raça exterminada essa mesma Cruz que, civili- 
sando os avós, quizera poupar ao man: lo o opprobrio desse 
exterminio. 

« O meiado do seculo 19 abriu para a America do sul 
uma nova éra. O catholicismo já não se interpõe como 
unico medianeiro entre os selvagens da raça india, e os 
conquistadores europeus: está-se hoje em presença das po- 
pulações que hão sacudido o regimen colonial, e estão no 
gozo de instituições cujo principio é chamar à governação 
do Estado todas as cathegorias da população. 

« A segurança e a prosperidade do futuro dos novos Es- 
tados independentes consistem na harmonia e justa appli- 
cação destes dous elementos. » (*) 


(*) O conde Straten-Ponthoz. 
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Que o Brasil demonstre com toda a evidencia, e com a 
maior amplitude que couber em suas faculdades, a tarefa 
que o catholicismo póde e deve cumprir— de depositar o 
germen da civilisação entre os indios, trazendo-os ao gre- 
mio da vida social, é o mais ardente voto do humilde es- 
criptor do Cayapós. 


S. Paulo, 7 de Setembro de 1860. 


BIOGRAPHIA. 


E mesma a 


DAMIANA DA CUNHA. 


A" fé, essa inspiração do céo, deve o novo mundo não só 
a sua civilisação e o seu progresso como a sua liberdade ; 
mas essa luz pura e celeste não penetrou nas bellas flores- 
tas da America, não desceu por seus caudalosos rios, nem 
subiu as suas altissimas cordilheiras levada sómente, como 
se pensa, por esses famosos padres, que triumpharam de 
todos os obstaculos, e fizeram ouvir a voz do evangelho no 
proprio festim da anthropophagia d'essas hordas barbaras 
entre os mesmos barbaros. A mulher que baixara do Cal- 
vario ao lado do padre depois do tremendo sacrificio, tinha 
tambem direito à gloria de tão sancta imissão, e pois Da- 
miana da Cunha realisou em nossa patria tão sublime tare- 
fa. Os Cayapós a reconheciam por sua soberana, os homens 
civilisados chamavam-na a neta do cacique, mas a posteri- 
dade designa-a por mulher missionaria, e essa designação 
equivale;a uma apotheose. 

Os Cayapós, tribu bravia, valorosa e intrepida, conhecida 
tambem pelo nome de Coroados, dominavam os sertões de 
Camapuan, mas nas suas caçadas e correrias alargavam-se 
até Curitiba. Vagavam nus, empunhando o arco e a seta € 
manejando com destreza o tanguape, especie de massa; 
Contavam os mezes por luas; faziam com grande vozeria | 
as suas festas, e jogos, em que exercitavam as suas forças. 
tinham ajuntamentos nocturnos e com dansas e tinctos de 
negros celebravam as exequias de seus mortos. Eram altos, 
bem apessoados, e passavam entre os indianos por bellos (1). 


Os Paulistas que descobriram Goyaz, levaram suas ban- 
deiras triumphantes aos sertões dos miserandos indios. A 
avidez das riquezas as animava, e ao passo que revolviam 
os leitos dos rios em procura do metal que lhes aceendia a 
cobiça, travavam guerra de morte com as tribus selvagens, 
e os prisioneiros tinham por condição a escravidão. Os 
Cayapós, zelosos de sua independencia, juraram-lhes a 
guerra do extermínio e levaram suas incursões até os sens 
estabelecimentos situados na parte septentrional de S. 
Paulo; as bandeiras eram repellidas com denodo, e os 
saques das caravanas abrilhantavam-lhe o triampho como 
tropheos da victoria. 

Nºessas circumstancias resolveu o governador Luiz da 
Cunha e Menezes reduzil-os à vida social por meios brandos, 
que até ali se haviam esquecido de empregar. Luiz, simples 
soldado que fizera parte das bandeiras, foi escolhido para 
essa missão; pozeram-no à frente de cincoenta Goyazes e 
tres indios que deviam servir de linguas, e Villa Boa viu 
esperançosa sahir para o sertão essa expedição de paz, no 
dia 15 de Fevereiro de 1780. 

Longos mezes erraram esses intrepidos aventureiros 
pelos desertos das feras, sustentando-se da caça e de mel 
selvagem; procurando com signaes paciíicos os intrepidos 
Cayapós, e dirigindo-lhes por meio de seus interpretes,. 
palavras cheias de paz e conciliação; repartindo com elles 
brindes pueris, pelos quaes esperavam alcançar nada menos 
do que a liberdade bravia de que gozavam. Alguns d'entre 
elles se deixaram captar de tanta benevolencia e quizeram 
por si mesmos conhecer o grande capitão de quem tanto e 
tão bem lhes fallavam esses aventureiros missionarios, € pois 


decidiram-se a acompanhar a expedição até a capital de 
Goyaz. 
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Villa Boa amanheceu ruidosa de alegria. O cabo da ban- 
deira pacifica entrava à frente de sua expedição, tendo por 
sequito quarenta Cayapós entre homens, mulheres e crian- 
ças. Vinha na frente delles um ançião, de phisionomia 
nobre e agradavel, guardado por seis guerreiros, com seus 
arcos e ilexas e terriveis massas. Era o maioral de uma 
tribu dessa altiva nação indiana, e entre as mulheres ca- 
minhava à sua filha, trazendo um menino pela mão e uma 
linda criancinha às costas, sentada n'uma especie de rede 
de sipô pendente de uma faxa que lhe cingia a cabeça. 

O feliz soldado foi recebido com pomposa festa; a arti- 
lheria saudou os bemvyindos filhos das florestas, e a igreja 
parochial de Sancia Anna abrin de par em par as suas 
portas, e ao som dos canticos biblicos renderam-se graças 
ao Senhor pelo exito da expedição. Agradecido o ancião 
com O acolhimento que tivera, enlevado com os encantos e 
gozos que lhe offerecia a vida social, declarou que não vol- 
taria mais à existencia nomade e selvagem de seus bosques. 
Despediu os seus guerreiros e marcou-lhes o praso de seis 
luas para que voltassem trazendo os Cayapós que se tinham 
deixado ficar era suas pobres palhoças, e que, dizia elle, 
eram tão numerosos como as estrellas. 

Tratou-se de admittir ao seio do christianismo as crian= 
cinhas, purificando-as da macula nas aguas regeneradoras 
da pia baptismal, e pois a filha da filha do ancião recebeu 
o nome de Damiana, e o governador que lhe serviu de pa- 
drinho lhe deu o sea illustre appellido. | 

Ao principio foram estes índios estabelecidos na aldêa 
Maria, assim chamada em honra da rainha, que então em- 
punhaya o sceptro do imperio lusitano, mas com os novos 
decimentos cresceram em avultado numero, que força foi 
repartilos pela aldêa de S. José, deserta pela extinc- 


— 528 — 


ção de seus primitivos habitantes Acroás, Javães e Ca- 
rajás (2). 

Não era a aldêa de S. José uma simples reunião de ligei- 
ras choupanas apropriadas a seus moradores à maneira de 


suas malocas. O governador e capitão-general José de Al- 


meida e Vasconcellos Sobral e Carvalho que lhe dera o 
sobrenome de Mossamedes, denominação de seu baronato, 
fez construir casas com bonita apparencia, entre as quaes 
collocou um palacio de recreio para os governadores, con- 
sumindo enormes sommas em taes construcções, um tanto 
sumptuosas relativamente à sua localidade. 

Elevava-se a aldêa sobre uma colina dominada pela serra 
Dourada, legua ao norte do ribeirão da Fartura, braço di- 
reito do rio dos Pilões, que tambem o é do rio Claro. Em 
frente à igreja, de elegante frontespício, com suas duas tor- 
res, ao sul de espaçosa praça, levantava-se a habitação dos 
governadores com seu portico coroado das armas reaes. 
Quatro torreões erguiam-se nos cantos da praça e os mais 
edificios que a circulavam eram terreos, de construcção 
regular. Por detraz da habitação dos governadores via-se 
um jardim de alguma extensão regado por um ribeiro, 
cujas aguas foram em parte desviadas para o serviço do 
engenho de fiar (3). 

Numa dessas habitações terreas residia Damiana da 
Cunha (4) neta d'esse principal submettido de tão bom 
grado ao jugo da civilisação, que tantas commodidades lhe 
apresentara; ahi cresceu à sombra da cruz; ahi casou-se 
com um Brasileiro que depois abraçou a vida militar (5) e 
de tal modo se conduziu na pratica das virtudes, que me- 
receu não só o respeito extraordinario dos indios aldeados e 
ainda dos selvagens, como à consideração e estima dos pre- 
sidentes e principaes pessoas da provincia (6). Era uma 
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mulher bella entre as mulheres da sua raça; mostrava-se 
polida, tinha um gesto alegre, amavel e franco e muita pe- 
netração de espirito e falava com muita clareza a nossa 
lingua (7). 

Os Cayapós, porém, altivos de sua liberdade selvagem e 
de seu nome (8); avezados à vida nomade, zombavam dos 
esforços empregados pelo governo da provincia; sugeitan- 
do-se momentaneamente à civilisação, apprendiam o mane- 
jo das armas de fogo e depois abandonavam o lar domestico, 
corriam de novo a entranhar-se nas florestas e vinham uni- 
dos aos seus bater-se denodadamente com as bandeiras que 
os Sitiavam por agua e por terra, sem temor dos homens 
que outrora tinham por deuses, e manejando tambem 
como elles os terriveis trovões (9). Assim continuavam a 
ser o terror dos habitantes pacificos, que surprehendidos 
por suas correrias, viam roubadas e incendiadas as suas 
casas e pagavam com a vida a defeza de seus haveres. 

Damiana da Cunha, dotada de intelligencia menos vulgar 
e de um coração generoso e altivo, contemplava com dôr 
“os soflrimentos dos habitantes de Goyaz e a perseguição de 
que se tornavam dignos os seus irmãos primitivos; empre- 
hendeu pois reduzil-os à fé e chamal-os ao gremio da so- 
ciedade, ao seio do christianismo, para que fruissem os 
gosos do trabalho. A neta do cacique, como a chamavam, 
tinha comprehendido a sua missão; a fé a guiava aos duros 
sertões, abria-lhe o caminho para as tabás indianas, e O 
Cayapó até ali indomavel e altivo da sua liberdade bravia, 
dobrava a serviz às palavras insinuantes, cheias de fé e de 
amor, de caridade e de esperança, de uma mulher cara 
pelo sangue, que lhes pulsava nas veias. 

Quatro vezes os povos da provincia de Goyaz correram à 
aldêa de S. José de Mossamedes para Eee a sua en- 
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trada à frente de centenares de indios, arrancados às bre- 
nhas, e que vinham submissos gozar dos fructos da civili- 
sação e da paz, e quatro vezes a nobre neta do cacique 
recebeu em ovações estrondosas a prova do apreço de seus 
importantes serviços, depois de tantos mezes de peregrina- 
ções e trabalhos. 

No anno de 1808 entrou ella com setenta e tantos indios 
Cayapós de ambos os sexos; vinha do sal dos sertões do 
Aragaia; essa scena repetiu-se em 1820, sendo o numero 
dos indios quasi o mesmo (10). O vigario Ignacio Joaquim 
Moreira e seu successor Philippe Nery da Silva lançaram a 
agua do baptismo sobre essas cabeças acurvadas pela fé à 
civilisação (11). 

Foi por esta occasião que ella teve a honra de receber 
sob o seu tecto a visita de Auguste de Saint Hilaire. Prepa- 
rava-se então para essa segunda entrada, e como o distin- 
cto viajante duvidasse do bom exito do seu projecto, ella 
lhe respondeu cheia de confiança: « E” preciso que elles 
não me respeitem tanto para que deixem de fazer o que eu 

lhes ordenar (12). » 


Fez a terceira entrada nos sertões de Camapuan no anno 
de 1828, pondo-se em viagem em dias de Maio e recolhen- 
do-se no dia 24 de Dezembro de 1825, depois de sete mezes 
de peregrinações e fadigas. O seu sequito era numeroso ; 
cento e dois indios de ambos os sexos com dois capitães à 
frente abandonavam as suas rudes habitações, entravam 
contentes e satisfeitos no templo da formosa aldêa de Mos- 
samedes, e submissos recebiam das mãos do vigario Manoel 
Camello Pinto o baptismo que lhes abria as portas à nova 
existencia (13) e o proprio presidente da provincia, que 
corréra-lhes ao encontro com demonstração de agrado, 
recebeu-os abraçando-os e mimoseando-os com varios brin- 
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des para captar-lhes a vontade e confiança das boas inten- 
ções que havia a seu respeito (14). 

Nos ultimos dias do anno de 1829 os indios Cayapós apre- 
sentaram-se nas proximidades de Cuyabá com aspecto hostil; 
vinham commettendo roubos, depredações e assassinatos, e 
com tal ousadia e bravura que uma bandeira que desceu 
sobre elles foi obrigada a retirar-se com perda de um indio 
Guanan. 
“Progurou-se oppor maior resistencia, ou para chamal-os à 
ordem ou para afugental-os ; formaram-se pois duas novas 
bandeiras que deviam atacal-os. por terra e pelo rio, e os 
Cayapós atemorisados com o apparato das armas, transpoze- 
ram o Aragaia é appareceram nas visinhanças do rio Claro, 
na provincia de Goyaz. - Durante o dia o fumo e durante 
anoite o clarão de suas fogueiras denunciavam que não es- 
tavam longe daquelle arraial, e seus habitantes previam 
com receio a hora tremenda da barbara incursão, quando o 
nome de Damiana da Cunha veio tranquilisal-os. 

Era o digno marechal Miguel Lino de Moraes, presidente 
da provincia, que a chamava, implorando o soccorro da 
mulher missionaria ; e pela quarta vez deixou ella a sua ha- 
bitação eaceitou a tarefa ardua mas honrosa que se lhe 
commettia em nome da civilisação (15). Não era esse o seu 
sonho? Longe de dar-se por fatigada e procurar descan- 
car para sempre sobre o prestigio que havia adquirido, co- 
berta das bençãos de seus contemporaneos, anhelava novas 
entradas pelos sertões, antevendo novos triumphos no des- 
cimento de outras tribus que por lá existiam nas sombras - 
do paganismo, e pois o ensejo nunca lhe foi mais favoravel. 

O presidente Miguel Lino de Moraes lhe escreveu de seu 
proprio punho, dando-lhe bem cabidas instrucções, replec- 
tas de conselhos fraternaes, n'uma linguagem condigna de 


quem em tão remotas paragens representava a pessoa do 
chefe da naçao (16). 

Ouçamos as suas palavras : 

« A amizade com os indios Cayapós nossos visinhos 
muito me interessa. 

« Se elles bem conhecessem os vantagens da vida social 
e a fortuna de viver no gremio da igreja catholica romana, 
seguindo os preceitos do grande Deos, auctor de tudo; se 
elles voluntariamente se apresentassem para existir entre 
nós, misturados com os moradores pacíficos desta provin- 
cia, ajudando-os em seus trabalhos e aprendendo com elles 
a trabalhar para adquirir o necessario às suas precisões, 
bem depressa reconheceriam quanto perdem na vida er- 
rante em que vivem embrenhados pelos matos como se ios- 
sem féras . 

« Esta verdade reconhecida por vós e por muitos outros 
indios da mesma nação que entre nós vivem já civilisados, 
servirá de força de argumento para os persuadirdes a que 
aceitem o convite que por vós lhes mando fazer. 

« Assegurai-lhes que todas as minhas tenções, muito 
recommendadas por S. M. o Imperador do Brasil, se diri- 
gem ao importante fim de os attrahir como nossos irmãos, 
filhos do Brasil, e que servindo sómente de lhes despertar 
o amor do bem, não é para perturbar a sua liberdade, pois 
que elles são livres, e como taes serão sempre tratados. 

« Se encontrardes repugnancia em deixarem as suas al- 
dêas para virem viver comnosco, não os obrigueis a isso € 
assegurai-lhes a permissão de poderem vir a esta capital a 
fallar comigo que os tratarei muito bem, e lhes darei al- 
guns brindes e ferramentas para os seus trabalhos. 

« Recommendai-lhes muito que respeitem os morado- 
res Pesta provincia; que lhes não rovbem as suas roças, 


— 593 — 


nem matem pessoa alguma, unica fórma de serem por mim 
estimados; porém se obrarem o contrario não se poderão 
admirar de quo mande força armada ao mato para os casti- 
gar, porque os crimes são dignos de castigo. 

« Se fôr possivel ter intelligencia com os indios Coroa- 
dos, que se julgam ser da mesma nação Cayapó, e que an- 
dam em guerra com a gente do Cuyabá, pedi-lhes da minha 
parte que se deixem de atacar na estrada as tropas que so- 
bem com negocio para aquella provincia, assim como os 
seus moradores, pois que d'ahi não tiram interesse, antes 
se expõem a ser perseguidos pelas bandeiras que teem 
ido sobre elles e que continuarão a marchar se elles se não 
accommodarem. Dizci a seus capitães e maioraes que se 
elles deixarem os seus ataques eu farei com que de Cuyabá 
procurem outra vez a sua amizade, e se acabem de uma 
vez essas desordens, e aos seus capitães e maioraes, dizei- 
lhes tambem que se me apresente para os brindar. 

« Estas instrucções que vós deveis estudar antes de 
partir para o sertão servirãô de guia nos bons serviços que 
espero de vosso zelo pelo interesse d'esta provincia e dos 
povos da vossa nação Cayapó, a quem muito estimo (17). » 

Damiana da Cunha recebeu da presidencia da provincia 
os brindes com que devia mimosear os seus irmãos pri- 
mitivos, e no dia 24 de Maio de 1830 sahia para o sertão 
com seu marido Manoel Pereira da Cruz (18) e um indio é 
e uma india, José e Luiza, que a acompanhavam sempre 
(19). Oito mezes divagou ella pelas florestas, povoadas 
pelas feras; acompanhou os rios, ora descendo, ora subindo 
pelas suas humidas margens; vingou montes arrepiados de 
rochedos, cavados de principios, e regressou depois à sua 
aldêa no dia 12 de Janeiro de 1831 (20). 

Os indios aldeados foram com danças e outras demons- 
trações de alegria ao seu encontro, lá muito além de sua 
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aldêa, pois tinham recebido noticias de sua approximação 
pelos proprios que ella expedira do Tombador, além do 
rio Grande e proximo ao caminho de Cuyabá, e o presi- 
dente que se apressara em remelter-lhes alguns viveres 
e munições concorreu tambem a esperal-a com outras 
auctoridades do lugar (21). 

O seu sequito, porém, era o menos numeroso de todos 
quantos vira Mossamedes em suas triumphantes entradas 
(22); Damiana da Cunha apoiada nos braços de seus indios 
caminhava vacillante; seus olhos cheios de vida estavam 
como que apagados, e a tristeza se lhe desenhava nas faces 
amorenadas. Ah! era o anjo da morte que parava sobre a 
sua cabeça, curva, inclinada para. a terra !- 

O presidente foi visital-a e o commandante das armas 
concedeu a seu marido alguns dias de licença para que pu- 
desse velar junto de seu leito (23). Tranquilla e resignada 
viu ella a morte approximar-se: repartiu o que possuia 
com seu irmão Manoel da Cunha, a quem tanto estimava 
(24); recebeu os soccorros espirituaes e como quem ador- 
mece, cerrou os olhos e um suspiro brando e suave se lhe 
desprendeu dos labios (25). 

Tinha expirado a mulher missionaria que estragara a 
existencia em suas afanosas peregrinações e para quem a 
patria não teve uma recompensa digna de seus ser- 
viços (26) ! 

Bem depressa propagou-se a fatal noticia e a conster- 
nação lavrou por todas as povoações da provincia; chorou- 
se muito tão sensivel perda. 

Já a esse tempo as casas sumptuosas da aldêa de S. José 
de Mossamedes cahiam em ruinas... e já hoje pouco resta 
de tanta grandeza... nem talvez o Cayapó se lembre mais 
do nome de sua antiga soberana, a neta do cacique, a 
mulher missionaria ! 


NOTAS. 


(1) Cunha Mattos. Itinerario, t. IT. Silva c Sousa, Mem. da prov. 
do Goyaz, Revist. trim. t. XII, pag. 494 etc. Aug. de Saint-Hilaire. 
Voyage aux sources du Rio de S. Francisco etc. t. II, pag. 106. 

(2) Cunha Mattos, Silva e Sousa, Saint Hilaire nas obras já citadas. 

(3) Tenho presente a planta desta aldéa, levantada por Joaquim 
Cardoso Xavier, sargento do regimento de infanteria de milícia de 
Villa-Boa em 24 de janeiro de 4810, com o seguinte titulo: Planta 
du aldea de S. José de Mossamedes, pertencente aVilla-Boa de Goyaz, 
mandada tirar pelo Exm. Sr. D. João Manoel de Menezes, governa- 
dor e capitao-general d' esta capitania da qual aldêa o terraplano 
oceupa TT 1,2 braças de longitude e 4h 192 braças de lattitude, por 
medição linial com T5 quarteis e 4 sobrados entre os ditos quarteis. 
Só dois não estão demolidos, os mais se achão arruinados, cuja 
planta estã medida e liniada com todas suas partes certas como mos- 
tra n'esta estampa pelo seu petipé das braças. A planta é em duas 
folhas representando uma o alçado ea outra o plano. 

(4) Consta de seu requerimento dirigido ao conego provisor c vi- 
gario geral de Goyaz em 19 de Julho de 1829. 

(3) Era paizano quando casou-se; assentou depois praça no bata- 
lhão n. 29 de 1.2 linha; sendo extincto deu baixa e assentou de 
novo praça na 5.º companhia de caçadores de 1.2 linha da legião de 
Matto-Grosso da guarnição da provincia de Goyaz, na qual era ans- 
pecada. Abraçando a vida militar diz elle que teve em vista fazer 
algum serviço ao imperio ajudando a sua esposa na reducção do 
gentio Cayapó que infestava a estrada de Goyaz para Cuyabá. Au- 
guste de Saint Hilaire que visitou D. Damiana em 1819 diz errada- 
mente que ella era viuva de um sargento de pedestres, a quem fôra 
por muitos annos confiado o governo da aldêa. Voyage aux sources 
do rio de S. Francisco, t. II, p. 147. 

(6) « Merecendo muita consideração a india D. Damiana, que 
tem nas tribus do Cayapó uma ascendencia extraordinaria, » Cunha 
Mattos, Itinerario t.II, p. 138. 
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« Avant de quitter S: José, j'allai rendre visite, avec la caporal 
commandant, á la personne de tout Valdêa pour le Cayapós avaient 
le plus de consideration: c'etait une femme de leur nation; que Von 
appellait D. Damiana. » Aug. de Saint Hilaire. Voy. auz sources 
du rio de S. Francisco, t. IE, p. 418. 

(7) Aug. de Saint Hilaire, na viagem já citada, t. IZ. p. 118. 

(8) Chamavam -se entre si Panariás, mas os Paulistas os designa- 
ram por Cayápós ou Coyapós e ignora-se a causa. Panariá vale tanto 
como se dissessemos Indiano, e Auguste de Saint Hilaire pensa que 
com este nome se querem distinguir, como raca dos negros e bran- 
cos, do que conclue ser eile posterior ao descobrimento recente do 
paiz e que antes d'essa epocha criam-se provavelmente os Cayapós 
como os unicos povos do mundo. Voyage aux sources etc. €. IF, 
p. 116. 

(9) O marechal Miguel Luiz de Moraes, presidente da provincia, 
na falla que dirigiu ao conselho da mesma provincia em 1830. Ma- 
tutina meia pontense de 12 de Julho de 1830 n. 32. 

(10) Attestação de Manoel Camello Pinto, presbytero secular do 
habito de S. Pedro, vigario missionario da aldêa de S. José de Mos- 
samedes, que reporta-se á tradição por falta de assentamentos ou 
matricula dos indios. 

(11) Consta de seu requerimento de 19 de Julho de 1829. 

(12) Na viagem já citada, t. 11, p. 819. « D'aprês ce que me dit 
cette femme, clle entrepenait ce voyage dans la persuasion que ses 
compatriotes seraient plus heureux dans Paldêa qu'au millieu de 
leurs forêts. » Idem. 

(13) Attestação do vigario Manoel Camello Pinto de 3 de Junho 
de 1829. 

(14) Officio do presidente Miguel Lino de Moraes de 31 de De- 
zembro de 1828. 


(15) Officio do presidente Miguel Lino de Moraes ao ministerio 
do imperio, datado de 24 de Maio de 1830. 


(16) Em 15 de Maio de 1830. Estas instrueções lhe foram lidas 
muitas vezes por seu marido, segundo a recommendação do presi- 
dente. Off. acima citado. 


(17) Acha-se annexo ao scu officio de 24 de Maio de 1830, dirigi- 
do ao ministerio do imperio. 


(18) Portaria de José Antonio da Fonseca, commandante interino: 
do batalhão de caçadores de primeira linha. 

(19) Requerimento de Manoel Pereira da Cruz ao presidente da 
provincia, de À de Fevereiro de Í831. 

(20) Attestação do vigario Manoel Camello Pinto de 10 de Maio. 
de 1831. 

(21) Officio do 1.º de Outubro de 1830, dirigido ao ministerio do 
imperio. 

(22) Compunha-se de 32 índios de ambos os sexos, sendo alguns 
menores. 

(23) Por despacho de 2 de Fevereiro de 1831. 

(24) Consta da acta da sessão extraordinaria do conselho da pro- 
vincia de 6 de Outubro de 183º. 

(25) Falleceu entre 2 de Fevereiro e 9 de Março de 1831, como 
se infere de um requerirsento de seu marido dirigido á presidencia 
da provincia. 

(26) O marechal Cunha Mattos diz no Hinerario do Rio de Janeiro 
ás províncias do Pará e Maranhão, que D. Damiana da Cunha per- 
- cebia uma pensão annual pelos seus importantes serviços. T. II, p. 
128. Não é isto o que consta dos documentos officiaes que tenho á 
vista. 

“Por aviso do ministerio do imperio de 2 de Outubro de 1829 man- 
dou-se que o presidente da provincia de Goyaz concedesse a Manoel 
Pereira da Cruz a gratificação que julgasse conveniente, segundo o 
merecimento que podesse ter em seu conceito os serviços que alle- 
gava. 

O presidente Miguel Lino de Moraes deu por officio de 24 de 
Novembro de 1829 a seguinte informação : 

« O supplicante nenhum merecimento tem para supplicar a re- 
compensa pedida, nem é capaz de seguir por si semelhante diligen- 
cia. Sua mulher Damiana da Cunha, filha de um cacique Cayapó, 
ajudado de um sobrinho, soldado do batalhão n. 29, é que recom- 
duziram os indios e 9s trouxeram à aldéa pela influencia que a dita 
Damiana tem sobre elles. Ao supplicante neguei os vencimentos de 
“soldado sem o ser, e foi então assentar praça para acompanhar a 
mulher. A” vista d'isto parece convir mais ser recompensada a mu- 
lher de que elle, até por lhe tirar as tenções de ir á córte pedir remu- 
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neracão de seus serviços, em que me fallou. Supposto ficasse desva- 
necida; com os exemplos dos que teem descido de Matto-Grosso, 
avivaram-se-lhe as ideias, e é um mau exemplo, porque segue-se 
todos os indios mansos quererem ir, exigindo despezas aqui e na 
côrte; consequentemente encarando o espirito do aviso no seu 
verdadeiro sentido, permita-me V. Ex. que eu suspenda a sua exe- 
cução até que se offereca opportunidade tratando com a dita Damiana 
a esse respeito. » 

Por aviso de 17 de Julho de 1850 ordenou-se que se verificasse 
em Damiana da Cunha a gratificação que se mandara dar ao seu ma- 
rido e que ficara suspensa por aviso de í de Abril de 1830, em 
consequencia da informação presidencial. 

Na sessão extraordinaria do conselho da provincia de 6 de Outa- 
bro de 1831 foi lido o requerimento do anspecada do batalhão de 
caçadores n. 2) de primeira linha, Manoel Pereira da Cruz, viuvo da 
falecida Pamiana da Cunha, india da nação Cayapó, pedindo a gra- 
tificação que tinha sido mandada arbitrar a favor de sua fallecida 
mulher. 

O conselho marcou pelos servicos da mesma a gratificação de 
402000 e resolveu que ao marido se desse metade e a outra metade 
a Manoel da Cunha, unico irmão da dita fallecida, com quem ella 
repartiu o que tinha antes do seu fallecimento. 

Em Novembro de 1832 requereu ainda M. Pereira da Cruz que se 
lhe abonasse annualmente a gralificação de 20000 como a qne re- 
cebera no anno anterior por deliberação do conselho provincial em 
observancia do aviso de 17 de Julho de 1830. 

O presidente José Rodrigues Jardim por officio de 29 de Novem- 
bro de 1832 informou que além do servico que elle prestara em 
duas entradas nos annos de 28 e 29 em companhia de sua esposa, 
nenhum outro havia feito que se tornasse digno de remuneração, e 
assim se deliberou por aviso de 10 de Abril de 1832. 

Os indios José e Luiza, que viviam em companhia de Damiana da 
Cunha, não ficaram sob o dominio de M. Pereira da Cruz, como elle 
requerera, para lhe servirem de lingua em novas entradas por inde- 
ferimento do presidente Miguel Lino de Moraes, de 9 de Marco 
de 1831. Ê 
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